
DIVISÃO DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS

r 
Andamento das pesquisas 

,
. 

Projeto — Realidade e Persreotivas em Orientação Profissional 

A) Área de Pesguisa - Já concluido tôdo o trabalho delimitado para o segug 
do semestre de 1961. Os dados colhidos já estão seg 
ao estudados, devendo estar concluido o relatório 
desta fase do trabalho, no próximo mês de janeiro. 

B) Área de Experiência — O Grupo Experimental realizou regularmente a par— 

te do programa referente aos meses de novembro e de— 

zembro. As atividades do G E incluiram uma sessão 
cinematográfica sôbre motores, uma aula sôbre "Merea 
do de Trabalho" e uma reunião sôbre "Problemas da A— 

dolescência"(solicitada pelos meninos). As ativida— 
des foram suspensas no período dos exames escolares. 
O G E voltou a reunir—se em dezembro, havendo então 
uma reunião para a avaliação das atividades do grupo 
e primeiras sugestões para o ano de 1962. O progia—“‘”‘ 
ma do ano foiencerradocom uma reunião de Natal. 

Cursos — O Diretor e'a assistente da DEPE continuam frequentando o curso de 
alemão promovida pelo ORR para os seus técnicos. 

Noticiário - O Diretor da DEPE assumiu a Direção Geral do ORR no período. de 

\ x, 24 de Outubro a 30 de novembro, por portaria do Dr. Gilberto Frag 
re, Diretor Geral efetivo que nesta ocasião ausentava—se dopaís 
para tomar parte em importantes reuniões culturais.na Alemanha O- 

cidental. 

O Diretor e a Assistente da DEPE participaram da reunião realizª 
\ 

' da neste Centro com o Sr. Neilton Pereira, para discussão de pqg 
sível cooperação entre as duas instituiçoes. 

A partir do dia 11 de novembro, o Diretor da DEPE entrou em gô— 

zo de férias regulamentares. 

O Diretor da DEPE representou o Dr. Gilberto Freyre na reunião 
de novembro do Conselho Deliberativo da SUDENE.



p/ NOTICIÁRIO 

D E E S T U D O S E P E o 
54 O D I V 1 S 

Diretor e Assistente da DEPS, Drs. Levy Cruz e José Geraldo da Costa, 

estiveram ausentes no mês de novembro, participando do seminário sobre "Métodos 

e Técnicas Utilized as em F105 ramas ô.e Desehyolviménto de Comunidades“, iniciati— 

va do Conselho: Taoional do Serviço Social Rural, ao leão do Ponto IV e do Funda» 

gao 5s Scola de Sociologia e Poli tica de São Paulo& corolave rea ' ado no R10 de 

Janeiroº 
**l“ ' 

.. . 

Aproveitando estarem naquele ES tado, os membros da D 133 la permaneceu 

Tí EDD u-igae culturais e de 

e Posguisas Sociais, 0 Lelaare 

C'I' 

ram mais alguns dias para contatos especiais com 1:18 

,.: aesquisa, como o CEPE, o Centro Latinomàmerioano € r' 

tamento do Ensino rimário do 58% ado da Gua11abara. 

Por sua vez, o Assistentª, demorando— se na Guanabara após o regresso 

do seu Diretor, esteve na Escola Brasileira de Admiàistaagão Pública e outrces 

instituições, seguindo depois Viagem sara Belo Horizonte e São Pauloº Na capitel 

mineira,-teve mn entres no CELL de Minas Gerais, no 1ABATE5 no Instituto 3u3er101 

de Educação Rura1,elem de no Instituto de aooiolorio e 1'ol1t1o a da FaouldadgAQEL 

__ A . . . . 

Ciencias “Genomices da Un1ver31dade do Línrªã Geral U3 o 

Em Sao faulo, 11a11teve demorados contatos no CEPA do São Paulo5 Escola 

.“ r . ª ' . . -. . , . . N 

de Soo olo:ia e rolitica e753 equiyes de peªouisa do instituto do Administraçao 
.A . =( 

o l 

(da Faculdade de Ciencias: Economicas da Ub ).Í Muito e3; eoialmoete, o referiào 

pesquisador esteve fazendo observaçoes em torno dds esteriên leias de colonização 

que estao sendo levadas a eº eito pela Assessoria de Revisão Agrária do estado do 

Sao Paulo, assim como, na esfera particular, pela Cooperative grioola de Cotias, 
. ' . 

Nessa perspectiva, e que esteve em Campinas, ob" ervardo oarªe do oxnreend1nonuo 

estatal; e em Atibaia e Nazaré Paulista, pelos coooorsrores Got iensesª 

« «r. "a .— v .F./._. «v..— , ' —' — - 

De volta bele Guanabara, o dr. Jose Geraldo da Costa alada partial“ 
»» —. 

'N A N ' 
do 1edn10es de estudo sobre colon.izaç eeo e reforma agraria. temas promovidos po ;...1

,

O

N 
Setor de Responsab ilidado Social da Confederagao Mv ng élioa Brasileira» 

gremaçao de Viagem 11.1rml u a volta ao Centro daquMo Assistente, opôs uw p6 

do em Que esteve de licença nara tratamento de saudéo 
N\\‘



Ainia em dezembro, após a volLa dos membros da DEPOS, foram feitos ' ..“. oclitaLos veri os com algumas insLi Lui o ces da áxea (3U “Lª uª Universiaade de Per—~

n 
{1,-H 

nambuco, InsLiLuLo Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais, Universidªde C Lô i KD (' 
.) 

\_/ 

'— . com vistas & lea “ll Aaçao,ªem convênio9 do I Curso de Pre3 sara ao em quisa Sow 

ciale Tal iuLc> nto foi oficialmente aseenLado en]. Feuniao especial havida no CRH, 
. A . . . . ' sob 3res Jden01a do Dr. Gilberto Freyre& BarLiCiparam do encontro, alem de Lodos 

os DireLores e M sisLenL f-s do CenL“0,*vewrosenL anL es daquelas insLiLU ic ces; “ ('( __
» (D 

., . A . pectivame nte: professores NailLo :3 cantos, Paulo Freire, Antônio Carolino Gonçalw 
. . «. N ' 

& _N ves. A Univereidede CaLolice, embora nao comparecendo acuela reuniao, particieuu “"'-L 

. . ' . . x indiretamenLe aLreves de encontros haVidos enLre o Leª Ozanan de Andrade e os 

ªd eS3uisadorcs Levy Cruz e Jose Geraldo de CosLa, DireLor e AssistenLe da DEPSL 
. 1 I. ». .- F01 elamorado documento beeico para o curso em Lele, a ser discutiao 

. N . 
, 

. ' . N por comissao esoecial a cugc-encaªgo estara & efetivaçao do mesmoº
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DIVISÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTERIO 

Atívidades_g Noticiário 

Dezembro 

— Encontro de Professôras Primárias sôbre Problema de Psico—Pedagogía 

RealiZOu—se,no CBR, de 18 a 22 de dezembro, das 15 às 17.30 horas, 

promovido pela DAM, sob a coordenação da Profª. Terezinha Lins de 
w" . 

Albuquerque, técnico de educaçao do INEP e chefe do Serviço de ºri- 
entação Psico—Pedagógica da "Escola Guatemala", na Guanabara.

1 

O Encontro, destinado a promover maior aproximaçao com ele 
mentos do professorado local, sôbre problemas de comum interêsse en 

áreas de especialização e de experiência pedagógica, dirigiu—se a 

um pequeno grupo de professôras, com as quais se manteve o debate 

diário. 

Como roteiro, a Profª. Terezinha Lins de Albuquerque foca— 

lizou os seguintes pontos: 10 Apresentação e revisão do trabalho de 

Orientação Psico—Pedagógica, na "Escola Guatemala". 2. Comentá— 

rios a relatóriosº 3. Evolução do Serviço, através de gráficos. 

É de salientar o cunho objetivo que a Profª, Terezinhaláns 

de Albuquerque imprimiu aos trabalhos, dando ensejo a que tôdas as 

participantes expusessem as suas experiências e idéias sôbre o as— 

sunto. Daí o alto rendimento do Encontro, conforme a opinião das 

pessoas que o integraram, a ponto de ser proposto um novo Encontro, 

para breve. 

Ao Diretor do INEP, Dr. Anísio Teixeira, a DAM agradece eg 

sa excelente oportunidade, oferecida ao magistério pernambucano. 

— Em dia de reunião interna, presidida pelo Diretor do Centro Regio— 

nal de Pesquisas Educacionais, Dr. Gilberto Freyre, a coordenadora 

da DAM fêz um relato de sua viagem de observação a instituiçoes e— 

ducacionais da Bahia, Minas, Guanabara, São Paulo e Brasília. 

Em outra reunião, especial para professôras do Grupode‘fiqi 

balho da DAM, a Profª. Graziela Peregrino fêz uma exposição minucyg 

sa sôbre os métodos de ensino e demais atividades desenvolvidas nas 

escolas mantidas pelo INEP, bem como por outras instituiçães,tm38a—
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hía, Minas, Guanabara, São Paulo e Brasílíaº' 

III - Estêve no CBR, a Profª. Vera Jacoud, coordenadora nacional do Noví- 

mento de Educação de Base, que visitou as obras da construção da 

"Escola de Demonstração". Com a DAM, manteve entendimentos parapeg 

mata de informações e publicações de ínterêsse comum. 

IV — Com a Secretaria de Educação de Pernambuco e o FABAEE de Belo Hori— 

zonte, a DAM manteve contatos e entendimentos diversos, para assunp 

x ; 
, 

”tos de ínterêsse educacional. 

V — Concluiu, com êxito, o IV Curse de Especialistas em Educação para a 

América Latina, no CEPE de São Paulo, sob os auspícios da UNESCO, a 

Profªe Janise Pinto Peres, que integra o quadro de professôras da 

"Escola de Especialização Murilo Braga"º Como representante de Peg 

nambuco, a Profª. Janíse Pinto Peres teve oportunidade de elaborar 

uma extensa monografia.
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2- Seminários 

A DEPE levou a têrmo dois seminários: 

0 primeiro, o seâinârio sôbre "O Recife e seus problemas 

socio-educacionais", (anexo 3) em colaboração com o Instituto Joaquim 

Nabuco de Pesquisas Sociais, com uma sessão por mês, e com o objetivt>de 

promover uma aproximação entre homens de estudo tomens de ação. A fil- 
tima sessão desta série teve lugar no Instituto Joaquim Nabuco, no dia 

23 de novembro, versando sôbre ”O menor abandonado". Resultado digno de 

assinalar desta sessão foiwque, tendo comparecido & mesma o Sr. Secretª 
rio da Justiça do Estado, Dr. Antiõgenes Ghaves,tomou êle a iniciativa 
de convocar mais duas sessães, que tiveram lugar nos dias 28 de novem — 

bro e 11 de dezembro, para debater aspectos concretos ligados & assis- 
tência que a Secretaria de Justiça vem dando a êste problema, em colabg 

ração com outras organizações que se representaram na sessão do seminá- 
“rio. 

a 

O segundo, o Seminário "Ensino médio: tema e problemas", 

(anexos 4,5,6) em 4 fases e 10 sessões; com a participação de observadº 

res da CADES e de professores locais. As últimas sess5es, dedicadas ao 

'tema do ensino secundário” comparado, tiveram lugar nos dias 12 e 15 e 

30 de novembro, com a participação dos professôres Newton Sucupiraqmaria 

Antônia maodowell, Itamar Vasooncelos,Rubem Eduardo da Silva, Irecê 
wanderley, Carlos Maciel, Zaida Cavalcanti, valendo salientar ainda a 
presença do Prof. Robert Hahighurst, da UNESCO. Resultou dêste seminâ - 
rio um programa editorial em 4 tomos, des-quais já foram publicados os 

dois primeiros, presentando a parte de subsídios, sob os títulos GRESIQ 

MATIA e ESTATÍSTICAS. Os dois outros volumes serão publicados em 63, 

segundo o calendário"traçado. Este seminário foi o ponto mais alto do 

programa da DEPE no ano findo, devendo ser concluido em 63 com a redagã 

de um Documento de õonoluSSes, elaborado por um comitê de 4 participan- 
tes.v 

Uma série de conferência sôbre programação educacional; 
sane estava programada, foi superada pelo desdobramento dêste projeto em 

dois outros maiores: um curso sôbre programação educacionaà (vd adian— 

te) é um Colquí sobre Programaêão Educacional, & ter lugar em 65.
"

%
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mamar, ”Erªs imam afirma iaaiaairaa xii maximum mm €ur— 

au, a qual aut'a' maxim maximum aa fim aaa ii azar.-au, 

ia imam mama mmmxiimma aâiaaa m ism-maxim a mama minim, 3mm fig 

mmma mammmima mama mais, m aammam mammmafia (maxim) , 
ingira-aa imami maxim m immuimmm irrigar (mama), immmm ma» mam-x 

mmgm ar;—agiram (aaa), mama aa manuais amniimam iaiíaiaaa a aa ,. 

maxim (aaa) «a iaaaia ia imfmmmigm ia Eaivmrmiiime xix; Emmi (aaahãagariu— 

auaaiauaa aa mamamammaa m maximam. (am), aimmmaim m amiammg 
aaaaimm aa am We am mm a mam-1mm m mam, agarra alma, a, 
aaiaiaízaa, farra amisxima guias- aagaiaaaa maiimiaiam imimmta xii maxim» 

ra iaguiar, ianªagãa aa amargªr ªas—aiai, Miragaia-agia aa 'iiammoimimmw 
' ªia xii agiam a Samªria ia imam a gritaria ii imimiimi 

iiiuiamam mmnmiiixim (aa Emit-ii ªnivaraiâaiaa aa magma; a magma Simian 
" 

mmmm xii 3mm iii-11mm mix-ii) mm guiaram aaaiar ragraueaaaaaau,
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gia {mam- iara uma), mmgalagga Emiimiii (Emmi. imlimam 'iaiaaíàa), ªaa-— 
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gaivau), Eami iii: imam max. imimimim ia minim mam-iii xxx; Email; a. car— 

a as, imam. may uma, a ar, aaa amiga a imam ataca, mm a“ mi mm, 
mm WWW aa Marisa—iram . W “am amiga auxiliar gíraaira fuzz— 

imam imam imam mm guiaa'iaaa aaa a gagaiiagariauàaruaaiaaaa mm agua 
' 
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, 
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mama mama mm mm aaaaiauagãaa, am mama mammanm aa maximum aim;



A / «W a 

sass ªaa amass aaa a asEssEa a a samsésaaaaaasaa Ea aaa aiai-aa ªa aªa» 

a "EW, 
sass ªa ªaagaªaa a ªa maªaaaªaa Ea ªaaaaªaa. ªaaaaaªaaaaaaa aaa «& Essa 

, 
íaaªaaªªaaaa aan a ªa Mania ªa Eaass Ea Essa} ªªvªªªªa» aa sagaaaEas; m- 

asass asassa ªaaaaa sagassEss aaª aaaaaaªa aªaaaaaªaaaaaa gas-ass wªaazaa E 
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isssa a aaa aaaaaaaaa aaa—aaa as assaiaaaaEa amass-Es Es aªªaa as ªaª 
ªiwa aaaªªaaaaa ass Essass , aªaªaa. ªa sagas-Ea Essas aaaaaaªaa, aaaaa «saga 

aaªªªaªaªa ªa Eassia Ea aªaaaaa aaaaaaaass ªaaªªªaa a aaa-ªaa aaaaªaªaa ª, 

saws as assassa aaaªa aaaalsisa a asiiaaaas ªa qaaaaíaaªaªaa a assas Eas-

~ 
,, ªa saarsasasss ªa aaauªaa ªa» amass maªaaaaa ªa ªªa 

ªlªna aaaaaaªaa a aaaaaªaaaaªa, ass aaa aaa, fai; ªaaaavaªaªªa aaªaa aªa—» 

aaa, aaaaaaaíaªaaaªa, ªaaaªaaaaa, , ªa aaaaªaaaªaa ªa aaaaªaa, ªa aaª—atas =— 

aaa ªa mists ª; Easssisas a ªa aaaaªaaaªaa ªa aaaaaªaa—aaaªaa, ªaa aaa— 

aaa mªmªnaa aaª ama as assess salsa aªaaaa, aaª shsass a sassas Essa:- 

swim ass a a gas sass sasaa aaªªaaªaa 

as ªaaaaaaa ªa ªaaaa íam ªªaaaªaaíªaa aaaaaªªaa aªaaaaaaªaªaa, 
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' 

ª mass as: ª: Es 
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gas assas assssaaass sass Eaasss, sass ass assassssass aaas 

ssasass amass as sass, as assasaaiasss as amass. as) s as ”sass 
333333. as mass &&33333333),
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a sass Mass was ass 33333333, aaaa 333133333 a as aasgssazaafi 
s as gas as W., as: sass, 3333333, aasfasssssa assaaa as 333333 323333— 

& 333333333 magmas m as 41 seam, éaagmag 3333333333, 
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amass as gas-sass assasssas‘ggssasasssss, as sass as 33333333 ., as 
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ass 33333331 s as. aaasaeawo as «sass && masks 3,3333333- mm ~~~ 

gas a 33.333, saws was 333333333 gas mzsiag seam sag. 3313333, ass 
as as as assssass 

is 333333333 &&» as 3333333333596 as mamas, llamas a 331333 sass 
sass-amass 3 & sass-saga am gasses ass 3333933 a mask mamas 
333 as mam m 333. 33333333, as saagas asaaa 33333333 {as 33333 - )~ 
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» as 3313333333, is salsa &
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aims Miami as mimsitiziss. 
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ass mamasssaass as w : : ' 

==«=

~ 

_ 

3.343. a amass. ªmi-aa aaa ass (fiisfisiili m, salami. & aiª 
. m is camaras; pam as main is i‘s‘iimim ismsrisiiss, imam mammals aêbaaªªaa, 

_ 

mamas Mais.—amis is image’s « 

. . 
isiai, i am, massiala immamimm aaa (amass) ism aaiaaaaa, 

amiss “Wash s iammiisagmm“ , para a aaa» maximis- is Eaaaaiaaaiaa, a 
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l — PESQUISAS L"‘ 
1.1 « Pesquisa sôbre recursos econômicos É financeiros para ª_educacao em 

.Pnreeeenbnee. 

‘2 a 539339; 

Transcrevemos a seguir9 em sua redação definitiva, o EÉOJQÉQ dessa 

peSQuiSa já iniciada, segundo noticiou o Boletim passadoz 

ªeªrêaçiae 

Responsabilidade da Divisão de Estudos e Pesquisas Educacionais (DEPE) 

Planejamento e Supervisãos Carlos Maciel (Diretor da DEPE) 

Direção de Execução: Zaide Cavalcanti (Assistente da DEPE) 

Coleta e tratamento dos dados: Zaide Cavalcanti e auxiliar(es) 
Relatório: Carlos Maciel e Zaide Cavalcanti 
Prazos 1% etapas 1962: 

Coleta de dados: março—junho 

.Apuração: julho—setembro 

Relatório: outubro—dezembro 
IX) mu etapa: 1965 

Mªggi essª.-.º. 

A peSquisa enquadra—se no programa geral que o CRB vem desenvolvendo 
no sentido de arrecadar elementos para um Plano de Educação gera Pernambuco- . 

Em Vista disso terá cunho prático, orientando—se no sentido de permitir elabo— 
rar hipóteSes de ação. 

Por outra parte, a pesquisa relaciona—se também com os estudos que o 

Diretor da DEPE vem programando na direção de uma Economia Educacional. A pesª 
quisa fornecerá elementos empíricos a serem adicionados às fundamentações teó— 
ricas e informações de estudos que lastrearão a primeira parte da monografia 
sôbre o assunto previsto no programa geral da DEPE para 1962—63.



I PARTE 

Delineamento Geral 

Conforme já ficou dito, & peSquisa terá um núcleo essencial, corresj 
pendendo & etapa de 1962 e uma "coroa“ de pontos e aspectos laterais para ela—' 

boração em uma etapa posterior.
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A primeira parteº como tambén já foi ditoª se estrutura axialmentc 

em tôrno da determinação de demanda global e do levantamento dos recursos.Teg 

teremos tomar como ano base ou central para as análises, e ano de 1950. Tam— 

bém utilizaremos primacialmente a divisão territorial do Estado vigente em 

1960 (102 municípios). O Recife, onde houver cabimento, será objeto de consi— 

derações especiais. 
> ' h ' ' 

u c 
. ' . ' 

A ênfase sera posta no en81no primario. O ens1no medio merecera a— 

tenção e consideração, O ensino superior será objeto apenas de alusoes e ateg 

ção marginal. 

A segunda parte obedecerá ao que está bosquejado, mais adiante, em 

caráter provisório. Tratemse de um conjunto de aspectos para um tratamento se 

cundário dos dados ou para incursões subsidiárias; para eventuais ou posterig 

res disponibilidades de tempo. 

II PARTE 

Desenvolvimento 

Cap. I — Roteiro da Primeira Parte 

A - Balanço das Necessidades 

l - Estimação de população“escolar dos municípiosy desdobrando—se em sub—v 

—grupos correspondentes e diversos níveis escolares. 

2 — Visão do estado atual do atendimento no sentido de calcular suas lacunas e 

deficiências brutas e ponderadas. 

3 — Para o Recife examinar—sená a situação para diversas zonas da cidade (se— 

gundo a delimitação administrativa ou outra elaborada). 

B w Levantamento do Potencial de Recursos 

l'- Anotar nos orçamentos de 58, 60 e 62,_dà Uniãoç Estado e Municípios, as 

previsões da: 

Receita total



m’ 

'lO*— 

Receita tributária 
Despesa total 
DesPesa com Educação e Cultura 

.n. "' .l. . _ 'Verlxicar a prestaçao de contas dos municipios relativamente a 60 gera cog 

paração com a previsão. 

* . . N . N _. 
. I 

Verificar a arrecedeçao da Uniao no Estado e em caâa um dos seus muniCin 

pios nos anos de 58 e 60. 

Verificar a arrecadação do Estado w e os dados de excesso de arrecadaçao — 

em cada município, nos mesmos anos. 

Anotar ObSGTVâçõOSg sôbre as despesas de educação e cultura da Uniao em 

função de Pernambuco, em 60. 

Analisar as despesas de educação e cultura de Pernambuco, em particular 

de SENEC, em 60, em relação aos indices: 

Invenstimento/custeio 
pessoal/outros 
administração geral/rede escolar 
% relativa aos vários ramos.do ensino 
outros“ 

Tentar discriminar o esforço da SENEC relativamente a cada município, em 

60.” 

Analisar uma amostra—de orçamentos municipais em 60, sobres aspectos enug 

ciedos no item 6. 

Anotar e utilizar o produto global dos municípiosªem 60, como ínàioe do 

potencial econômico dos municípios, a fim de compará—los entre si'e com 

seu potencial financeiro, bem como utilizar para os mesmos fins a renda 

per capita e o produto global da União e do Estado. 

De poSse dêsses e de-outros dados,-que se fiseram úteis, tentar estabele— 

cer indices de ”densidade financeira“ e às "cefôrço financeiro" do Estado 

e dos Municípios . 

(Tomar como hipótese de capacidade financeire_para & educação 2,5% 

do produto global).
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C — Belisamento de um plano 

l — Con os dados colhidos no tópico A, tentar estabelecer íggigâs de demanda 

escolar bruta e ponderadag'bem como pesos de prioridades para programação 

do emprêb 0'o dos recursos nos municípios. Para isso examinar a necessidade 

bruta e ponderada9 o estado do atendimento (ou de "deficiência“) e outros 

elementos como sinais de apetência ou impulso educacional, etc., constru— 

indo, para isso, coeficientes multiplicadores. 

2 — Com os dados colhidos no tópico B, tentar estabelecer índices e escalona— 

mentos de "capacidade financeiro—educacional", bem como de ”esfôrço finan 
ceiro—educacional“, bruto ou ponderado (quanto à sua produtividade, ou &— 

dequação do emprego). 

5 « Construir em seguida modêlos de orçamento educacional e critérios de cál— 

culo dos recursos necessários e de aplicação dos recursos existentes, de 
' . . . 'I N ' o n 

' 
u ' : modo a construir uma distribuiçao otimª de uma ”receita educacional max:— 

ma" as necessidades encontradas. 

4 « Aproximar os resultados obtidos na manipulação dêsses modelos e hipótesesi 
abstratas a situações real, de modo a avaliar os desvios 'e afastamentos: 
bem como as possibilidades de urdir expedientes e dispositivos de adapta— 

ção e alteração da situação real com vistas a um atingimento de metas se— 

lecionadas e justificadas em prazos e condições previstas. 

\Cap. II — Apontamentos para a Parte Complementar e Subsidiária (*) 

Seção I 
Pesquisa sôbre Administração e Legislação Educacional 

l - Visualização da estrutura e funcionamento.da SENEC 

2 — "Survey" ou Sondagem sôbre os órgãos municipais de administração escolar 

..e—“=... 

(*) Dependendo das necessidades e conveniências de limitações imposé 
tas pelo senso das possibilidades esta parte será mais ou menos desdobrada em 
sub—pesouisas de variavel amplitudeczcomplembíhdade.i.e execuçao dessa parte se— 
ra flexível podendo ser começada lateralmente ao andamento da parte nuclear, 

,com o ritmo e intensidade que fôrem julgados possíveis ou oportunos.
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Exame de aspectos legais e políticos da administração e financiamento de 

'educação em Pernambuco. 

Exame de legislação federal sob eese aSpecto e tentativa de avaliar o 

quanto e o modo da contribuição da União. 

Seção II 
Análises sócio—econômicas educacionais 

Tentar delimitar áreas educacionaisy a fim de buscar correlações entre a 

conjuntura educacional e a conjuntura demo—sócio—econômica, efetuando cog 
N , , N . I . , pareçoes, elaSSifioaçoes e escalonamentos entre muniCipios no espaço. 

Para uma amostra de municípios tentar correlações entre a evolucao idemo— 

' _ A , . N . . "' 
—socio»economioa o a educacional efetuando comparaçao9 claSSificaçao e eg 

calonamentos entre diversos estágios de municípios no tempo. 

Seção III 
Custo e Produtividade do Ensino 

Efetuar golpes de sonda em relação ao Recife e ao Estado quanto a evolução 
A . . . . I do esforço financeiro e custo relativo de enSino9 em dado periodo. 

Igualmente aferir diferença de produtividadednos indices: 

escolas/salas turmas/alunos 

conclusões/matrículas evasão 

bem como na piramide de escolaridade primária e outros índices. 

z b Andameaie 

sôbre o andamento dessa pesquisa temos a informar o seguinte:
« 

Descrição de Procedimento 

nos 

Os dados de base da pesquisa serge9 tanto na parte demografica como 

aspectos financeiros, aqueles de 1960, com incursões, para referências e 

têrmos de comparação, em dados equivalentes de 1958 e 1962. 
'

'

,



Sub—Pesguisa nº 1 m Cagaoidade Econômica É2_Estado É dos Municípios B§£§.§.§L 

sagas—ãe. 

A coleta de dados para esta parte tem seguido o metodo de consultas 
a fontes estaduais abalizadas, de onde são colhidos os documentos de base no 

que se refere ao orçamento Estadualy legislação orçamentária e prestação de 

contas; enquanto que os dados de previsão orçamentária vêm sendo colhidos di— 

retamente das prefeituras municipais. 

Sub—Pesquisa nº 2 u Situação Éâ Educação SE cada Município individualmente 

Embora alguns dos dados referentes a situação da Educação em cada 

Município pudessem ser obtidos diretamente da SENEC, optamos pela coleta fei— 
ta diretamente junto aos municipios9 por meio de formulários, Servindo esta 
forma de abordagem a 2 objetivos, o“primeiro; o de auscultar não só 0 proble- 
ma em si, como também a maneira como o mesmo é percebido e manipulado pelos 
dirigentes dos diVersos municípios. O segundo, onde pôr os Municípios emimúor 
contato com êste Centro e suas realizações no setor de Educação e peSQuisas 
educacionais, o que, Sem dúvida ampliará o nosso raio de ação ao mesmo tempo 

I . N . . que nos dara uma Visao mais real do problema educac1onal no Estado. 

, _ N I , , » Sub—Pesquisa nº 5 — ªecursos outrg§_ggg nao os Publicos para ª Educacao 

Os dados referentes a êste item serão colhidos diretamente das res» 
pectivas Instituições, por meio de consultas diretas7 quando a Instituiçãoz&r 
sediada na Cazital e formulários uando se fizer necessário.q 

Desenvolvimento dos trabalhos 

1) Capacidade Econômica g2 Estado É dos Municípios para ª_Eduoaoão 
a) Estags; 

Já se encontram prontos para tratamento estatístico e comparativo os da— 

dos referentes ao Investimento e Custeio da Educação no âªgmgââg da Pes—. 

quisa (1960).



Foram enviados oficios circulares a todos os Municípios, exceto & Capi— 

tal, solicitando as previsões orçamentárias para os anos de 1958, 1960 

10) ªrieàiea 

e 1962, os quais Vêm Sendo respondidas 

ue 2) Situação Éâ Educação 2E cada Município 

,r, 
Foram enviados ofícios e formulários a 

pital, solicitando os dados que são do 

lários têm sido devolvidos devidamente 

rêsse que os mesmos vêm despertando em 

com apreciável presteza. 

todos os Municípios,exceto a Ca— 

interêsse da Pesquisa, os formumv 

preenchidos e é de notar o inte— 

um grande número de Prefeituras. 
De Municípios mais distantes têm—nos chegado cartas emprestando inteiro 
apôio, enquanto outros municípios mais . '.r.

€ pr6X1mos, como Vitoria de Santo 

Antão, Caruaru e Cupira têm procurado entrar em contato mais direto com 

êste Centro, enviando aqui seus encarregados da Educação no Município. 

3) Recursos particulares Rarª ª_ªducacão 

.Já foram consultadas — O Sesi — informações ainda incompletas 
O MCP « não respondeu - 

'

. 

Promoção Social — informações completas 
Província Franciscana

, 

Arquidioceses de Olinda e Recife 
Diocese de Nazaré da Mata 
Di0cese de Garanhuns j 
Diocese de PeSqueira 
Diocese de Petrolina 
Diocese de Caruaru 
Diocese de Afogados da Ingazeira 
Presbitério de Pernambuco 
Presbitério Sul de Pernambuco 
Presbitério Centro de Pernambuco 
Presbitério de Garanhuns 
Convenção Batis ta Brasileira 
Convenção Batista de Pernambuco 
Igreja Adventista do Recife 
Igreja Metodista do Recife 
Igreja Congregacional do Recife
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DIVISÃO DE jSTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

Noticiário das Atividades 

Sumário 

l. PESQUISAS 

lºl Recursos Econômicos e Financeiros para a Educacao em Pernambuco 

Prosseguem os trabalhos desta pesquisa sob a direção da pes— 

quisadora Zaida Cavalcantiº Além da Auxiliar Miriam de Morais Vasconcelos es— 

tá também colaborando9 desde lº de julho9 o pesquisador Aécio Aquino9 contra— 

tado para o período de julho a setembroa fase prevista para o tratamento dos 

dados., 
' ' 

' 

De início deve—se observar que, apesar de todo o esfôrço de— 

senvolvido (vd, relatórios nos números anteriores do ªolgtim) foi impossível 

colher numerosos dados importantes para o que se projetava9 o que vai obrigar 

a cancelar boa parte das apurações que a pesquisa visava obter9 por outro la— 

do; em virtude dessas mesmas dificuldades e de outras, resultantes da atenção 

dispensada pelos elementos da DEPE a outros programas da Divisao9 resolveu—se 

prolongar até o fim de dezembro a fase de tratamento e apuração dos dadosy a— 

diando o comêço da elaboração do relatório.para 1963o 

No mês de agôsto findo « prolongando—se agora em setembro « 

o principal csfôrço desenvolvido pelos técnicos da DTPTT9 foi a tentativa de
, 

delimitar algumas áreas continuas caracterizadas por critérios econômico—fi— 

nanceiros, para servirem de áreas de programação educacionalª Os técnicos da 

DEPE procuraram inicialmente utilizar o trabalho do Assistente da DEPS sôbre 

"Áreas sócio—econômicas homogêneas”9 mas decidiram tentar ver se elaboram ou—v 

tra delimitaçaoy uma vez que as áreas encontradas nessa pesquisa da DEPS não 

só não eram contínuas como parecem predominantemento agro—geográficas e sd— 

cio—agrárias, e não predominantcmente econômico—financeirasº A tentativa da 

DEPE será a de delimitar algumas áreas de programação educacional pelos critá 
rios de produção9 receita municipal9 arrecadação tributária no Município pe— 

las três esferas administrativas,.e9 se possível9 ao lado disto alguns Gritª 
rios demográficos e educacionaisº 

Para a delimitação das áreas a direção da pesquisa já reali— 

zou o levantamento de cada município sob o ponto de vista econômico—financei— 

r09 educacional e demográfico e vem fazendo o tratamento estatístico daqueles



ª) 

1.7) 

da; 

dados no sentido de obter áreas que se caracterizem por homogeneidade e conti— 

nuidade, 
Os auxiliares da pesquisa.9 por sua vez vêem trabalhando: 

A Profªn Miriam de Morais Vasconcelos9 no tratamento dos dados referentes a si 
tuaçeo da educaçao nos diferentes municípios9 tomando por base as verbas esta— 

duais para “agamento do professorado do interior9 a inversac total em educação 

'e cultura o a percentagem dôstcs gastos sôbre & receita total de cada municí— 

pioº 

'O Sr. Aécio Villar9 levantamento de produção agrícola e suas estimativas da 

produção industrial feito à base do imposto de vendas e consignaçoes; para ea— 

da municípioº 

1.2 ªgªlidade 3 Perspectivas 2% Orientaeao Profissional 

Concluída no lº semestreº O relatório final da experiência realizª 

da com um grupo de adolescentes do Colégio Estadual do Pernambuco, já foi rodª 

gido e consta do: 
>

' 

lª Partª » Considerações acerca dos conceitos de base do trabalho, 

em têrmos de pessoal9 métodos e recursos“ 

gª Pãâií — ê.25£â£iêâ£iâª objetivos, área de experimenteçao e re— 

crutamento do grupo. 

Caracteristicas 33 Grupo Experimentals características 

“sociais e características psicológicasº 

3ª Parte — Desenvolvimento do Trabalho — Limitaçãos sofridas pela 
.A . 

& 

. . . .A . 

exporionoia — Pontos pos1tivos da experienciaº 

4ª Parte — Sugestão para a montagem de um serviço do OrientaçaoPrg 

fissional de tipo “Agência" financiado pelo poder públí 

005 

O relatório é ilustrado com decoumentaçao de "casos' individuais", 
x'— 

“' , . . ' . . . 

sendo a referida documentaçao de carater confidencítl9 sera omitida om publicª 

cão que se faça do relatórioº “€ 

2. SBMINARiO E CURSOS 

2.1 Seminário sôbre _º ”RECIFE: SEUS PROBLEMAS SOCIO—EDUCACIONAIS. 

Teve prosseguimento êste seminário visando uma aproximaçao. entre 

homens gg;estudo g_homens gg acao com mais duas sessoes:
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.; 
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ZÉL ,Díretor da DEPE substitui Diretor Geral do ORR 

Mais uma vez esteve o Diretor da DEPE, Dr. Carlos Maciel, substitu— 

indo e Drº Gilberto Freyre, ausente do país desde lº de setembro, para uma vi 
sita a Europa9 na Direcao Geral do GEE 

Durante êsse período o Drº Carlos maciel exerceu as funçoes de su— 

pervisae dos trabalhos normais do CRB, alem dos relativos à construçao da Es- 

cola de Demonstraçao e do Auditórioª O Diretºr Substitute levou a termo, nes— 

sa oportunidade9 uma pequena reforma na sede do ORR, por meio de adaptaçoes 

em alguns compartimentos que assim ficaram melhor utilizáveis; 

Programa para 1963 

A EEEF já está elaborando o ante—projeto do programa de trabalhos 

para 19639 que depois de revisto e aprovado pelo Diretor Geral será publicado 

no próximo Boletima 

O programa será fundamentalmente uma consequencia e continuaçao do 

programa dds te anoy uma vez que vários projetos foram previstos para continua 

rem e serem ebncluidos no ano proximob 

l. PESQUISAS 

lol. Levantamento de Recursos Financeiros para a Educaçao em Pernambuco 

Já concluídos os cálculos e estatísticas referentes a 

» custo do aluno ano Primário na rode estadual 

— verbas previstas para Educaçao e Cultura na Capital e no interior 
no ano base da pesquisa (1960) 

— investimento e custeio para Educação e Cultura em 1960 

— verbas estaduais para pagamento de professores e de pessoal de ser— 

viços complementares em 1960 

- percentuais das diferentes verbas sôbre total de Educaçao e Cultura, 

Em fase de conclusão o zoneamento do Estado de Pernambuco segundo 

critérios sócio—econômicos“
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O RECIFEz SEJUS PROBLEMAS SOCIAIS - EBUCACIONAIS 

Semináràg visando uma aproximaçao 

entre yomens gg ºstuQQ
e 

ªomens mªg agao 

k, í 

Patrocínios CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RE IFE 

INSTITUTO JOAQUIM NABUCO DE PESQUISAS SOCIAIS 

Direção: Dr. giggggig Freire, Diretor do CR ER 

Dr. ªguro Mota, Ifiretor do IJNPS 

Ky, 
Coordenaçãoz Dr. Carlos Frederico Hacíél (CRPER) 

Dr. Roberto Meta (IJNPS) 

.,- 

.,K 

“(dl 

.. 

“ªfro“.
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Sumário 

Natureza e Fins 
Organização e Estrutura 
Programa

' 

Regimento das sessoos_ 

Anexos: Orçamento 

Lista de participantes 

ªtureza e Fins 

, 

O seminário sobre º Recife: seus problemas sociais cãucacionais, 
terá por fim tanto promover e interrelacionamonto de pontos de vista de dife— 

rentes ciências e perspectivas em torno de um assunto amplo — a educação, e 

urbanismo e a sociologia de uma grande cidade — como, principalmente, propi— 

ciar uma aproximaçao entre homens ªg estudo e homens gg acao, fazendo conver— 

girem e interagirem suas contribuicoes e estilos de tratamentodexnn problema 

complexo — o Recife9 como caso concreto de cidade a desafiar a eapaeidaàeconâ 
trutiva de seus habitantes. 

Com esta iniciativa procuram o Centro Regional de Pesquisas Educa— 

cionais do ªggiâg e o Instituto Joaquim Nabuco de Pesquisas Sociais ãesenvol— &. . . . .,. ts ver uma tentativa rea mente pioneira9 na linha de exemplos de seminarios des— 
. .. .*. se tipo bem recentemente lançados a experiencia — e obtendo sucesso —, nas 

principais universiiades americanas, segundo teve ocasiao de observar, em sua 

última viagem àquele país, o Diretor dêste Centro, Dr. Gilberto Freyre. 

O ideal seria talvez um desenvolvimento dos debates do seminario 9 9 

de um mode inteiramente "im-previsto", como que por intussusccpçao a partirde 
uma visualizaçao global do tema, Tal9 entretanto, nao seria possivel9 nao só 

. , . . . . . '.ª . 'por mºtivos presumiveis9 como, principalmente, em face da total 1noxpor1®nc1a " . ,. . .- A . 1 entre nos, de um seminario assim. Em consequencia anotamos o lrocesso de mag 

car temas para cada sessao, mas temas apr Ximades e ooaleseentes, do mode a 
. . . A .. . «. .-. . . " haver fleXibilidaàe e retornos ciclicos, a medina gue os participantes forem 

se integrando no seminário e uns com os outros.
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Organizacao e Estrutura 

O sominário se dosenvolvcrá em duas etapas: 
; ' 

N * . 
Uma do 6 sossoos em 1962, destinadas a uma Visao panoramica do 

contexto social o sociológico do Recife, tendo om mira os problemas educa-— 

cionais. 
. " n Outra, & desenvolver-sc cm 1963, com um pouco mais do cn“aso nos 

problemas educacionais, em particular_oducaoao gg base, e esoolaridado pri— 
P I 

. 

. A . maria, mas som perder a perspectlva panoramico.v 

O seminário terá um núcleo de participantes fix s — soja em doíª 
nitivo, soja por uma etapa —, e participantes eventuais (para uma ou mais 

sessoos, conforms fôr programado). O núcleo de participantes fixos será, 
constituido na'proporção do ª_tcroos gg homcns ªg ação (industriais, líde— 

rcs sinàicais, profissionais do romeno, politicos, clérigos, etc) para l 
torço gg homcns && estudo (educadores o cientistas sociais de renome inte—— 

lootual nos meios universitários). Alguns dentre os membros dêsse núcleo “ 
entre um terço o a metade —, serao substituidos para a etapa do 1963. 

Os participantes ovontuais, escolhidos na mesma proporção de 

dois terços de homens ªº sgao_para um terço de homens do ggtuªg, serao esc“ 
lhidos tendo em Vista a contribuiçao que sua participaçao possa reproach-— 
tar para a discussao do assunto focalizado na respectiva sessao. 

grcgrsmã 

Etapa do 1962 

1 — Locais Contro de Pesquisas Educacionais 
Data: Sexta—feira, 15 de junho (20 horas) 
Abertura pelo Dr. Gilberto Freyre 
Tomas Família, oducação'c urbanismo 
Expositora Carlos Mªciel



2- Local: Instituto Joaquim Nabuco 

Data: 'Sexta—feira, 13 do julho (20 horas) 

Temas Problemas do Planejamento do Recife 
Expositor: Antonio Baltar 

Local: Centro Regional de Pcsguisas Educacionais 

Data; Sexta—feira, 17 do agosto (20 horas) 

Toma: Condições do Vida o habitação de família no Recife 

Expositora Marco Aurélio de Alcântara 

Local: Instituto Joaquim Nabuco 

Data: Sexta—feira, 14 de setembro (20 horas) 
Toma: A familio o a cidade. Problemas de Pastoral Familiar 
EXpositor: Depoimento do D. Carlos Coelho (e possivelmente uma exposição 

do Po. Pedro Beltrão) 

Local: Centro de Pesquisas Educacionais 

Data: Sexta—feira, 19 do outubro (20 horas) 
Toma: O menor marginal no Recife 

Expositores: Três depoimentos & cargo do pessoas ligadas a instituiçoes 
que lidem com o problema no Recife 

Local: Instituto Joaquim Nabuco 

Data: Sexta—feira, 16 do novembro (20 horas) 
Toma: Desportos, recreação e educação física infantil o juvenil no Recife 
Expositoresz Depoimentos & cargo do técnicos que vêm lidando com o proble— 

ma no Recife 

.Observaçoes: 

Os temas devem ser desenvolvidos nas exposiçoes, de modo a faZOr 

emergirem aspectos práticos e concretos dos "problemas".



Etapa do 1963 

A A N . Prevem—se cerca de 8-ou 9 sessoes9 entre as quais possívelmente, 
algumas dedicadas aos seguintes tomes: 

oxUl-P—QJNH 

..q 

Mercado e Formação de Não de obra no Recife 
Alfabetização e Educação de Base no Recife 
Meios Informais de Educação. Educação de Adultos. Cultura Popular 
Escolaridade Primária no Recife 
.,. Educação de Nível Médio no Recife 
Organizaçoes e atividades educativas extra—escolaresz educaçao social, 
cívica—politica, moral e religiosa. 
A Universidade no Recife 
... Atividades artísticas, científicas e culturais no Recife 
nu- 

Regimento das Sessoes 

As sessoes terão lugar em dia útil, alternativamente na sede do ORR e 

do IJN, com início às 20 horas e duração por duas horas, sob a presidên 
cia do Diretor Geral do CRB ou do ÍJN. 

Em cada sessao9haverá uma primeira parte, dedicada a uma ggpgsicag (de 
30 a 40 minutos), ou à apresentaçao de dois ou tres depoimgnggâ (de 20 

minutes) de pessoas que estao lidando com o problema em foco; e uma se— 

gunda parte para os debates. 

Nos debates somente temarao parte as pessoas inscritas como participan- 
tes, nao sendo permitido usar da palavra por mais de 10 minutos da pri— 

meira vez, nem mais de 5 minutos nas outras. 

Pessoas interessadas poderao assistir ao seminário, sem tomar parte nos 

debates. 

As exposiçoes, depoimentos o debates serao gravados para ulterior publi 
eaçao em volume especial. 

Os Técnicos do CBR e do IJN sao membros netos e permanentes de seminário.
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Diretores; 

Dr. Gilberto Freyre, Diretor do ORR o Presidente do Conselho do IJN 

Dr. Mauro Mota, Diretor do IJN 

Técnicos do ORR: 

Prof° Carlos Maciel, Diretor da DE 3 

Prof. Levy Cruz9 Diretor da DEPS 

Profª, Graziela Peregrino9 Diretora da DAM 

Profª. Zaida Cavalcanti, Assistente da DEPE 

Prof. José Geraldo Costa, Assistente da DEPS 

Profª._Janise Pinto Peres, Assistente da DAM 

Conselheiros do IJN: 

Dr. Antiógenes Chaves 

Dr. Luiz Delgado 

Dmlhmmlhmmm 
Dr; Odilon Ribeiro Coutinho 

Técnicos do IJN: 

Dr. Antônio Carolino Gonçalves, estatístico 

Dr. Froes da Fonseca, antropólogo 

Dr. Gonçalves Fernandes; psicólogo social' 

Dr. Paulo Maciel, economista 

Dr. Renato Campos, sociólogo
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Deputado Miguel Santos 

Industrial Renato Bezerra de Helo 

ArcebiSpo D. Carlos Coelho 

Dirigente Social Dulce de Souza Leão Sampaio (Cruzada de Ação Social) 

Técnico em Organização Social,marco Aurélio de Alcântara 

Estudante marco Antônio Eaaiéi’ 

Líder Sindical Edson Carvalho (Enfermeiros) 

Dona do Casa_Silvia martins 
Vereador Nivaldo Maia 

Taft" ' “edioo Rui Joao Marques *. 
Engenheiro e Economista Telmo Heeiel . 

Médico Nelson Chaves 
'. 

Geógrafo Mário Lacerda 

Urbanista Antônio Beltar 
Sociólogo e Economista Vàmireh Chacon 

Assistente Social Evani Mendonça 

Educadora Anita Paes Barreto 

Membros ,Egriáveiã 

Sessao para o tema 1 

l — Advogado Orlando.Neves (Conforederação das Famíliasristãs)
2 

3a 

4

I 

Pastor Merval Rosa 
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Seminário sobre 9 31315339 33:33:10: TEMAS ;: PROBLEllS__ 

Transcrevemos abaixo o pro'eto de realiza ões do Seminário acimaJ 

intitulado, que faz parte do programa da Dzl'ºE no setor do cursos e seminários, 
e para o que já esta sendo tomadas as medidas preliminares; 

Projeto. 

Introdução 

Há um consenso geral sôbre ser o problema do ensino médio e secun— 

dário o problema chave, da educação no nosso seculo. Lembrar isso e tornar 3%: 

pensavel qualquer justificativa para o seminário aqui programado tanto mais 

oportuno quanto a promulgaçao da Lei de Diretrizes e Bases vem trazer o pro— 

blema à tona, tornando—o a preocupação imediata e decisiva dos Conselhos Pede 

ral e Estaduais de Educação.' 

O assunto consta entre as principais e constantes atenções da Di— 

visão gg Egg—tudos º Pesguisas Educacionªis (leste QE :3 TRO REGIONA 431 955 PESQUIbÉjí ...... www.... 

N N ' r, ,, T"'DUCACIOLIALJ QQ 53E_Q ;;E e sua programaçao, na verdade, nao e sublta mas Ja de 

algum tempo aguardava sua vez. Dentro das graves limitaçães do tempo, pessoal 
e recursos financeiros, tanto dêste ORR como da própria circunstância e ambi— 

ente do Recife, procuraremos realizar algo meticulosamente Drog_ramado e fiel— 

ªgªtg_eªeggiâªg, por isso mesmo merecedor do ser oompendíado em um volume que

: tro em 1963. 

j , 1 ,_ » . n . Lrocurar—se—a trazer ao seminario a oolaboraçao de nomes do mais 
I . . . . \ alto nivel do Reolfe e, se possivel, do fora do Reelfe, a fim de emprestar as 

sessões o tom e o cunho das exoosiooeoh não improvisadas e das informações coª 
potentes, da participacao regular, metodica, interessada ª_seria. 

O Diretor da DEPE Será o coordenador geral do seminário, decidindo 
dos casos omissos e do andamento em geral dos trabalhos.
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Os objetivos do seminário estão implícitos na sua denominação: temª 
tizar'o ensino médio (T) 

". . 
A,

. secundario, em Seus diversos angulos, circunscrevendo 
seus problemas e procurando extrair conclusões e encaminhar soluçoes. 

£ ênfases ser rá posta no ensino secundarig_dentre-os diversos ramos 

do ensino médio, e no ciclo coleb ial (sobretudo serie terminais), dentre seusr 

dois ciclos. Procurar—se—a encarar o tema de um modo integral partindo da ba— 

se dupla de um ponto de vista ”fundamental" teórico e.de uma visualizaçao "aº 
cial" enºlobante dai r% eclindo Dara aszectos mais internos e concretos. 5 p 1 "b 

.A. 

Não se tem em vieua_simplesmente agitar mais uma vez os problemas 
. D r ' ' ' ' 

. . 
' 

. > . , N r mas Sim aprorunda—los procurando explicitar e consolidar uma orientacao, dai 
decorrendo as diretrizes formais e processuais de seminário, adiante exiostas.

« 

.. 
' . . . . . Procurar—se—a, eu face das pOSS1bilidades mb 'as pela Lei de Dirc— 

trizes e Bases ey trair um lastroamento Dara uma ht lca do ensino secundá— . 
9 

.A. 

_ric. 

Bjºrk anc- 

. ' . ' .,

. 

O seminario constara de duas etapas—faces:
,

I nois , conforme H. Inicialmente de uma série de sessões, em forma de 
' . . . . . 

. ' o temario adiantcg Justificando—se esta forma por ser o pa incl uni processo de 

reuniao em que se rermuta a participação do publico9 mas somente sôbre & base 
de um ayrofundamento previo dos debates entre os expoSitores. O método a ser 

94 
' N & '; . _. o e, nao somente o de se"uir um eo rto orde nan ento logico QOS temas, mas 

o de permitir um certo aprofundamento e continuidade de perquirição. Daí por—
A que alguns membros serao repetidas vezes convidados a compor o painel, enquan

N to outros ter rao participação mais eiêmera. 

Entre êsses Bâãããâiâãânâã do seminário e chamando«sa de QBXÁHÉÉÉ ou
\ §§§3§§9§§g§_todos os que apenas vêm assistir as reuniões « cumpre destacar um
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grupo, provávelmente de 4 pessoas, um-dêles o Diretor da DEPE, que constitui— 
rá o cofiité do seminário, cujo modelo remoto são os “commituics” de vEduoatio 
nal Policie Comission" ou 0 fan aoso "committee" de Harvard, que elaborou «o 

" ... . . .—‘ ., A , ! "report" sobre gogg£§l_§ggg§filon 1§_§_Frg3nboc1etx. Os membros desse vcomite 
pela sua presença em todas as sessões e pela participaçao repetidas vezes co— 

-.v » I . «. "' ' . º mo exp081cores e coordenadores e que constituirao o nucleo unificado marcante 
N . ' . aa progressao do seminario.

: Aléu disso — e e isto sue constitui a se- qunda etapa—face do semina— 

rio — os membros dêsse comitc redig irao unl curto Documento de gggglusâgã & 
ªgggªeggegêes e orientarão uma sondagem de opinião a ser, possivelmente2 rea— 

lizada entre entendidos em ensino Secunàário, bem como a forma final do volu— 
me que enfeixara tudo o que fôr relativo ao seminário.

~ .T E 7R I O ,;~
' 

O temsrio será desenvolvido nas 4 partes e 10 sessões seguintes: 

I PARTE - Teoria do Ensino rádio 

1 « Fundamentos; Cultura Geral, Madureza$ Humanidades, Educação Liberal. Exa— 
me dêsses conseitos, *— 

2 e A natureza e conceituaçao do ensino media 0 a nova conjuntura de "ensino 
medio gera todos”. O aspecto econômico— «social e político. A seletividade 
e a igualdade de oportunidades. As massas e os bens dotados, 

II PARTE — Organização e Estrutura 

5 — Diferenciaçao: A questao do ensino técnico versus ensino secundário. 0 "propede utico", o profissiohal9 a "educacão terminal"9 a "escada educacio .) nal", Mao de obra e train alnento em sorriço. Escolaridade e ascensão so— cial versus trabalho manual. 
.a'. ,. N ..,.N . 4 — Aspeo cos didáticos e my ca gogicos Ic Articulaçao (Aamlssao o Vestibular) Integraçao, Diversificação. Ciclos. Equivalência. 

5 
— Pspoçtos oidatioos e podag %gicos II: O sistema do funcionamento. O curri— culo. Os metodos, Os e '



x) 
' III PARTE w Problemas Especiais 

6 » Orientação educacional 

7 — Orientação profissional 

,'_V . _A _ N _IV PARTE — Eneino Comparado: experieneias e sugestoes 

8 ª A exoeriêncie europeia. A experiência francesa: “Les Classes Terminales". 
O “Facfiot".L 

9 — A experiencia ever ane. A ”comprehensive high—school“ e a “General educª 
tion". A acre_itaç 

IO « A experiência brasileira. O curso pré e o curso colegial. Sugestoes e Png 
prestes. 

' . . ' ' , 
c . . . . I N Obs: — ÉSte temario Sera depOis desenvolVido em ggâgàggg que distribuirao en— 

tre os espositores, os topicos dos assuntos a serem focalizados em cada ses— 
são. 

“&“. 

1ª bTiPA Ferido nas 

I Parte — ScssSes 1 e 2 lª quinzena . junho 
II ” — ”essães 55.4 e 5 º quinzena julho 

III :: _. SeSSOGS 6 e 7 2ª quinzena Setembro 
IV' " m Sessões 8, 9 e 16 'lª quinzena , .. novembro 

Os dias e horas serão marcados, oportuna e gradativamente, dopendeg 
do dos entendimentos com os participanteS. 

(”

. 

;TAP «...—Wi......»
2 [W h. 

‘Roalizagao do uma sondagem de opiniões, ocasião oportuna, com 9
. relatorio e apuragao prolongando—se até fevereiro de 1963. 

ª 
' 

Redaçao pelo comite do Documento de Conclusões O Recomendações: 
ate janeiro—fevereiro de 1965. 

reparo e revisao final do texto do volume a ser editado, in— ,_ '. .! . ' cluSive prefaco9 etc: « Ate meio do 1963' 

Edição do volume: até dezembro do 1965.
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REGIMENTO DAS SESSõES 

rAs sessões do seminário terão a duração de 2 1/2 horas e serao divididas 

em três partes; 

a — na primeira parte que durará 60 (ou 70) minutos, três expositores &— 

presentarão suas comunicações segundo um roteiro escrito, previamen— 

x te apresentado. 

b f após um intervalo de 10 minutos terá início a segunda parte, com du— 

ração de 4O.minutos9 reservada,à discussão entre os membros do pai— 

nel (os expositores e o coordenador dos debates) e os membros de co— 

mité do seminário. Esta parte será iniciada com os comentários do co— 

ordenador, que disporá de 10 minutos. Os outros membros do painel tg 
rão direito e intervenções de 5 minutos no máximo.

. 

o — seguir—se—á imediatamente a terceira parte destinada aos comentários 

e perguntes do público, durante 40 (ou 50) minutos, não devendo cada 

intervenção ultrapassar de 5 minutos. 

Na mesa terão esSento apenas os componentes do painel, reservando—se lu— 

. . . , 
gares espeoiais para os membros do comite e eventualmente outras pessoas 

grades. — 

As exposições serao de 20 minutos cada uma, ou, em certos casos, de 50 

minutos a exposição principal. 

aos expositores e aditando.suas contribuições e subsídios, tem a seu car 

go conduzir os debates de modo a entrecruzar e ordenar as intervenções, 
. 

, 

. N I. J., .. 
eVitando as dlgressoes, os monopolios de palavra e os comentarios ocio— 

sos. Na terceira parte procurará evitar que mais de um membro da mesa— e
r .! ." 

. .. comite uso da palavra entre dºis aSSlSBCntCSo 

A seeretério do'seminário controlará rigorosamente º tempo das interven— 
u _ l N "." ’

. 
goes e cuidare da gravaçao dos debates o expos1çoes e do mais que fôr ng 

sário. CQCG
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Centre Regional de Pesquisas Educacionais do Recife 

Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério 

Abril a 1962 

Sondagem de opinião do professorado sôbre o Curso do INEP—PABAEE—CRPE 

Pela primeira vez, vamos fazer um curso para professôras primárias, 

"precedido de uma consulta às preferências do professorado. 

A sua opinião contribuirá para a escolha do temário do Curso, após 

& levantamento geral das re5postas e sugestões. 

HaVerá três áreas de estudo, no Cursos Psicologia, Linguagem e Ma— 

temaàica. 
&“) Para responder, faça uma cruz, ao lado de cada númerOz Você deverá 

assinalar gg títulos, entre os 15 sugeridos. 

Abaixo de cada lista, há um eSpaço branco; no qual você poderá dar 

ggggggtggªggªêeâ_de assuntos, conforme lhe parecer melhorª Escreva até 5 aSSuª 

tos, mesmo fondo assinalado os ló, na nossa lista. 

PSICOLOGIA:
_ 

4” 1 ª As diferenças individuais e as atividades escolares. 

fi— 2 « A timidez infantil. 
dr_ 3 - O problema da dislexia. 

”k 4 - A maturação da criança e a aprendizagem. 

-Áwf 5 — A imaginação da criança.“ 

a+' 6 — A capacidade de atenção da criança9_ 

__f 7 « Como agir—diante do furto e de mentira infantilº
8 “ A diSGiplina escolarº 

9 -_Os tiques infantis. 
10 « A motivação na aprendizagem. 

ll — Expressão de criança através das atividades livres. 
12 r O desenvolvimento do raciocínio da criança. 

15 —‘Hébitos e atitudes, 

l4 « Memória e aprendizagem. 

+.+4«_+ 

15 — Relações “professor«a1uno“,



[f 

o“, '4! 

Outras sugestõesz 

l.. 

LINGUAGEM 

+ 1 

10 

“'ª' ll 
+12 

15 

14 

+ 15 

n! 

A maturação da criança em face da aprendizagem da leitura e da escri— 
ta. 

O adulto em face da aprendizagem da leitura e da escrita. 

As falhas do ensino da leitura na escola tradicional. 

Ensino da leitura e da escrita a classes homogêneas, Quantº §_gg§gg;_ 

Ensino da leitura e da escrita a classes de crianças de idades dife— 
rentes. 

Ensino da leitura e da escrita a classes de adultos, na escolariza w 

çao de emergência; 

O período preparatório da leitura e seus objetivos: atividades requg 
rides. 

O período de desenvolvimento rápido de leitura e seus objetivos: ati 
vidades requeridas.

' 

A leitura nas classes adiantadas. 

O ensino da escrita. 
As unidades de trabalho e o enSinO da linguagem. 

A cartilha e outros livros de leitura. 

Material didático para o ensino da linguagem. 

A linguagem e a expressão livre da criança. 

Outrassugestõesg

1 -



MATEMATICA g 

4- l n O concretoy a transição do concreto ao abstrato e o abstrato, no en— 
sino da matemática.

\ Iniciazão das criancas & matemática com Vistas à matura ao. .; 9 
«i, 2 

» Os conceitos matemáticos em face da comorcensão infantil. eL' ' L

, 4 w Iniciação aos adultos à matematica. 

+,5 " O'período de prontidão no ensino da matemática e seus objetivos: fai 
' tôres que o influenciam. _ 

”F 6 — Processos do ensino da contagem. 

.( 7 w A resolução de problemas aritmétiCos na escola primária. 
8 — As unidades de trabalho e o ensino da matemática. 

&. 9 " Os exercícios de fixação. 
lO » Adição e subtração. 

g‘ 11 — multipllc&‘”0 e difiisgo. 
12 — O ensino de frações. 

13 « O ensino de percentagem.
r 

14 » Iniciagao c geometria. 
4—4- 

15 m Material didatico para o ensino da matemátioag 

Outras sugestõesz 

1 _ 

(%%%& Wow WM 
Nome — .r8 “ [) .“;ÉFf , 

A MWM X} ditm tª,/H yf Mª MILL 
Endereço — 

pétaã/x 
Homs Ça escola — %CQ,RA2/lz S§Jk4jck ' cºí 

Sua função atual, na escola — E)kAX%yyAJ&E Cfº (yeouyae, 
I , . , Series em que prefere en81nar — limb 

42. 
Q'i 7xL4/CL0

I Faça uma cruz ao lado de 2 areas de s a preferências 

Linguagem ( ) Ciências Naturais ( %*) 

Matemática (,4 ) Estudos Sociais ( ) 

Atividades Artísticas ( ) Recreação ( )
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCAClONAI'S DO RECIFE 

Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério 

)Curso Intensivo de Aperfeiçoamento para Professôras Primárias, em convênio com o 
.] 

“Programa de Assistência Brasileiro Americana ao Ensino Elementar" (PABAEE), de 

”, Belo Horizonte 

De 7 a, 18 de maio de 1962 

Professôres 'Dr, Charles Dent = Coordenador 

do 
Profª, Berenice Bastos — Psioologia 
Profª, Maria Thereza Rocha - Linguagem 

PABAEE Profª, Helena Lopes P Aritmética 

Horário: das 8900 às 11.30 h; e das 14.15 h. às 17.30 h. diariamente, exceto aos sá— 

bodes. 

Fôlha de Inscrição 

1 — Nome 

2 — Residênóia_ - , “_ & 

Cidade 

3 — Local de Trabalho (escola, grape):
' 

4 « Há quanto tempo exerce o magistério primárioi 
5 _ Você pode comprometer—se a assistir às aulas e aos trabalhos, em horário inte— 

gral (manhã e tarde)i 
6 — Você tem algum curso de especialização, (Preencha): 

no setor do ensino primárioi 
Nome da 

. 
Duração em Ano em Local: 

. . N' . 

A 

Natureza do curso 
*Instituiçao 

, 
meses que cursou escola e cidade 

7 - Qual a série que você está ensinando atualmentei 

8 — Indique quais as áreas de seu maior interesse, no curso primárioy marcando o lº, 
29 e 3ª lugares9 na ordem de sua preferência: 

Ciências Naturais ( 
' 

) Linguagem ( ) 

Matemática ( ) Atividades Artísticas ( ) 

Estudos Sociais ( ) Recreação ( ) 

9 — Tem alguma experiência de trabalho em grupoi Por exemolo: 

Circulo de estudos ( ') 
' 

Seminários ( ) 

Simpósio ( , ) MoSa redonda ( 
'

) 

Semana ou Tríduo Pedagógico ( . ) - Discussão em painel ( ) 

Outros tipos de trabalho em grupo não oitadosz



.49.: 

10 — 

ll — 

12 — 

l3 « 

14 » 

15 » 

17 — Você tem alguma solução para sugerirl 

"72- 

Você tem dificuldades especiais em expressar o seu pensamentog quando participa 
de um trabalho em grupor 

Você prefere o tipo de trabalho em grupo, ou individualt~ 
bom sua classe, você já utilizoul 
Unidades de Trabalho ( ) Centros de interesse ( ) 

ExcursõeSwde estudos ( ) Método de projetos ( ) 
' 

Atividades Artísticas ( ) 

Outras experiências interessantess (Cite, resumidamente)º

I 

Estudo dirigido ( ) 

A que série do curso primário você prefere ensinart 

No desempenho de suas fUnçSes de professôra, quais são as suas maiores dificul— 
dadesl (Marque quantos ítens julgar necessários). 
Manejo de classe ( ) 

. 

Extensão dos programas ( ) 

Meio social e eeonômico desfavorável ( )

. 

Dificuldades de material didático (. ) Crianças difíceis ( ) 

Herário insuficiente ( 
' 

)
' 

Outros fatôress 
Explique, se possível, por que tem essas dificuldadess~ 
você tem experiência com educação de adultosT 
Há quantos anost 
De que tipol- 
Onde (nome da escola e oidade): 
Qual a instituição mantenedoral 

16 » A seu ver, quais os maiores problemas do curso primário no nordestet
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18 — Quais os cursos de longa duraçao que você já fêzi~ Ginasial ( ) 
Faculdade dcilosofíaa 

Normal — lº ciclo ( ) Secção do curse: _ ," 

2º ciclo ( ) Bacharelado ( ) 

Licencíafura ( ) 

Outros cursos nao citadosa H,. . ª 

19 — Quais os melhores livros que você já leu sôbre o curso primário (nome e autoucus 

pelo menos, nome do livro): 

ºbservagões: 

l) Só será conferido certificado & quem tiver frequência.i£53graiº 

2) Local do Cursos Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife 

Rua Dois Irmãos, 92, Apipucoso Onibus: "Dois Irmãos“, na Avenida Guararapes. 

Ou tras observação s : 

DAM/62/5



ft!” N1: X o, 

CENTRO ‘EGIONAL DE PESQUISAS 
E D U C A C I O N A I S D O R É C I F E 

DIVISÃO DE APERFEIÇOAMENTO DO MAGISTÉRIO 
4 4 

Curse de Iniciação à Criatividade Artística, a cargo da Profaw 
A. Escobar S.S.D — 6 a 21 de agôsto de 1962 — 

ªssunto PARCIAL pª AVALIAQÃO 

, 
No texto abaixo, na exeertos de algumas respostas apre— 

sentadas pelas participantes do Curso. Foram escolhidas frases sig» 
nificativas pelo conteúdo, ou apenas indicativas de uma opiniao mais 
generalizada, nos 30 questionários respondidos, segundo a ortografia 
de cada participante ' 

Que idéias, principalmente, você acha que OBTEVE neste Cursor 

* A idéia do belo, mesmo em cºisas .sem' forma definida. 
* Neste Curso, pude obter muitas idéias. Por exemplo, em relação à lia 

nha criadora, às cares9 as massas, etc. 
* COntribuiu muito para minha observação tanto em trabalhos de arte , 

como tambem a natureza. Mudou completamente a minha idéia sôbre ar— 
te moderna. 

* Aprendi que a beleza artistica nao está sómente na massa, mas tem — 

bém nas linhas de uma composiçao e em suas côres. 
& . 

* Sinceramente, a de que a arte moderna nao se resume a simples 'bor— 
roes, sem sentido. Senti a necessidade de procurar a mensagem de ca— 
da obra de arte. 

* Obtive muitas9 pois pensava Que um trabalho era feito sem se IBVar 
em conta questoes tao importantes sôbre linha, forma, côres, etc. 

* Idéia de confiança para realizar um bom trabalho artistico ; neées— 
sidade de parar p/a uma contemplaçao, enfim clima de reflexao. 

* Que devemos exercitar ao máximo o poder criador que cada um de nos, 
consciente, ou não, possue. 

Você acha que modificou sua maneira de ver, esteticamente, as coisas 
_da naturezaº De que modo” , 

* Sim. Despertando o amor pelo Belo, ficando mais receptiva a beleza 
que nos cerca 9 

*_Já olho a natureza de uma maneira mais inteligente. Distingo, não 
só a forma, mas, ainda, um sentido, uma harmonia de linhas; sinto mais 
a beleza do que vejo. 

* Observanlo a natureza do colorido. 
* Aprendi a ver melhor as formas9 linhas e cores, 
* Admirando formas e coresg que outrora passavam desapercebidas por 

mim. 

O Curso serviu para você se "libertar da forma"T ComoQ 

“* Sim. Através do estudo das linhas e de sua beleza. 
* Um poucoº Dando expansao ao meu pensamento sem preocupaçao com a opi 

niao alheia, 
* Um pouco. Tentando interpretar as coisas a meu modo e expressar algºz 

ma coisa '56 com linhas. 
* Sim. Através dos exercícios realizados9 principalmente, os que se re 

ferem a beleza da linha e a dinamica das cares. 
* Sim. Através do manejo das linhas. 
* Sim. Através das linhas,'consegui descobrir o meu senso artístico e 

expressa—lo com harmonia. 
* Sim. Aprendendo o melhorando tudo quanto podemos fazer de belo com as 

linhas e a dinamica do verde.
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* Sim. Dando coragem para expressar o pensamento e não a forma do objetoº 
* Procurando criar, ser mais original9 deixando de lado a cópia. 
* Sim, bastante. Na realizaçao do trabalhos sem intençao de "forma“. 

Com que "problemas“ você gostou mais do trabalharl Por quer 

a'Ilustraçao do palavras e movimento do linhas. 
* Com linhas. Dae mais possibilidade de criar. 
* Com o6ros. Porque as oôres têm uma grande expressao, e como traba].ho com 

crianças do Jardim da Infância aprendi algo sôbre côres, ajudando—me as— 

sim a compreender melhor a expressao da criança através das côres no dese- 
nho. 

* Usando as côres; Quando trabalho com as côres me sinto com mais liberdade 
do me expressar. , 

a . 

* Com tôdos aqueles em que nao apareciam formas definidas, e também ondo -a— 

pareciam diversas cores. Porque achei que podia me expressar melhor desta 
maneira. 

* Os do gradaçao tonal, harmonia das côres9 dinamica de verde. Porque me son 
ti mais livre para realiza—los. 

* Intorpretaçao de idéias. Porque me deu oportunidade de ser mais original. 
* De criaçao de linhas E possível chegar ate ao infinito dos pensamentos. 

Considqrando o seu "enriquecimento pessoal", que você achou MELHOR, no Cursor 

* O tempo dedicado à crítica. ' 

* A aprendizagem de "ver" as coisas, descobrindo—lhes detalhes e nuances. 
* A tentativa do liberacao das formas. ' 

* A interpretaçao das linhas de oomposiçoes artísticas. 
* A liberi açao das formas. 
e A alegria que dá a cada um de nós o trabalhe criador . 

$ A liberdade adquirida durante os exercioios. 
* A parte crítica foi de grande proveitoa 
* A crítica dos trabalhos ajudou—me bastante. 
* A crítica bastante construtiva. 
.* A libertação da forma, pelo grande poder criador que nos dá. 
* Apreciar melhor as coisas que antes ignorava. 
* A exposiçao e crítica dos trabalhos o 

Que coisas erradas você encontrou no Cursot_ 

* Somente — ter sido muito curto -

' 

* Ter sido em periodo letivo, e que dificultou & confecçae dos trabalhos. 
* Gostei imensamente de tudo. Só achei uma parte negativa: muitos trabalhos 

para fazer em casa e como temos pouco tempo nao podemos fazer grandes coi 
sas º 

' ' 

* a) Turma grande.b) Pouco tempo para preparar os'trabalhos.c) Limitação dos 
recursos a empregar o esquecimento disto, após. 

* Achei poucas aulas., 
O aspeto do relacionamento p/a mim foi falho, explicado pela falta de tem— 

po para ceitatoso 
Si houve nao os percebi, 
Ter sido bastante rápido. 
Achei-que foi muito rápido” 
PouCa duraçãoº 

* 

%*%

* 

Que sugestoes você apresenta para futuros cursos de'criatividadel 
* Cursos de criatividade infantil, 
a Que as aulas sejam em dias consecutivos. 
* Um período maior de horas de aula e de tempo de curso:) 
* maior ênfase o estudo das côres como maior expressao da personalidade infan 

til. 
Seria de grande aplicação para as professoras que ensinam classes mais atrâ 
zadasª -

' 

* Que sejam mais longos e em período de ferias“ 
* Um curso de criatividade infantil: 
* Maior espaço de tempo para a apresentaçao dos trabalhosº 
* a) menor número de alunas, b) mais tempo para a apresentaçao dos trabalhos.



* Que o curso seja mais longo9 se dê mais tempo para a execução dos trabalhos. 
* Que Outros cursos sejam realizados em continuação a êste de Iniciação a Criª 

tividade, e com maior duração. ,

' 

'* 1) Que sejam em períodos de férias. 2) Que nos tragam mais sugestões para o 

desenvolvimento da creatividade ga escolª" 

A última parte do questionário de avaliação versou sôbre uma aprecia-— 

ção pessoal, a qual pode ser comparada com as respostas dadas pelas partieipaª 
tes, no questionário inicial para fins de matrículaº É interessante observar 
que houve uma certa evolução9 tomando—se como base as respostas fornecidas pe— 

los dois questionáriosº N 

Reproduzindo os itens propostos, para melhor eompreensao, tomes: 

"Responday francamente, depois do que você observou o aprendeupneste Curso, V3 
06 se julga uma pessoas 

_Neutre,em criatividade artística ( ) 

Com talentos em potencial ( ) 

Com gõsto artístico medíocre ) 
Completamente nula ) 
ouosovoanooautoooooeoooamoooecoawenovoossooooooooueceecnoolooooonoo " 

Dos 30 questionários analisados (outros, por motivos diversos, nao fo— 

ram computados) os resultados sao os seguintes: 

Neutra9 em criatividade artistica ªºl 
Com talento, em potencial ..;.ca.o.18 
Com gôsto artístico medíocrea,,º.,. 4 
Completamente nula oo.o....ao...co. l 
Houve 4 respostas especiaisy que podem ser encaixadas em um item ou ou 

tro, parecendo melhor cita—las na integra: 

* "Uma pessoa que se interessara pelo assunto afim de melhorar cada vez mais" 

* Com alguns conhecimentos - , 

* Bastante desejosa de continuar a procurar ampliar sempre mais os conhecimen— 

tos adquiridos e estudados neste Curseº 
* Apenas9 uma pessoa que já pode Sentir uma obra de arte“ 

Observaçaos Não foi alterada a grafia das respostas, apesar das incorreçoes. 

DAM/19/62
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.CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

DIVISÃO DE APE EIÇOAMENTO DO MAGISTERIO 

I Semana de Estnúos sôbre o Livro Didático para o Cursc Primário. 

aí"-EV 6%; 
'Dia 8 _ O uso do livro nas classes iniciais — Profª. myriam Didier do Grupo 

Escolar Clóvis Beviláqua. 

Dia 9 — Como organizar, com os alunos, suas próprias cartilhas —.Profª. Leà 

Lattarí, Técnico de Educação da Secretaria de Educação do Estado da 

Guanabara. 

Día 10 —.0 uso do livro didático nas clasScs adiantadas — Profª. Mercês Fi—f 

gueiroa, da Escola de Aplicação "Conego Rachael de Medeiros". 
falr 

«*

j 

Dia 12 - O uso de livros auxiliares do ensino — Profª. Maria Luiza de Melo, 
do Grupo Éscolar Clóvis Beviláqua. 

Dia 13 — A importância do lio no afierfeigoamento do professor — Prof§.'Ja—
ª 

nise Pinto'Peres, da Escola de Especialização Murilo Braga. 

O programa diário abrange duas partes: 

lº. Relato de experiências e debates das professôras participantes. 

2ª. Palestra 9 debate sôbre o tema escolhido. 

Local: Rua Dois Irmãos, 92 « Apipucos 
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'_f“+ªfhffílªíà -f:. 

un.-M ~ 
Folha de avaliação-paraííídêresêde discussão em"grupoªmp 

I Ifiªtrodugão :“»N” '. ' // 
a) 5 tópico escolhido foL adequado ao grupoL 
b) O tópico foi bem apresentado (breve e espeCifioamente)º 
o) O propósito da discussão foi explioadoL 

II Participagao 
a) Cad.a um dos membros contribuiu.para a disoussãot 
b) Os vários aspectos da questão foram suecitadost 
o) O líder impôs seus pontos de vistat 
d) Os participantes apre ser taram suas oontribuiçoes arrazoa— 
' damente, com dados que as suportavamL (. 
e Permitiu—se que alguem dominass e a disoussãoL; \ 
£) Q lider permitiu que a discussão se dispersasse (saíSsel ,_tg 

do tema propósto)r _ & 

g) 0 lider apresentou sumários coasionais a fim de ajudar a \\ 
guiar o grupoL . 

_ ., --‘ ”& 
h) O lider fêz um disoursot '. '”.gi “a, & 

gªgmgumário ~ 
a) O líder apresentou um pedueno resumo finãli 

. 

\\\’ 
b) O reSumo representava os pontos de vista do grupoL ' 

‘IV Erop6sito (Finalidade) 
a) O 'grupo" 

li.Trabalhou seguindo a linha apreSentada pelo l1derL 
2. D%1onstrou interêsse nelaL 
3ª Identifioou o problemai 
4. EXplorou o problemaT

. 

53 AnªliSou Q problemaL 'TTVLÍ43=37ªª 
muse ªºê; Tentou a soluçao do problemaL , — 

'71 Aumentou seu interesse atual no -probl-er a ou situaçãot 
.8º Reuniu informaçoes somentei 
9ª Trabalhou como uma unidadeL 

lo, Agiu como um todo ao tomar decisõesi ll; Determinou.o curso das açõesÉ 
b) A discussão levou a outra posteriormentei 

V Outros fatôres importantes 

a) O líder usou o quadro—negrot 
*ªxxxx b) A reunião começou e terminou pontualmentei 

“) Os fatores físicos eram adequados (temperatura da sala9 
“luz, lousaº mesa)L , 

d) A pessoa qiliai (resource person) foi forcada ao papel 
de oradorr'(speeohmaker) WWWMHÁMW 

6) O srupoã' " «_F 73" , 

' 

« ,eu“ 
1. Planejou a próxima reuniaorªp " ' " ' 

26 Escolheu o lider seguinter 
5ª Decidiu quanto ao material a ser usadoL 
49 Eeoolheu uma data para a prágima“reungaor 

MX“ 

\1‘ “ª“ -: & 
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COMO AVALIAR' ~~ 
Questionário a ser usado para avaliar uma série completa de reu- 
nioes de estudo e discussão. 

1. Você acha que esta série de reunioes contribuiu com algo para 
você: 
— dando—lhe mais informaçõesi -Sim [Í] Nao I: I 

- mudando suas idéiasr. Sim [:] Nao [_ I 

— mudando suas atitudesr« Sim.]:] ao [_ 

f aumentando suas habilidadest Sim [Z] 
, 

Na ao I: I 

Qual é seu ponto de vista pessoal a respeito do valor desta I , _ N serie de reunioes2 

a) decididamente vantajosa [_] 
b) vantajosaº.º;.º.º..ºtº. [:] 
o) util,,.,.,.a..,....º,º. [:]. 
d) inutil..º....º.ºuº.,º.. [:] 
Que sugestões você pode dar para uma futura série de discus— 
sõesr

a 

a) tópicos de dissussão: 

b) filmes:

] 

o) Que outros meios você gostaria de ver utilizados: 
- Palestra.,.,º.,,.. [Z] 
_ Discussão em grupo [_[ 

Simpégiouvnn¢7 [:] 
Fórum.,.,....ª.o.. [_[ 
Outros..,..,...... [:] QuaisT 

Se suas respostas às perguntas l e (ou)2 fõrem negativas,que 
sugestoes você tem para aperfeiçoar o processoº 

Outros comentários: 

. (NÃO ASSINE, POR FAVOR) 

DAM/ÉZ/É



AVALIAÇÃO 29 PROCESSO ºª DISCUSSÃO EM“GRUPO
“ 

1. Como você classificaria a discussão de hoje7 
10 9 8 7 .6 5 4 3 .2 l O 
exce— , 

,
m 

lente 
f“3'3\

u 

2. Vócê otVe idéias ou conceitos-novbs através da discussão7 
10 

, 

9 8 7 6 5 4 3 2 1 0 
Muitos 

_ 

nenhum 

3; A discussão ajudou—o a esclarecer alguns problemas7 

10 
A 

9 8 7 6 5 4 3 2 1 o 
muito » 

V 

inãtil útil ' 

4. Você estava interessado no tópico da discussãoT 
10 9 8 7 6 5 4 3 2 l O 
muito - nada 

5. Como você aValiaria o-trabalho em conjuntd dos participantes7 
lO 9 8 7 '6 '5 4 3 2 l O 

muito mauv 
bom 

6. Como você claSsificaria o líder da discussão7 
10 9 8 7 6 5 4 3 2 l O 
exoe— mau 
lente 

.
, 

OBSERVAQÓES: Por favor, não-assine. 
Se tiver quaisquer outras sugestoes9 escrevamas aqui, 

DAM/62/4
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

Rua. Dois Irmãos. 92 — Aplpucos~ ~ 
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; ªª, 3333333 ª ªªª; - 
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* ªª ªªª. ªªª 3333633. 
ª» mªl 33 “ªmam, 33 
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333663333 iªe 6336363353 ªªª 333333633, pais 3 ªaª—,ª 3 33333333333313 33323 '53 33:6. Wªªªsªmªàmªsêmªw ' 
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ª 663 5 à» 333336633, 3 ªmª 33 ªs». ~~ 
~ ~ 
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~~ 
~~~~ ~
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3363 ª 363333 ª WW 333333 6363623333 ª & qª 3333 ªªa 363663 

ªª ªªª 3 ªgriãº-, 333 é 33366333 ª ªªª, 6336 , ,ª “333 3333613633363 ªªa-— 

63333, ªªa, 333 há 33 ªª 333 ªªa 33333333 3366 : '3 333336 333. mªnª ‘3; 
31633333, ªªa, ªmª ª ªªª 33336333731363 :; f,“: ª: ; 63333133313 33133613 

ªmª 63 3333333321363 ªª gsm 63 336W63333, ªiª-ªlª 33 
ªªª“ 3 ªsª-ms, 3333633 ªs mada, 3133 313333363 ª ' " 

: 333 ªrªrª 633 a; 
13333 13 ªª 3333333333 313333333, mªmª ., ªmª, ª ªªª ª 
ªª ª7'.nª,ª. ª aª ªª 336333 ª 3333333331133 . 133333 ª ªªª 3 ªe ªe.- 
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

Fiª-ua Dols Irmãos. 92 — Apipucos~~ 
6—- ªa ªmigª, aiaiªama a fireman ªaaaªaa “Lilia mm, a qaal furry. 

aa aa aria ªxa-aaa. fiª. 43—35 aliaram, ãâª'àª'íªªiíâºª aa ªª airman aaaªa 5, aa 
ªamaªâaã, aa warm. ªaaªzíaalaªaaaªaaªaaaamaªaªa 32aªãaªl—_ 
aaa. Lªmª, maiª-aªa aaaaiaa, aa amªewªxma amam mªm mm;-am a a amain- 
Wm, ªa fia-ªa, am am ana,, ªa Wm. ªmªªa “ªª, aaaãa airmail» a mag 
a, ,, amam,, mama,, aaa, bargain“; a amª Marmara. ,a, Ma,;— 
aa ragaml a me waza ªa amfaaaªm ªa mafia a ªªaaaªàáãa aaa tªrªm aa maa— 

‘3 «— ªªa ªmam "ªªaªtªa: mama,, Mªmma, away,, gªta ªmªm 
aaaalaa ªmigas mmªaíaíaa a aim ªa Mim, arº.—ªa mªaaaaa mam Mªmães: 
aaa, aa a w aaa maximum aaaaªaia a amaaaaªaªa ªaa amam ªa 5,33, 

ªai-ªaa ªa amam, mam ªa amªs: ªa viam matarªm, mma ªa aaa—aa ªa viam ªa m 
uma, ,, amªm.

' 

ªs» ªiwa, ,,,aa, aparªnáªm ªa alarm; WWW, matas 
mam, rimªm aa amªm. 

ªaªa malaaaaaªa, aªaalaaaaa, aaa, % aaaaªaa,

~ 

ama,, a ,, “Wm ,, ªma 

mmm, (Nªimª; ªmam.. 
O araiataaia ªªa ªnnª,,»
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ªfã. QBZEXC) bfi‘$ 

BELÁTÓRIG BA %IAQEÉ na àÉSZÉTEªÉE na BAª., 
EÉQFÁ. JAEISE PEEES, £330 aoanzswa, 

$$ PERÍGBQ as 12 BE SEÉEÉBRG 1x 19-%$»63§UBRO DE 1962 

º prínaipal abjetivo 6a nossa víageaa m ministram as aª 
las; ãe Biataâalºgía das Estuaes S-esiais nº Cursº de Éreinamente ãe 

Prefesªêà'as %rímãries , premavifia pela 331231313, em 3. Luís ele Ear—e,— 

nhâº.
' 

fiprweitanée- “a agar-mafia, Viaitames escºlas nºrmais & 

primárias: ãe aims agi—tais £10 nerfieste, calhende algumas infor— 
m—a'ç'êas. sªbre as— reíeríãa—a eeeelaa. 

J

“ 

, 

Entramºs tamªaêm em entendimenta mam iaatitaigzfies lâgaâas \; 
an easing, mama Sleereàariaa ãe Eàueaçãº, BEES e ºutras. 

Betalhes &ag 1153335 atíviãaâas nas“ períeãe; 

!. —— warm ªo: 
. 

1.1 - ºmega da SHBEKE 

€ referiâa cursº fºi yremºvíâe pela SHBEEE, tenae 

em vista e sen ªlana» ée gravaamen‘ba a ser exeeutaáa na área do Pin- 
âarééàâirim, interior &: Estacao ãe Earazúiãº. 

G eªojetiva às cursº. fºi tramar prºfe—seªras primá— 

k, riºs, que, mais tarde Meíenarâe wma nrienàaãares 6g ânsias, nas 

eséelas que serãº inatalaâas, pela 3131333333, na âraa acima ºitaâa. 

âlém áâste 631332, aala’begrou ”samhém fie mºd-o efetivo 
na exeeaç'ãe âêas—e exu—sá, a Secretaria de Eêueaçãa e Carma ée Es- 
$aé£e da &àrMÉG. 

. . 

Bar—tíeipawam aº cume 16 proiaasfirea, game 15 ac 
same íemíaíaº & um aº sem masealím. Quase tºáeà eram ae interiºr 
nãº Estaciº... 

afªste-.a alunas., cincº tinham a mae nºrmal ãe 29 

Mela e os canais; apsnias & curse normal rural. ªmam; da uns, ca— 

me às ºutras, a preparaçãº. mima]. &. maia gartieularments, a pe— 

flagégiea aeixa aai-“tº & ãesejar.
& 

à ªmeaçª:; && entaº fºi planejaéa para ásia meses,



eza regime Ea hºrária iategral; 

Eels lists as nãº ass ser pºssível-. psmaasssr em 

3... Luis: mãe êsse temps, e auras fai. Eisiéi‘as em Essa parties, ha- 

sasas ass éiaEri'saig'éi-s as East-a irregular ass matérias a Ears salsa, 

s qua ssflsré as: cansEaEaés mais 'aâíante. 

_ 

a prissira sax-Es so em:-ªaa. fissa ssh a maga mamã 

sagas e a ssganda, ssh a cwrãenaçan fla Fiª-efa,. Kama Ea Gasseisé‘s 

Bªez—reira, Eesaisa as eau—caçãº && Seerstsria as Eaasagas âaquele 

EsEaés. 
EsEa primeira parts Es auras as as‘tsndrss ãe 2'1) as 

setembrº a 4 tie amªro a abraagss as segaisEss áreas: Linguagem 

Essa ‘56 sslas}; EsEudes Sseiais (4'0 aulas), Eisnsias EaEsrais (19 

salsa); ªnalºgia (E aulas) , Ativifiadss Agriss1as (12 aulas) a 

Ativiéadas Artssasais (12 salsa )... 

As areas as: Eiénsias Esta-sis, Psieslsgia, Ativª 

asses ªgrícºla a AEiviéasss firtssssais sentimsrfis a ass estuda-— 

ass as a'eg‘tméa yam-Es as auras, amamenta cos nºvas áreas, same: 

' AriEméEisa, Essnsaia EsaésEisa a Essex-ma as .Ergfiasia. 

Es áreas as mag-sagas, Eifineias Eassrais, 253.333,9— 

533 s ama gar-he. Ea área ée Atíviãaães maaasais ficaram ssh a reg 

panaabiliâaâe as prefsssfiras cla sam. Esta Emma ézrsa satévs 

também ass a reassasablliaade ãe uma pràíessãra as fiaatrs ãe. “Irei-— 

namºra,-ªsa da Esrrsts ilegal was as rsalisss s cal—ªsc), seam: a rafe— 

mas psefsssésa, asaEslsisEa as {isms as Arª—ces InflasEriais as IBEP, 

as Riº. 
' ' 

A élª/aa as .A’Eivifiafies miss-Isa sis-Ease a carga ãe 

am garªntam e gram-sass as sensissaas ($ª—entra ãe ªmamenta.
. 

E harésis ass amiss, as de segusda s séhafis, de 

5,36 às 1s ha. ., assassin: 2 ha. (is Emmi-vale pass aim-39s; '50 a. as. 

integrals para lanche, em“ a 3ª e a 42% aula as. aªa; 5 a. as- 

tre as demais salsa as manhã a lº s. anfitriã as salsa cia ªba-mae. Ea— 

Es éifersssa as inEervaI-s snEre as salsa as masks a as Ea Esme é ' 

fistsmisafla gªlº fatº as ass haves langue, assse sumac: hex—áries. 

sends an vista as Ersrrsgafivas ªsiáticas s gamã— 

légicas a a âniºns—M&M aº hºráriº,, as sssressfiras Ersaararas va-



.riar a tipº às aula, tentaaáe—âarnã—laa & mais prétiea pasaival. 

Ba Eatadas ãºcíaia, hauvª, âààxiamaaâa,'3 a 4 an— 

la£,,sanâc a grimeixa, em geral, axpaaítiva; 43 segunéa, trahalha 
. am grape eam.leí%ura eaaaaàaêa a &iaeaàíêa a apraaentagfia ãe rala— 

àêríà; & taraaíra, laitura ªaa r&latêríºa das‘vérins grgpoa, awa— 

íiaçãà,áas %rahalhºs ªº ªia, tanàe && yaaàê && vista áa esnteââa, 
gama àa'âéeníaa && trabalha em afaga. ªgia àêsniaa tai éaãa. &ea— 

àaazàa mªgma variaçãº da tiya ée àraàalâa, aaaâa para ºutras assgg 

Éspenâenâa && ãífàeuíâaâa às afiamate an d3 falta 
ée %amps yara.lar & ãíaâutir tuas a rasgaifio dº magma; fazíamºs, 
aináa, massa última avia fie éia,.nm«re$ama da assuntº. 

ªaa ââªa em ame h£fiia & anlas &&.Estuâaª %aciais, 
permiàíamos que a firghalhn sm grupa.ªe astemflease Par mais Éªâpº, 

_pºig, além && censiâerarmsa êªta tipº ãe trahalho Gama a mais afi— 

eiente, hás & eenaiâerávamaa'tambêª gama maia inàerêssaate & manas 

asaeative paxa as alanag, 1$vaaéa em eaata a intensifiafle && herá— 

rie.' Esta»ativíêaâe»erà raalizaêa aº ar livre. 
%aáaa êsaaª tra%alk93 ªm grape faram r&alízaàºa am: 

& naaaa.ebserwaçâa, àíàeta aa iaàíretamgnàé, iate %, eatanáa pre— 

agate aº grape ºu absºrvanáà—a às Xanga; 

, 

. 

v I ' 

G mêtaáa praaaniaaàa pºr ana gata—um &nsíae maia 

afiaiente, fai & ªªª Bniâaáaa ªa ªra alhº, & qaal fºi &atuâaàa, gg 
talhaâamanâs. E9 anfiante, nãº guaranãa $$$ excluaíviata, falamºs 

!» Ju, 
' l — . —. » 

%ambaa gªªra o m®$eé¢ as graaefias e a && Baawcly. 

, 
_ 

9a asaaaàas eatuàaâas, âaaàrõ«deâaa ãy533'gºram-os 
seguintes: 

I) Kaeeasiêaáa às prºíassªr ter aaasaíêneia-âº “pºr qua, 
para gag,.a que e comgª enainar aaáã.uma aas matériªs, 
levaaâº—sg em eanâa as neeessidaéea e eapacidade as 
ariaaça, aªa âíveraaa fases ãe aaa víâa: 

33) Valar && trabààha em ganga e aaa téaniea; 
III) % lagar ªºs Eatuâºs 8631313 aa Eaeela Elamentar: 

' l « & ªaa sãº Estuacé‘Sociais 
z-e-Bafinigfia && Escala Elementgr



3 º GA EAAAAAA Seeiais, cama AAAAAA AA AAAAiAAlA A 

A tempº qua lhe AevA AAA d3éieafla;r 

4 -— Relaçãº AAA Estatutos Sºciais AAA a &íeneia; 
ZW) A AAAAAAEA A a. Aiseiplina AAAAAAAAAAA: 

l ,. A Aiseiglina AA AAAAAAAAAAA 

a.) AAAAAAAO AA AAAAAAAAia; 

A) AAAAAAAA AA eéueaçãc AAAocréAiAA; 
A) cºnceitº de soeieaaée; 
A) A AAAAAAAAAA cºmº melhºr sistema; 
ve) seeialízaçãº AA AAAolA; 
A) pelíâizaçãa; 
gl AAAAAAAAA AA que AA baseiam as Aalagfies hagª 

nas nm AAA AAAAAAAAia; 

A) a AAAAAAAAaA AAAA'AAAAAAAAAA; 

i) A cºmportamentº AAAAArétiAA; 
j) a partíaàpação e AAAAAAAAEA AemceréAiea; 
1) a AAAAAAAAAA AAAA AAAAAAAAAA; 

A) AAIAAAAAagAA Accial AA AAA AAAAAAAAAA; 

A} AAAAAAAA AA AApAAA vital, AAA AAAAAAAA A AAA 
AansahigiAaAA AA AAAAlA A êste respeita; 

A) IAArAviAibiliAAAA AAA AAAAiAAAA Aéeio—pAAAAAAA 

A preparaçãº AA AriAAAa para salueioaâ—las. 
v —ªôbjâtíY©S AAA EstudAA AAAiaiA; 

AI — A organizaçãº AA eurríeula ãº EAAAAAA Sºciais;] 
VI; -.A crianga A same Ala apAAAAA EAAAAAA SAAiAiA; 

Ail: — AAAAAAA cºntínua AA AAAAAAAAAAAA sºcial; 
IX - AAAA angina: EAAAAAA sºciais: 

' 

1 _ HAAAAA AAA GantrAA AA IAAAAAAAA 
2 — Hátºáa AA PrcAAA ” 

3.— EAAAAA AAA AAAAAAAA AA Arabalho: 
a} AAAAAAA AA planejamentº AA uniAaAA; 
A} A AnAiAA AA AAAAaAA 

AA nºssa AAAAAAA AAAAAA AA aAivAAaAAA, tentamºs AA— 

ganizar AAA a turma AAA EAAAAAA AA AAAAalhg sªbre A escala, a ser 
AAAAAAAIAAAA AA 1A séria. 

lcpºia, AaAa AA AAA AAAA gAApAA, AA AAA A turma fºi 
_âívíêâãa, AAAAAA AlAAAAAA AAA UAAAAAA AA Trabalhº. Em grape "3369— 

,lhau, como assuntº: "a família“, AAAAAAA a AAA Aesenvnlvida AA 1A 
: 

série; A AAAAAAA, fêz sôbre ”AA Estados AA Brasil”, na 4A AéAAe A
a»



& 'Berzzeir—o, ”e àeseebrimenta ãe Brasilfi tamhém para a 4ª série. 

Fara a leitura sãêre & trabalhe em gruªs & gua tãº 
niea, afiilifiamca gublieaç535.âe ãEãÉ & ão EABAEE e, para as ãemaís 

asauatvs, utilizamºs a agºstila que organizamos, haseaéa «an auta— 

rea amerísanºa, aaa guªlieaçães ãe PAE£EE,.1§EP e eufiras; 

Ho final, fºi feita aªa %reva avaliaçãº escrita, 
que dizia respeitº tanta à parte ãe ceifa—batiam qgan‘to à parte && dº 
senvºlvimêntv aos trabalhés, isto é, º âraãalha aºs gáugcª, a tra— 

ªalhc às prefesaer a e trabalha iaâivídual. 

Esta avaliaçãº não a eensiãàrames saàiªfatôria. às 

r&spºataa estavam, em geral, muitº aaaelhaates. braves, sapezfi— 

eiais.e algumaa vêzas até, fora ãº aasunàa. Quanta & parfie ãe re— 

âaçãv & ºrâagrafiâ, parecaurnca aºírível.
, 

Eeixanãa && laêº as pesaíwaia falhas éidéticas,que 
‘tenhamsm eametiéia, aº tratarmaa as âivarsos assinava, apºzztames, 

eama fafifires qua íafluenciaram, negativaªente, na raaultàáa, & in— 

tensidadé dc hºráriº {maia de & ha. fie àrábalhos âiârioa, sands a 

metaãa de Eatudes Sesiaia) &: & falâa da base êulâural aºs alunºs. 

l. 2 — Visifias a eseelas: 

1.2.1 m Visita aº G&ntra ée‘freinamente ãe 

Earreta, àirigiâe pela ªreiª Mª C. Éarreira. 

Nesta gentrs, funeiena'um earse às treinamgntea gª 
av I ra praíasgºrae lsigaa e uma ªscala primaria, qaa garça aame esaºla 

ée aplicaçãº aº referiáa cursa. 

Esta cargª & ãe sais wages e nêíe, sãº àaáas lá ªª 
térias, âiviâiãaà em b1meatrea._ as prºgraaaª gag aâaptaáea & eaêa 

regiãº a que se êeâtina.a curse.
' 

Aa canâíáaâaa aªa ensíaàaa pales yrefeítas ºu sagª 
ciaçôaa paroqniais e—êatea, pagam—zªga a passagea.âe'iáà & vulta e 

£_uma.hâlsa,Agarrespanáênâs aº ºrdenada fie prefªssâxa. A eaeºla, na 
"ventaata. é gratnita e às vêzes, ae fim ªº anº, aê bºlsistas ainaa 

* resebem aaa gaylemeaàaáãº, dada Fela angºla” 

ªêm praxerêncía, as eafiéiéatas que já exercem & ªê 
gíatéria, por aaa própria íaícíaàíva am nãº.



As prºfesaeranãas sãº am.nfimera-ée trinta aruma, 
, . O senao essa a maâía ªºs oatres curses. 

Faaem %rahalha am gruga e praticam, aa parte ãa-mª 

anã, na Escºla ée AÉlieaçãa, à quai nas raferímas aeima. 
. x : 

& carga fanaiana sm haráriâ integral, havende au— 

lag também à nºite. É em regime aa iateraata e as §r5prias alunaa 

auiéam aa eáaa,a fazem tºdºs as gervigaa, &xeete &agíªhar e lavar. 
Eaxem, innluaive, algufis móveis para as àormitêriaa s a sªcola, 
eesturanáe também euas prêprias reupas. 

Ea caàeira áa—àràesanata, há uma yrimeira eàapa ãe 

%rahalhàs greâerídas Falas alunas & uma geganaa, ãe trabalhºs cºm 

matéria-prima && regiãº. Agraveitam tuªs ma_eaníeeçãº ée traba— 

lhas, ea quaia sãº exyestns & venàíêgª-ae fia as aurso, revertenée 
& luara gama camªra $a maâaríal para e auras eeguinte. A aluna, 
qua Quiser ficar eam e trabalhe, éavg aamprar 0 material. 

a nívêl aaa aluaas é, am geral, ée 3ª a 4ª série 
grímériaa. 

ãe aaraa, além && metaâelggía de eaâa matéria, áãe 

fiamhém a gaateédo && meâma. 

Há tamhêm %raãalàa ãe aampe, ºnde elas fazem %nãa, 

desde o preyara ãe terrenº, º qual é bastante gramªs. 

ªºs sãbaãaa e éaminges saem para paaaaar em grapes 

sem as menétoraa. 

ªarsee haver um clima ãe muita amizaàe & eoaíiança 
entre as &lanaa &, entre eatas e as meniterfls. 

as griméiros cursºs ãe treinamento ºram ae ásia ªª 
ªºs, passanaa &epôis para.três e agºra, cam seis Eases. 

' as aaaaa aas alunas saw Víaitaãaâ pelas maníteras. 

A escala apresanta cºndiçães aemelhantes àa && in- 
teríar para-evitar &aaajustamentaa, ma$,.mesme assim, é malhar ãe 

que a reàiâêneia ªas alunaa. 

Eatas aeham.a fiuragfia-aa earsa inauficiente. 

É plane aa Eªtaãe funâar mais quafiro centres âêsse
,.



ti‘pa para pºder atingir teas e Estaéa, satísfatôriamenâe. 

& Esaala ãe Aplicaçãº aº Centrº está eanatimíãa 
ãe 161 aims-es mm maia matrícula ãe mais às 369 alana-s. A matrim— 

la média ale &aãa 9.13533 5 ãe 3.2 almas-. Maeienam 5 classes pale. 

manhã a 5, & tarae, em salas viainhaa às aas prefessaranfiaa. 

' 

As praiasvgêras && Esaeia ãe Aplieação sãº “bêâas di- 
plemadas e quase ta'-53,3 05m «Buracºs ãe *treinamante, Estas» prsenaham 

uma fíeha, ãe avalíàçãa && trabalha cias. grofessurandaap 
« ;— * ,! 

Aa— ins'talagfies sass, mais ea mena-a, satasfaterias 

Tanto nº Cursº Primérie, acme na Cursa ae Trains;- 

agents, sªmªra—ae fazer o relaeienmaen’sa ªaa maªsérias. 

&. 333532216 reiiginsa é ministraéa, semanalmenta, par 

eatequiaàas & ãe 15 em 15 dias pºr um “sa—serán“. 

136 ”63:93:93 ae- Eireinamenm, eenseguimaa a fíeha ãe 

avaliaçãº ãe prétiea ax; ensina e a ficha ãe avaliaçãº final ée 

«cursa garra pm'feasôras. 

€33 alunas da eu:—sº Eràmâríe cºnfecciºnam mitºs trª 
halhinhas 'a cartazes, 

1.2.2 - Visita. ao eulégie canceig‘éo ãe Karma. 

2!. referifia inatimigfia é ãe iniciativa partícalar 
a &irígíâa pela mam Katia && Gwcaíçâa Farreira. 

. 

às instaladªs cla assºla sâa àastazràe bºas. 

Baa eseolas. 93m “visitªmºs é a melhºr e a. mais atuª 
liz-aaa, 33h %oálºa ca aspeetes, a "firahalha, qua lá 5e realiza,, % 

baatante signiíieativo. 

A agºnia. masai 8 chagas-, mmgreanâenãa êta grime; 
xe garieáº aº Jag-dim êta infância à 5ª séria. {meta tux-ma %em, em 

méâia, 3f} alums às ambaa eskema. 

Entãº realizanaa também uma expariêmia ema armª 
ças exaepeienaia, aan—tre- da mac—mas ãe ariaaças narmàis. 

=º mé‘hadc global % asaelº em têâas && classes., bas-— 

tanfie emprfiga as r&curaea âuaie—visuaia, marfim &: que mais nºa sa—



& 

ªki.-$$$ iai a avaliaçãº qn‘alifinfima, qua é .éfnifin an gaia. alma, meª 
' agiam“, nfiravésr as fiehas. 

{is éeeunenfian wnangniann tam sat—a vigiªva» farm: an 

antafinfias fin fiolégin; manerinenw fin mafirienln; sºavª-.ª para “aaa 

nan "xamã“ ãe gaiª n nae-Mans, na (ªsma. esfisi & awavaitweaàs ªº 
alana, émfie n aªa—;. ficam ãe avaliaçãº qualifiafiiva an name can: 

a .rifima 919 mu gràgraªse; Haha genial aº alum; an annexe 7&9 

garnnlninhn mm &' eâítaâa Snakes aiming. 

1.2.3 —— ªíàsí'àa & Enenla às; %%%& 

à mºla an ans: gas vinifiamea ainén nan enté em in}; 
ninnnnmfin. an inntaiagfisa sãº exalam, na www, taxman a in— 

ptassãa fin «me a age-alas é max“ amam lnmnaa, tennis: an vista as na- 

neanmaéns & gassíàíliâaâàa an Esfinén. Enssi’vnlmenfin, m: razeridn 
astabnlneiimentn, nonfarme fama infamâag, Émwímaz—á am génésin 
Hii—mà. 

1.2.4 «— Viaifin an éz-npe Escelmt ”%%%& an 

293%. 

An 'mfialngfiea aê,-a ªmica—$$. Paar-9:311 7 alas-aas ema 

m airman nénera ae ªri—aaças an naéa alma-ªa. new que man gangsta, n. 

grnfemfira an 3mm an Mªzzei-a & a min nfiunlizaén. 

Esta enenl‘a é, em geral, freââemkaâa pºr criaça— 
fie am baixa aí“—ml swim, catamaran nan infaman a éirnfinra n & ªhi- 

zm an àaªàâªàaçãaf areia {mamas ebsarvar nan arxafieres $a Egssln. 

ªsta. grime: magma um ªai-.a finmnn, Fania, em cava 

vem aging há uma iiinnfiara e, inelnnivn, a name flawlesenln é diferenfia 
gaz—eaw casia, tama. Fnrgmzfimw a mãe éennn âíaªtinçâe tªg; marea—— 

cia van—tre $a. fimna, gerâm as rasgªm—“teª nãº ªma natinflnnram, alana— 

hxfiamnfie, & aaa ªawíàíraa annaluir gata é flswmanfin aa grafiª 
infinémia && yslítíaa gªªra— aª. nfineng‘én em “baciº cs Eatada. 

1.2.5 - mam %. %%%n Kwan-= 

35343 «sacºla inimiga a: 'Em—ªê:; Moa; ' %%%&-.a, ªmª 
ynwfiizza & mmm, can 22 W an mª m e am am. ma‘fixiaula ãe 

55 a. #6- almnn mg magia. mm,. às iasàalaçííaa nfie amine nregéx'im 
à an méména empmgaâas panama zaga new: ‘maifia afinaliizaénn. àuaên— 

nfin awn mªgªl-$$$ && “ameia áuâàa—viams. Há ama gaita párª



irabalhas Mama .. 

1.2.6 .. Visits so Grape Esaalar ”êevemeãex 

amass carvalhº”. 

fiesta Grays há salsa aaatas‘te grasses, mas ainés 

sEa- astfia senãº .eeepeâae. Eastman, ne mºmentºs, as isstalagfias sEa 

maite âeficíen'àee. 

ªenfleme nee infºrmem a aire-hera, as mamas têm, as 

, gerªl, 56 a 55 amass. ªii—Tie anaemia cassava—19$ as classe, per sa- 
ltar as here as raaraia, mas sense as salsa as suits, ass pareaas ig 
passível aaamaaar “bªcias aasaa ariasaaa sass class-a, griscipalmes‘ke 

as algumas salsa.
" 

, 

& ensine, as refer-iae eeeela, também ass para-ass bag 

. tente aasaaaaliaaaa, a saaclsir pals maçãº a amamentaçãº ele. 

: sale. a as» asstaetaag embers magmas, ass as prafasaéz-as. 

Hesse., ese-ele, eai—e'. semis meta.-leãº e serviço sass-é— 

asª-ie, a maarasasta faaaiaaara também as giséaia ale—turne ,, maids pg 

1a aeee. 

1-2.6 » Visits a Escala.eazeianíar “Jessa, eª 
mie,— Jeeéª.

' 

tem e mass as aasprar amass amass para a auras 

gda SEBEEE, timsaa apartusidasa as viai‘kar este. asaala. 

fasqsissisas atlases, isatalaafiaa asaaarffaaisaa a e 

ensine nee parasse aime meia aafiaissaa. He. sala, nãe havia sass 
ass ass; levasse a assalair- que ali & fazia. aim aaisa. swastika 

, sea as alasaa sem fazer sass a asais pemmeeerem, ete—rente taaa e 
É 

,, 
”heaps as gas le sati'vasas. 

1.2.7 - Visits as flaiégia Eras-as ªgrega: 

. 
Ease easaaelecassnta as ensine é éisigiaa pelas Ir- 

" 

Í mãe Bare-355.33. 
* ' 

. às instalaafias sEa suits sass. 

Paasai e auras artinsiaz'aa,1¥ ginasial, slams}. s sale—v
' 

gial, eam 1-. 369 alunas, aproxiaadasasaa. 

a senaste» as animes as sass auras é suits awiaao.
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KG ginásiº, há, em.gera1, duas an três turmaa fie ªº em caâa série. 

Ee aarsa nºrmal, aiém ªaa $rês tarmaã-camnns na âalêgie, há uma 

*turma ãe 42 aâanaa && 2ª séwis, as @3313 sãa exceáentes && matriqg 

«la aº Institufia fia Educação a, pºr cangaguínte; belaistas én-Esta— 

éº. 
, 

—Eã bafitante'matarial as âíêngías ªaàaraís, Éíãiºª, 

Q&íaiaa, Eistéria e &aagrafía, & qaal é afirfiveitaéa peloa prefesqfi 

res em snag salas. & prºpºrçãº & ãe 1 aula prétiea para 3 teéri; 
aaa, acnferme pe&aaºg eanstatar pela fermalâxía ãe fiRPER preenahi— 

&& pain reiªriâe Galégie. 

Reeéhamaa àambêm falhªàaa pahíísaâaa pela Seryiga 

as firien$agfie Educaciºnal agate &aíêgía. 

1.2.8 « @iaifia && Zastítatº ãe Eâacaçãa: 

Apagar ãe tºrnºs iãº & vêaea aº inatiàuta ãe E&uca— 

çâº, quaze nªnànaa infºrmaçãº asnsegaiaàs, país nanaa,anaºnt£áwwwa 

a fiir$$ara, qua á a ªrarª ºceaaira fiaxvfia a níagaém.nºs Bahia fiat 

líníarmaçães gªªra & eseela. 

A 333313 Ega Saaciºnà em grêâía.prápziº & tam um aê 

mara ªxaªsaíwº ãe alunaa. 

& &râenàaçãe âaãa, na surge nºrmal, 53 ham gas nãº 

sega,gran§s eaiaa, yarece sar & malhar aº Eataãa, a caneluir pelas 

alanas ªº ªuras âa_$HEEªE & entras, 3am && quais, tâvames cantata. 

$$$ pagan: ma$eriai as elênaiaa naturais, física, 
químíga, ata., cºnfºrme & fanaalâràorpraéaehíâa gela àíretera. 

âansegaimºa as planes ée ªstuâaa âe-ºaraº Earmal, 

'aafquais serãº analisaées, paªâéàâàrmentâ; an mean» mafia nomº “as 

âemaia âaaumeaàaçãas, pºr nªs raeehàáas. ” 

1.2.9 — Visita so eelégis Basa Gastra: 

As iaatalagfiea sâà muitº âeíící&nàaszl préãín adap- 

“àaâa & pºrtanta, cºm salagmmnite yequeaas, mahílíáríà íaaâaquaâº, 

ete. Hãº paasuí.ªusaa, sala fie aiênciaa an aaisa semelhante. 

É âírigââa pela Prºfª Rasa Gastrº, a qua; ê àambêm 

grafessêra da.¥a¢ulaafie ãe Filºsºfía.
* 

& Golégia gesaaizaêraa.âe 760 alunas.



ll 

Aa qua garage, &as três escºlaa nºrmais aa.ca§ital, é 

a mais aafieiefite sab teâws as aapaétss. Qààualmenàa, nãº tam e 39 

aaa/narmal. 

l;3 — Enàanâimaatºa eam & Searetaria ãe Educaçãº: 

Eativamas três sªgas na referiãa fiecretariaa Visita» 
mas taâaz aa &eparàamaatss & ªélhamas várias infºrmaçãés sôbre a 

funcianamenta && magma e sabre a ªiàuaçâa ãe angina na Eataãa aº &&~ , muíâaa âelaª, áaanâsnzaáas, enníerme paâeremas var mais 34; 
'anàe. & atual searsàâria ãe E&ãaaçâs é a &ânage ãesê ée Ribamar. 

ªanseguimaª as seguintaa àacumgntas: 1 — Relaçãº aas 

aaiâaâes eaealares-nãa aubarãíaaâaa & erienâaçãe ãe õaâtra ãe Pes— 

quisaa.&a Seareta&ia, eam nãmara-âa Qalas, de tarmaa & ée alanas-Qª 
%rieulaâas, aam a áiviàâa pºr túrnàs & & ínâícaçãe ãe tipe && esce— 

la; 2 » Kalaçãa aºs faneíaaáxíes && Sªerataría, sem as cargea, aú— 

“mere ãe pessaa$ para 3363 am & segãas em.que estãº laâaãàs; 3 áêgg 

gramas && Gamãº Erímáría; # « Eíahas ãe maàríeaía para alunºs anti— 

g63.%'n@vws; 5 “*Relagga Paraantual dag alunºs que aalieitaram ma— 

tríeala nº anº ªs lâôl & nãº fºram axaaéiâas pºr falta &» vagaa e, 
as seus tnrnea; 5 + Ralaçãa deg fuaaianâriQS—âa &anâra && Pasqui— 

aaa da Searetaria ãe'Eêueaçãa, eam aa raspsetives veneimfintasa7—Egg 

tagans aszque gºzam-az faneienáriea && Estaâa; 8 - àtríbaiçãea e 

finaliaadea ãe fiantre fie Easquísas & && eaéa an âºs sens membrºs; 

9 w Quafire ée rendimeat$ ªºs &rupaa âíurnes, assistidos pela Genaro 

&& Ééàquisas ãe 1949 a 1962, eam & aámara ée aniãaáes escelarea; 
19 « Eabela aâaâgâa na cantra ãe Baaquíªaa para aerreçãa ªas pre— 

vasg 11 + Relaçãº ªºs livrºs aâetaãºa-na»€ursa frímáxie; 12 - Egg 

traçães gata aplicaçâº aas pxavaa; 13 n.ºravas && eada séria napª; 
meirº semeaàre ãe 1962; 14 —'Ina%r&çãàs espeeiais para apíiaaçâà 

“ªªa prºvas; 15 — ªaatss para a marafiena aamamerativa && SEGªaaivgg 

séria-ae fanâaçãº && aiâaáe—âa 3. ªnis, a qual.£ai realizaãa entre 
as aíuaâs êas quaràas & qaiatas ªgries; '16 « Eieha ãe aprevaítaaqg 
às ãe alana; 11“ Eâlha ãe ragiatra-ée matríaala e quadra && apra— 

vºíâamenâa ªaa glazes, em geral; lan— Ffilha às ayroveitamenta da 

claªse; 19** Éíeha geral aº eenâuta e aprºveitamentº && £1333; 2Ó—— 

ãeêêíª'aa ateataâa às freqaênºía ªaª aiunasg 21 — Guía aº transfe-
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Egaeia; 22 — Quaâra geral de iatarprªtagâe Estafiistiea aas reaalâg 
âés aºs Easfies; 23 _ Folhetcg. ' 

_ 

1 à » Entenéimentca cam c Exmo. e Ravme. E, ãºsê Eel— 

gaflé, areabispº fie &. saíª:
' 

% m.É.B. 36 EEEEEEEE já está iniaianâg.as suas ativi— 
aaâas. às Eacalaa raâiafêniaas «stag Elafiejadas, pºrêm nãà estãº 
aínãa em funcianamenfio gºr áífíanlâaãeà ée lees} aãequaáa para a 

instalªçãº && râàía Ea Arguiéiaceea, país e %íaiaàêria Ea Aerenéagg 

ea éem aanâanaáa taàºa.ea loeaia esealhíâas até armªmentº. ªxªs Egg 

wanes já fºram aaeeihíâea, aenâe reahaçaàaa pala eitaàa—ªinístéris. 

& Arquíâiªeese fuaãnu & manàêm ªmas Eaaalas Eermais 

Regiemais he infiarior ãe Eatade. Ema, esfié leaaíiaaãa em Barras e
I 

a ºutra, em Basamía. 

A Eseaia Earmal Ragianal ãe Eerras fai eaastruiéa em 

Eonvénia cam 6 IEEE. 

& Sr. AreeEisyE aehE E angina EeficientE-EE taaea as 

ramas E em teââs ºs peaàeª && Eaàªâa. 'Eé êêrsa Ea 48%.GGcriana 
gem aacala, maità yrimiàiviama, prEhlEmaE eém\iafligwnag, ea quais 
sãº samí—çivilízaâaâ & feraciasimaa. só na zºna áe—Éínaarê, há 7 

taàas. 
' 

'

, 

a EEE esàâ âanáa curses Ea trEiaameata para preâaªsâ— 

ras do interiar. Edueaggn aanitária E pºlitizaçãº. Éates áitímàs 
-est§9 senãº àaâaa, taata nº intariar—eºma na aifial. 

G Sr. arEeEisys está bem a psr às taâas as mºvimentºs 

e trabalhºs qua EEEEQ EEHEE planejaéaa E-rgalizaaas. 

95 habíªantes ao íntariar às mazanhaa, Eanfflrma êle 
aºs infermen, em geral, sãº nômaães, e qua difieulta qaalquer trékfi 
lhE qua Ea queira 233132, 

9 Earaahâº EEEEEE Eemyra na graªâç númerº ãe imigran— 

EEE nerfiasfiinea grineipaimente da Eiaui e aº G&arâ. 

à àrquiâíaaeãe já esàá-elaberanâe Em Plâãº && aªsístâg 
$$$ ralígíºga à área && %ínâarê, enàe egté avaanaa a SEBEEE. Jâiàâ 
êaig paâres traàalhanãa nesga érea e, hrevementE, EEVErEE ehegar
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man flaw franegses. ºs. guga—Bráz serãº mºtºrizadas para; panier ate}; 
der melhºr & têâa a_ãraa. Brevsmente àambêm, flags aréens maligia4 

sag sa iasàalaªãº na ganas G nível intaleatual, prineàpalmenke, nº 
âateriar ê-baixísaima, apesar ãe ser, a pov3, baskanfia inteligenté. 

A finiversiflaée eatélica está ancàananâa aaa seis gg 

salas, havenãa, ainàa, éuaa escalas federaia, qua sãº: Farméaia »e 

ªâentelegía. 

"155 -- Entanââmeataa em w-EVEEB: 

fiivemea véria$ eºatateª cºm a equipe às £33, a qual 

é eamgasta ãe eiasa mªmbras, aanâa â'rapazes a %rês maças. Baas aaa 

maças têm curaa ãe Feéagegia, & as ànârea elemenààs sãº estuâanxes 

ãe peãaêegia. *A tsraeira ªaª mºças, além de ser—saàaàaats as peàa— 

gagia tem.e ív_êar$º ãe Esgªaâaâiªtaa em Efiu¢5g5& para a àmêríaa ªª 
%iâªs feite em S. Paulº a baatanta grétiea aº Garaa Frímâriº, tanta 
same—Frºfessãra,—eama fiirstexa. 

fig cursinhas a Que hag raferimas aaima, aão minístgª 
aºs pela grépría.aqaipe qua pãameja & âàriga & mavimenâo; 

» 

1.6 w—Ehtaaâiaanxaa ema a íwúâê 'Éaáaleaa, Marqaea 

Gaaâa. 

Ás, &itaãª yx'afsagêra perisemzza aa- quaâre— da Facuidaae 

ée Fílaaafía && Éâivarãíâaêa ãaªêlíaa, 

às ªmas iníeraaçãas & gefltas êa vista eéineiaem mni— 

âº aaa as qua nos fºram âaàas galª Sr! Arâêâíspú. 
v 

' ' ll!- .

. 

ªranáà aata gamãº & daaayganâaaçaâ ao engine anivnr» 

aifiérie, prinaipalmenàa, 5m aoaaafifiéneia ªa pralangaia grava havíâa 

aº yrimeíra samesfire. 

, 
93 yrnfessérea raaabam pºr aala a estas, sãº muitº 

mal remaaeraâaa (& 336,66; ara, havaaâa greve, as prefassêres nãº 

fºram pages & muiàas ãeíxaram a aaéaira. A situaçãº pier é aº ear» 

'$ê»áe_£àlaaa£ia$ & Qual está gem yyofagaar ªaa matériaa mags iaper— 

taataa, gama; âaàraúaçãa à fil&aafiã, matafíeâaa,_teería aº aanhe— 

caimentº, este. 
. 

'
_ 

as alunes, em 53331, aªa gaaea iateressades e as $ª; 
mas yaquenisaimas.
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&& manage“ sãº tamíãéa sssfississ ésfisisatss. 

1.7, .. Visits Íâ Eassiasss &&, Eilsssfis && Bniwrsíâa— 
&& Csséiisss 

,
' 

' 

Es visits s ssts ss-ssls, sasssss sassmsr a presaris 
sass && isssslsssss s sssi‘irsss' sigmas &&s &&femmações que ass ha— 

visa; siels assess pºr sass-as ssssssa. sass s assess rssusiss && als- 
sss: am sass Miss. 

1.8 - %%%& à Easels as &&Mça Sssisl && immersi- 
ssss ssiéliss:

, 

A sissss ameia É &ízªigída pslss irmãs mississériss 
&& &&sus firssifissss. 

G— &ãmara && amass & raia-mítica, 
. 

Além && Curse && S&rvíçs &&&i&1 há, ssssissnss, as 
Easels && swat} && sssszsrstisismo’, s qual & fai—ªbe && cºlabºraçãº 
ass s 33.13.3173. à Wrasse && ssrss é && was asses s && turmas 35.6», && 

gama., && ”jº- slmss. && Wma casual há., massive, almas &&trazsge; 
ass. 

. 

íoª »- snssssissnsss ssm && ass sisaeésssrss && Gen-— 

srs Essslss && ªulª:—&, 

iªe—i lass rápiâa fists sass-s sntsnéimsa‘hs & s que camisª 
guises asses s res-pasts && sitsds ass-mam fé. que é as. ssvimsass, saris 
as assess; ass has/sis && H&vímenw && {Mimics Bassist! && Rsoii‘s. 

E‘s-i sssii‘sstsss s 'étsssjs && set & massa ssiahsrsg’s‘s 
&& ssstiiha gusa sss‘ssssss alsssssr, p&rêm, per falta. && &amp;: nªe 
pséismss tar as sntssdimssts sis bases maia &&:mretas.

' 

Em geral, ass ssi‘ssssi‘ saris-s, as gas parses, esquer— 
sigma que ssi‘as & imam sissss nsvimsass. 

3.333 -—» (Visits & &&&& && em: 
s sis-13s s sass && ssss £&i suits mªma.. .ssssss pª 

&&&&& sssmss as iss sisgsss «&&— sss ssi & .ssfisisssss. 

Rsssbssss ssis sssssissss is sale-sis && sass. 

º sis-ass: && ssmpasiss && sssashfis é o 331“. Jess &&— 

, 
_, = , ass, amamenta, «está. “basses sass Bira“ «&& && Easssgss as Sa— 

erases-is ae E&&&aça& s Wis-ass && Estsés.
~
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1.1; - 3515151115191 eam 15155111511 151115155: 

, 
11115111, 51515, 11 5511511155115 151 51 g1515 ‘11 

.;âaaustrzaís 155111151 aaa %r%%%nâ% 11155111111, 51 %%raahag, 51 115 
251 1115115111 11 áa $61611, %% 151 151 em 1511115 1111111615. 

5115111111, %%%â% %%%nâa%â% a.m%l%%% 5115 para 5111—. 
-611151 15115 11515 % 111115151 55111511 18-1551155, %% 15511 aê %a— . 

155 1181515151 %% 511111655.15111 15111111115 % 151 151 %%! £1115— 
.155 151 ter %%%i%% %%q%%%£%%%%% 551 axa. 111515155 68.6336“: %% v11 
%% 111 %% vinàa sn%%%n%a%d%. 

1.12 » 11111555: 

251111 15151 uma 315515 11111515155 %% fnnãarª E151- 
las 6115515 311115515 1 11551115 115151115 1115 51115155 ãe 115511- 
gia 515111 % %%1£%í%% 515 seus 1151515115. 

$15155 ê % 555115 %% 11115156155 565-15115111151i %% 

£51555. 
> 

' ' ' 
> '5 

, j % 1511111115 15 111155 5 %%%&—a, 5e “aº 11115 551111- 
%%%& 151 1511 %%ç$%% %% 1111515115 55 31155151. E5155 151611 ' 

%êm 

fiaaiiêaâes âífer%%%%% % 1515, a 551 551 % 1511155515 11111155, jag 
,111115 1555 1111555 551 5511151, 1111 555 16511 %% 51515 1115 % na 
55115 5115. 

% %%1âr%% % 65115115 15111, 11111115115515 % âaa 1157 
resgates 1151511515 e 151111515115. 16151 as 11115116151 151115111 
a um 11111 n£v%1, %a% 1115115155 11115 65 1511115 %% sapacialíaaçoan 

, 5 51511515 5111 111$511515, 51111515 15.151111515 ê 
"5em111 %% %a%% 55 1511515515 19151155 %, pºr 55155111111. 151 %%m 

"51+561115551. 

_ 
_ 

1 11111155 aas 511511 5 £e£%% 5115151 da %a%%%%, ar- 
155121111 1115 5511115115, %%%a%%%-%% 15111 1111511511511 %% 115115 
151 111 15111 ªas pz%£%%s%ras, 51111115 nºa in£sraau 5 1151115 Ss— 
11115115 55 21515951., 

61 111155 %%%%aâ%% 11 ºur%% 11115115 165 2511111101 
,1515 1111511615, 515111 aa 11515 15 livres 511515515 pela Gâmara,pa 
rá 1555 %%%íaáa %% 51511 5151, no en%an%%, 11511115 %%s 15151151 % 

3151515115 ãe Eàa%açâ%, quaaa %%áas 51 1515155 51165 55515115 % li— 
%%%& 311151 1515151”
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_ 

€)— 331193363 ãe Eâuaaçãâ 13 Secretaria de E&aaaçãe, as— 

sumia, há pºuco tampa 3 33:93.3 à fala. em £133“:- 113. série 13' 133111133 

3533.; Wma 1313.3 3321 a uªi-lizaçãº 13 mamária .3 aºs -m£mez:£aa, 
ferneeíâas pela INEP,- par-a. AL;-tes“ Iaâastríaia, eam 3 aprºveitam“ 
ãe ax—belsiataa aaa 333333 a; Art-es 1111363111313 as: 1333. 1:36 313 e 

na Bahia; 

2 - W;
' 

2.3. - 31133113131133; cºm 1 33333533313 às 11313353 : 

Hei-tama 33 várioa 13133113333133.“ re£aríáa $3333 

taria e eenaegaimes 33 segnintaa 13311331133: 1 - Etapa. 13 àiatribui— 
çãº aªs Escalas gemia 13 Estaçãº: e 131133333 aºs. tipºs eia; 333313.; 

.2 .. Bacias estatísticos sªbre 3 33.3113- àm 1969: númerº 13 111113113. 

333313333; wimen 13 33.3.3333; corps: âaeeate, 33:3 113-3311138953 ãe 

inatiàaiçãº àanteneêora, iate é, a anti—açãº 33133 escalas esta- 
13313,,3131319313 3 19313113313233; mat-313113., gem]. e e'fetiva; apra- 
vaéãea 3‘ 313-3111113333; 3— 1133313332230 &: 3331213 Kamal; 4 - 3233313 

933 nº 3. para 3 1339313013136319 ée plana 13 trabalhe 133 Escalas 
33311333 ªtuariª. ' 

mªtamºs 13119., ame 3113313133., 13 ªmbas na secreta- 
ria 13 E&aeaçãa 3 quaaªàs aaa 1313 ultimas âacumentes citaéaa nãº es 

tao, absºlutamente, pºstas em mtiea, cºnfºrme nºs infºrma:: a. pre—- 

pria .ãearetaria» £3133 am refºrmas gaara a yréxime we. 
R$. 113 5233.13 miam, ãe ps:—e:!ªeªaâxas nâº—namaliataª 

na Eataâa, principalmente, 3333 11331912333. 

, 153 he: 33331331313 a a 1111331313; pºlítica 5 gramas—. 

Em 3322331331119; 115-33, grand-.3 é também 3 3113123 13 131-3152336333 11- 
plomaêaa 1333313 à áísgesiçâe 13 entres sex-V1333 que algumas vases, 
nãº têm. aai-ia 3.3m educação. 

», 

3 galáxia naº é 1.33 amis baixa. Ás pra£easâraa £0- 
ram, agºra, 1116311133 garra & 15.696.69 33333 £3333 infamaaas de; 

que, ; 
até fim:: 133333 tempº, & saiam—ía ara 13 fâ 2.593,09. 

13133 as prºfessºras estãº âéaàra às: am mesm: nível 
ªe sua aámissao nãº é através 1e eanearaas, mas-1331* influencia 1391:1- 

3138... 

2.2 .. visitas à 3-1333: 

A campanha 13 Ágsrfeiçeamentº do fiagistéria de Estª
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&& 33 333.233 fºi 1333113333 e & &irigiàa pela iªi-ef. Evarista. 11:133- 

reg, && quaájre da seem-13.313 as E&ueaçãº e 3333131313. && JW Giu-raca 

&& 1333313113133 em E&ueaçãe para 3 133.3133. Latina, em S 13313. 

Galatasarªy. 13313313 aa. 63333333 sua 333333, a lªraíª 331,133 Linhares, pre 

£esa$ra 3333333313 333 éstãgiç 33 331-1133 ãe Remar-ses Ãuáia—Yfísaais 

&& 6331333: 33 3.13313. 

& Q-ampanha 133 3333 própria e mantêm três 11333 ãe 

3332333 && 3.193113133333313 para grafesaêraa grimârias: 1—7. {33:333- pa— 

19 113313; ‘2 - Games na própria 33:13 “& 3 «semanas Pedagégieas na 

1313313: && 351133.. 

&& 331331133 aªa realizaãaa,àê&a& 33 quiatas—fairae, 
3333333 &a 15113 13333353. 3313 muitº 333 eràanizada, 3333 3333333 

3333 atravéz &&s 3333333133 que 33333331333 e» que enumeraremas mais 

3313313, pºrêm 13333 1313333333 às 333 ºs 333333 Sãº pºuce prºfun- 
&&a. 

&& 3333333133 333 &ansagaimee fºram: &) pastas p34 

&& as 333311133 && 33133; b& quaârº && 13313 &e 33111313 3333113; 

&) 33331113 && Ativiâaâss 1111311333; 3) 33331333 amas 133 enviar 
&as & 3313 && 13131333333 sôbre 3 33133 nas âiversas 3133331 3) &&; 

3i£iéaéeg.-f) plane && 33333 && &&ivàâaêes artisticas; g) ficha &e 

1331313333 && 33:33 em &aêa lagar; h) fieha de 3313; i) 133a && 

33113313 && fraga 333313; 33 mafia &e matrzcula, l) fieha-áa aluna; 
3) 11313 sºcial 33 alana; 3} 11333 13 3331313 cºm 33 331333 nas &; 

= versaélaíáaêea,"e)'aapa && 33313313 &e 1233331313 3 dés'resultadas. 
ªçâº 3333 ma1erial é feita em 33133 &iíereates para 3 3331131 & pa— 

ra 3 ;nàeriar. ' 

, V 

&& cargas && 33331133313333-133333 às 3313133-131133. 

13’3333313 33 333 lê 331133333, 331333 havendo um; &araa ãe másiea, 

33113313 à 333313 primária. 1313 33:33, 1113333 eportanifiade && 33 
servar e 333 pareee& angarfíºial. 

23 » ªnita a Escalaa &&imêríaa & Hama“: 
_ 21.3.1 - Visita, 33 ªz,—apê E&aolar Glâuàíe na; 

tins-13331131)
' 

. 

13 311333- 33133313.3133313 tivemºs apermíâaâa ãe. 

33313313 à 13311313 333333331333 && Eia 33 3313333, & qual fºi bas— 

J..._ il.-. 0—3: gs»:
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& ªrapa—fuaaíana em'âeís turâºs, sºnda, gela maahã, 

as àsnínaà a à tarãe, && meninas. Tam eêrca fie 390 313333, &íatri— 

haíâeã 3333 3531a aa 33 a 49 alunos yara caâa tarma, && 13 série a 

53. 33339 ainda, a 913333 3333333 && “aífabetízaçaeª & qua preten— 

de-earxespenéer ao Jaraim. 

Agesar && haver & &eâaxmíaaçâa && Secretaria para— 

abedecer a li mita ãe íáaãe para 3333 séria, 33333 333613, cºma a3 

quaae tããas as eatraa, princiaaimanfia, aas mais afaataâaa && cenàre 

&& ciâaàe, ista_na& é ºàservada, 

33 13333139833 3&3 ragulares. 

2.3.2 — Visita aº Grupº Escºlar Juvenal &a— 

1333 (8333331). 

3333 grupa fiea qaaaa 39 cenfira && eidaêe e, confqg 

me nos infºrmaram é um &as malharaa && 30r333333. 

Tem gªrºa ãe Tºa alunas, &istribuíães em 3013. áur— 

« . _ 
I I 

303. Q yrimeire 33333 & femxning a & saguaâe, 333331133. Ea vaw 

rias turmas às eaâa.$êrie, eafia uma e33 uma mêâía && 33 alunas, 

., n ' « 

& prêáxa & bastanta grands. 

Atualmente, as ciaase3-estfi3, quase tªdas 33 mãº 

às interíaas, & maiºria Galas nãº âíplºmaâaa.
' 

a serviçº && 3131163333 a && ensina relígiasa esàâ 

33333333 arganizaâa, passaínâg 33333, aw hsm nfimera && matéríal 31.. 

fiética. &. 

Far iniciativa &e uma grafaâsêra && turns && manhâã 

3 33033333 & 3&3 339333313133 am cada agia mesea é erganizafia yer 
, , N ª 

uma êômàªsaâ {armada pºr yrcfeaaºras && 333313. 

fivamcâ oportuníáaâe—âe &íaey à &iretara que, diga— 

I , , 

' u a! 

use && passagam, 3 uma pegsoa hasàantê recepfiiva, ame nas eancqràaw 

vamºa muitº 333 %%%& &iatama, primeira, 3913 333.21gidez 3 639318, 

pelº £333 && muíãas prefesaãras && 313333 333 &arem ªpªrtuaíâaâe as 

aa: snag augestfias, paia 3.33333 33333353 arganizava as pragramaa 

para tadas as classes. 

“ºs aêtaáºa && ensina nãº 353 agitº atualizadas, ha— 

vanderéaaefinhfiéimaate 33333 33331 &sa mêtsãeã glºbaía.
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1% 

2.3.3 » Visifia as Ingtitute ée Eãucaçãe: 

& atual Institute d2 Educação cºnsta, atualmente,àa 
auras primária e nºrmal. 

Tem 1218 alunas, senãº 240 na eurse normal e 978 na 

curse primáriº é Jarãim && Imfâàcâa, âiatribuíâºs numa méâia ãe 49 

alunes em cada turma, tanta 22 cursa normal, game na grimáríe. 
; a

' 

D prediº e 2822 e nãº n22 parecau aºs piores; as 

prºfessôres, na eatanto, aeatem falta ãe muitas agomoaações. 

; _ . 
O terrenº & àaatanàe granàe 2g eanferme íamoa largª 

maâaà, & ZHEP yremefieu conafiruir, àrevemente, aeomcãaçõas sªgaciais 
gara a Jarãim && Infância. 

Ká áaáa 22122 desfiinadaa % crísnàaçãa ªaa narmalis— 

222, ae que 22 refers à esniacçâe ae raaufsas éuaia—viauais. For egg 

aiãe 22 22222 pasaagem pºr esta—esaaía, estava sandº âaâa a téeniea 
as canfieegéa às cartazes e puáemea aàaervar um grande númerº áe—tgª 

balhºs já realizaâas pelas aluaas. 0.22t22121 é o mªiª simples pqg 
sivel. Esta servigo ê n52o, na 232912. 

2.5.4 — Visita aº cºlégiº Sagradaleeraçâo: 

Esta estahelecimentn é dirigiéo pelas irmãº dare» 

téiaa. '_ 

Eassui $$$ 212332 aistribuíâaa && seguinte maneira: 
l—«Gursa Érimária: Infantil €€€ alnnas}; lá série A (42); 12 sê— 

rie B (28); 22-22212 (54}; 32 série (49); 42 série & (40); &ªsá 
rie a (57); 52 série A (52).. e. 52 série B (241-. 222222222122 um te- 
tal_§e 368 alumas; Qªvºursa 212221212 lª séria (44 312325); lª gg 
rie B (32); 22 séria (50);. 32 série {59); axª série (25), geria— 

2ende um total ée 221 alanaa; 3-»fiuraa’fiarm21: 1ª série (15 alu— 

nas); 2% série (37); 32 série {27), perfazenáe um.te%al && 79 axª 
nas; 4+9 ªuras cºlegial sé tam a R$ aêrie 22m 26 alnnas. 

Re Gursb Hormai, a prátíaa ãe ensino & visitas a gg 

30122 sãº pala manna e as éemais matériaa,.à tarde. 

Be aefiréa com ºs planaa às esàaãe ao E22222, para & 

Cursa Kcrmal, 36 há Éáràuguâe na lê Série, Ferém Ease estah2laeimqg 
ta aá também esta matéria, àa 22 série.



66 16661169366 666 335313333. É3333i 33133 cºm ma- 

terial <16 613216166, £16161 3 6616166,, 661366 66 p136£6363r66 2166 33— 

33313333 33 33333, 33353333 3-fermuláriº 3333333í33 3313 ãírataràa. 

2.3.5 wf¥1sita 33 3313313 É..$r3. 666 Graças: 

6 16661166 Galé 316 33 âârígââo 33133 12666 66 crêem 

666 611616 66 Coraçãº 233331333 33 Haria. 

-P33331: 13- º 63333 661661 333 83 616661, 33333 16 

33 13 3:53:13; 236, na mªmada 6 3’1, na '56; 22 »- 6 33333 611366161 666 

71 313333,ª33333 25 33 13 3333337 18, 33 33333333 12333 3333333333 

16, 33 33; 3 ——3 661666gimérfi.6 333 268 313333, 66660 52 no 661666 

23, 33 313333 66 61f6666116§§63 57, 33 16 66116; 10, 33 Zª; 42,33 

33; 37, 33 43 3 33, 3.3 33.3; 3 _“ 23 33333, 3333 331333 33 3333333333 

ças 66661666 3 áirig i333 pela 3335333333: 333, 666 25 613n66 3 333 

333, 333 22. 63333333 666 33 333333 66 3335333333, 3 6313333 333— 

661 363 313333. 

5 333333 333333 333 33333333 3333113330 3 6 ãalêgia 

966661 33333333 33333131 61666166. 

16 16666166566,666 r3gal3r33. , 

66 663666 333 6 faraulérie r333333iã3 pela 333333— 

riaª 333331 313333 333331333 3333 6 333333 66 física, 6616166 3 31— 

_ ; , : . 
ê33133 33333313, 33333 nãº 666661 66666666136 66161666. 

G maàarial 333 333333 % 661113666, 333333 pelas.nr6 
23335333 66 61566166 3 3 66 313333, 33 3333333ã3 66 l 1616 praàica 
3333 666a 13,15 3 16 33133 63611666, 36366661366666 3. 

2.5. 6 — 1616661636m 3 333 Pre£3333333 33 %s— 

6616666 66 Fila33fí3= 

6136666, @ihfiay 666166616666 33 333333 33 eenta$3 

333 3 6:. Valnir 333333, 66 66666166 6666111 de E6666§§6 e ºutras 
'33333335333 661616616663, 66166 6666166666. 

Entre 33 333333 331333 32333333 61 66666616666 de 

um planº ãe 3333 333333í3331 para 6 E6+ 666 60 Eíauí Gnfie o 333133 

6366 6666166666666 &asarganâzaão, 333133333 33 33333133. Conforme 

16666 1616366666, 333 333333 333333 3333333333 66 66666666 ée—Esta— 

116.



Falamºs também aôbre as atâvíãaãas ao nosso Genêrº. 

,., 2.3.7 — Biveragã 

Em âôãaa as Eaeelas Nerâais, que viaifiamoa, a maia— 

ria 60$ prefaaaêraa agº fiam carga && filúâúfíã. Qaaaâa muitº têm a 

&arâe && àâDEã. 

9 pref. Evaniate Linharas n63 consultºu acêrca ªa 

pºsgibíliâaãe && elemenfics aº neaaa Genêro âarem cursºs ãe aperfei— 

çôamaaâg para grafeaaôras em fiertaleza, fíaanãe a paaaagem pºr $an— 

ta aº raferiân ºentra & a estafiia par canta && aearetaria ée Eâuea— 

çãº ãe Gªarª. 

Fºmºs infarmaâaa também && qua, àltimamenteª»aím3ââã 

tem dafia'vérios cnrsínâaa ãe aperfeigaamente, davenâa inieiar um, aº 

dia aeguímàª à nossa saíâa às Faxtaieza. 

3 » E19 Granâe gg E&rte: 

3.1 w Visita % Eseºíaª Narmais: 

3.1,1 — ¥ifiifia aº institute ãe E&aaaçãe && 

Ratal. 
9 rafariâa aafiabeleeflmenfia ê airigide pela Piafª 

Franaisca 3913580. 

õanta cºm 178 alunas no auras Esrmal, senée 38 na 

1ª série; 32, mama turma && 2a série & 2% em Sutra; 39, numa tur— 
»" ',.“ ' : ») 

ma && jª serie e $0, em Guªra. Ea 1ª série ha—aa rªpaz e 37 &açaa. 

. ,... f.; a' 
Ho r&fergaa Instituàa && iunaíena & aurse yrzmarie 

e & normal. 
' 

A equipe ãe yrofessãres % bastanàe atualizaâa e açº 
seíúanàemente, a ensinº. ªsia prefesaêres ãe ãarso Karma: têm cur— 

Eaa && esgeeializaçãa nº EAEAEE & pracàram flay a magma ºríéataçãe, 
quê recaheram, à taxaa. 

às alunas preparam aaita-maâerial âíâãtiaa,áa nuns 

meâaxaº pasaíwal; raalizam pequenas pasqaisas na eadeira ãe mataaá 

tíàa & fazam.mnit9 trabalha em grapa; aªª falar nas gasquíaas bi— 

'Eliagráfiaaa ºne fasam, âantrº && eaâa ágea; gíanegam uniéaâea ãe 
. 

' v , . . ' trabªlhe e agcreva& preéllvrag e higtériafi gagª eraanças na eaâaíra



ãe mstaâalagía && linguagem. 

G nurse primáriº segue e maamc riàme ãe trabaíhe a 

atualizaçãº. 
_ 

«'.-a ªv .ª.— Ag instala§ees saº aatisfasârmas. 

Éante & bibàiataaa de aarâo primáriº, cama a && egg 

se aarmal $$$ %aaàantª erganizaáas. 

gpeaar && bºa qualiàaãa às ensiac, há um carão 638w 
n "* * .ª. .ª' 313 ,rºíâasaa fie §rof€saara grlmarla,,que faz cºm qua 35 as “3 ‘1 5w a U 

aas cEasses mafi a baixas prºcuram o curse nºrmal. 

Far aér,a Em fituto fie F:2.uc açãº, Ema escºla && gow- 
5 º : , ,, vêrnº, nâla, éssa groblema & aentiáa com mazgg evidilcia, parem a q; 

reàºya & as praíªssãreg esâaa êãwªàlãâôã sm fazê—la desayarecar a,: 
confurma flag ínfw man a ôíretúra, ja há um gain 0 manga ãe rW altzam 
$$$ aluna ua Exu“ &150 da .ãªaav“ 

ãam & uriaataçãº às Fe. Fivalâa Manta, Frafessmr && 

Pãícalagía && Egaala, %% 313333 raalizam, fredfientemeate, festaa na 
, . 

ª“ 
_ 

'I
. &&aala cam,a aclabaràçae ãe rapazas estraahag & meeaa. 

1 . 
ªº ' , a t a apeaaa a prefaaaéra && &&alca aaa esta da âaerãaeam 

& ” . ' v 

) 

« 'a
A 

as lnavagaes, perém, ga está íazaaào algumas caaaessães, aenàre da 
Sua matéria. 

, . I 
&& praíãsaêraa green: am rslaemonar—as materias. õqª 

sagaímas a fêlha fie avaliagãa—ãa prãàiaa às easing dag narmalisias. 

3.1.2 « Visita à Bacula Baméstifla 

,, r 
' 

.. , ' ,, ao . ,. haga aaªºla & irequentªaa, cuase que exclusivamenta, 
pºr meçaa && alasse alta. 

Aa ínatalaçãeã aaa altrapmoéernaa & luxuºsas, o qua 

n93 parece, naº && eaaàuaar muitº cºm & çabrema && cídaâe & ãe Esàª 
aº. 

33 turmaª aão, em geral, paqueníssimas. 

Pa$sui eaccla materflal, Jardim && Iafâneáa e Erê—pg; 
maria, gag eerresgahaem aº lª, ãº & 3ª psríoâo ãe naaãw ãafâim da 
Infaneªª, res pectivamanêê.



«aª 

& ªmªm ªrmáriº vai && 13-:- à 5ª série;. 

£43 Igarata Bamêstica “é: ãe cinco anºs em. horáriº inte—- 

gral a ragime ãe &niarnata. Aa alunas &ãa as matérias do cursa gi- 
nasial, maia E&eríeultura, Arte Culinária, Becmraçãº, ete. 

1. 11:33:33.1: Fºssa-i uma aa.-eam ama eriaaçaa && Q a 2 

aaos, pªra prâàiea ªaa alanas && Cursº Eeméatiea. Caâa uma tema 

8&3Efi aas eriançaa éaramte três âías. ªoa-âeís prámeiycs ãías, sã9_ 

consiâexaãaã &ÚXÉÃLÚÉGÉ a ne %arcaixc, $3,. Zá sempre %%%& alunaai 
Úuíâsnãc 53$ cmiamgafi. GMi a 31% há ama aluna cue inicia & eatâgia 
& sutra, qua àsrmzaa. Sag úrientaáas @3121 çrcfe esmêxa ãe yueriaúlâª 
ra & paí pa zafrE. Há, 3m geEalg ae 5 a’lO crianças && cracked Au 

atingir as ásia anºs 333 devolvíêas aºs pais. às gírias fiambém paª 
ticam um gauaa am hasgíàais a & íºíúmâeª aaâístin neº & &peraçãaª & 

parâas. 

íam parátiea de 337% Galinéria, há ásia “labºra— 
têrícâª.

' 

G âarse Parmal comaçca; ãâ panes temps, ãe mafia que- 

aínáa.aão tem a tercaira série. 

36 Carga karma; ªê 333 raaahiâas alanas qua fixerEm 
o Cursa Eaméakifia na Eaao1a e as matêâias aªa já fôzcam daâaã neste 
cursº, não sãº mais dafias, embºra o aaâam mag autgas Eacõlas Ner— 

mais && Eataaa. 33w exemylc, nãº há & &aâeira && Bígíene e Enerflafi; 
.tmzra, ÉÉ icalegía, Arêas apââaaàag, ate. 

Fm taãaa ºs surges o anaíma—ê &tualiaaãíaaimº. Os 

prafay 8393, em gêfâl, têa eurfigs nº ÉAEÁEE ºu nas Eataêas Eniéfis. 

Eesáê 6% primeiras anºs de âarsa Eriméria, satnâa— 

«sa inglês. 
. ..u 4' .!... às Eiblietecasg Esta e, a do Caraá Erzmarze e as 

ªna autroa âoíã curass sãº muitº 13m organizaãas. 
= “ ' . na I a 130913 & && Draenâaçaa eatcliea. 

311.5 m Eigifia && €alag:ía lmacmlaãa Gºneeiçãâ: 
' ' ", «, ", ». . . ,) " .; x 

O refarxáa ceieglº e alrlgzàc peaaa irmaa bºratéíaa, 

fem: l-— & Garsa Érimâriâ Bºª 29Y alunos, sendº 51



24É 

&& Jardim; 35 && preliminar; 46, && 12 5551 á7, && 22 aaa; 56, && 

52; 47, 55 42 & 51 && A&mi&&âe; 2 5-5 5555553555151 555 215 515— 

nas, 55555 50 && 12 55555155, 55 22755, && 52127,, && && 55515 & 

e 45, âa 42 55215 E; 5 — & cursa 51555355 &&m 55 &l&&&&, 55555 55 

&& 22 séria 5: 2O &&, 52; 4 & 5 85555 555551 &&mfãí &í&&&&, &&nâa 

333 && 1155515; &&, && 
, 1 & 3:, da 51. & 5515515 1:55 && 11555 613 

215555. 
r lª 6. ª , . _ 

, 
, 

' I" 
, 

'. 1 

& 1&&q&&nci& & muitº 555, aerea 55 96%. 
»“—

- 

&& i&&&&í&ç5&&.&ã& &&tígfatóri&&. 

G &&&í&& €& 515555 &&rmaí & 55155515 5555555w555 555 

55155 5555125550. 

_ 
, ., . ., . & . l . 

£55551 uma 555555 5555515555 eu; &&&&rl&i &iâatxca 

p&ra 5 ens-33.55 551155.555; 

5.2 « 225355 && 655555 && E&&&&í&&& && 2555555515 

» .,. . 0 . 

&& &&&&&ç&&=' 

“Esta E55555 & ªirigââº 5535 £5532 Lia 655.555,. && 

355555 && 2555555555 && Bia &&a&&& 55 Sul, 55555 & dí&p&&i&&& 55555 

655555, 3555555525 eam & 2552-2 &&eílía $555555 &lves. 

605515555555 5x5525555 e» &&abalhc, 555 vem $5555 

555115555 555 É&&& 355555, & 555 5555 555 canstataée através 55 &&— 

5555555555 555 50555551555, 5; qual 555555 55. l & 555555 &êbre .5 

555355 nºrmal; 2 » 555615 && 555551555555 5555 55155325 555 &&dea 

13555 5 55.5555 &êbr& & 555155 &&rmal; 5 & pregramas && cursa prima— 

riº; & « &&b&—y&&3&u0 && L&i 55 25555555 dº 5555555525 25155515; 

73 

5 « quaàrs &&& 1555553-55155 &&giºnais && 555155, de 556555 sºm o flay 

55a51’ 03555 && Lei; 6 » 15555'551655 56555 e &&rso && 
& &&ííciênªiaz 

7 » m5t5£5515 && 55555 &rfmarío nas 5155555555 mani¢i5i555 &&- aí— 

&&&o 5 55551155555 55 55555 5055555 aas 5555355 &&i&&ri&&; 56a ma- 

&1:€&&l& 5551 & 55 5555155551555555; 16 « 5515555 ªºs &&niaípiºa & 

-âi&tri&&& 55 252555; 11 « H&íáaâea && 55555155 5551255555 55155 && 

55155 55155 551551 

3.5 - Visifia && 255 

25555 515155 55155m55 && 550515555 infafmaç5&&s& 

a', , —..., .. 
555 & 5555550 & &&lar &&&&Gupaçãa && 555 £51 eaten:



11 Jardim; 35 da preliminar; 40, da—lº aaaà 47, do aº anº; 46, 11 

Sª; 7, ãe 49 e 51 ãe Admissãº; 2 ”11 curse ginasial cºm 219.111- 
nas, sando 59 && 13 série; 55, da 21311, && 3%; 27, da 4ê—àêrie â 
e aº, 11 4ª série 3; 3 — 1 cursa clásaiea ºcm 55 alunaa, 11110 35— 

da. 2ª 1511151 20 dia 3ª; 4 -——= e curas: mrmal 191581 aluna-aa, 11:16.1 

333 fia. 1:. série; 26, && 2ª & :::, d1 311111111 tam ao "baciº 543 

111111. 

.,. I _ , : 

& fm ªWên cia e muitº boa, aérea da 90%. 

13 11111119511 sãº satiafatérias. 
. I , a» 

Q ensina 11 cursº nºrmal e primaria paraeaawnas nae 

&uita ataalízaâs.
' 

u '. ' 
.— I _ " 'I ' ' . Pºssui uma grande quantiaaâe 11 maâàrlal aiáatlca 

para :> ensine raíigiaao. 

3.2 « Viãita 11 Genaro ãe Pasquíaas 11 gearetaria 
ae E&ucaçãºtª 

fists Centrº % âirigíao p111 Praiª Lia Camp—aª, ãº 
Centre ae ºrientaçãº 11 Ria Granâe às Sul, pºsta a dispºsiçãº fiesta

, 
Centrº, junxamante com a ªreiª Qeeílía Garâesa Alves. 

Gonsíáaramea exealente <3 trabalho, gas vem senãº 
rsalizade pºr $111 centre, a que yeàa ger cºnatataâe através 19 ác— 

euaéntaçãe qua eonªagaimas, a. qual censta ãe: l-— qnaâra sôbre *º 

enaino normal; 2 — moâêls.da 116111911111 para ealheita €91 dªdos 
para e quadra aãbra 9 113119 normal; 5 « yrggramas ãe curse primér 

-. . 
1 

= . «o "" ». v ' . r10; 4 « anta—pfogete aa £11 da 10111111 10 gag istêzic srlaarlºç 
5 113110111 Inspetºrias Regicnais ãe Engine, de &eãráa Bem a Anª 

, . ,, 
' 

. # ., .— tawyr 031111 ae £11; 6 — in1ur 115 es sabre e curam-ae suilciancia; 
7 — m1 trinula ao carsô hrWMdr,0 aos àifaranSe$_ãunicíyi$a; 8N- nâ— 

mars & h1b1li+1§50 dc Gorge docente 111 1190111 @11111111; 9.- ma- 

%ríeula raal &: 1 1111111 p11111111; liº — relaçãº dos manieípiea & 

-distritas 11.331111; 11 — Úniâaâea ãe 11111110 realízadas Feias gg 
11111 911151111,

> 

3.3 — visita 11 WEB 

Besta visita salàemes as seguintes infarmagfias: 
's ' a N .. . I 

VL.;- 

Ata e 1111110 a maiºr pwaacupaçaa às EEB 111 eaten—



A. 

(É) 

minutas ªiai“, » . 

113:- a seas && sssalas 111111811113, paaés, agasa, ass & nausea-18s. 34 

seats ass 143.63: ssaslas sissribaiasa as 13311 as && mágicas, sax- 
1;aa1:s- sais && mass 111 maniaipiss 33 13132111 assasmas sass 24% 
slams, já &&&&&&& a.— peasar && aprafssssr & trabalhª:~ & ass && Kata}, 3, .. 

&a&&& 1ímítr&í&& && aasafiaa;
' 

:iaa “Basses 28‘ ”salsa aas & 

De as mass garal, & sass && 121111 wii—timª 
alfasstisasas && asulsss. 

' 
' 

-— 
* '

. 

Essen-as assa- & assess glass}. is as salsa ass && 4 

Quanta a, fiistsibuisas ass radios, s ªnita meâiam 
sasssisagss && vigáriº 1a assassia. 

11 9.11113 shaman; && lªiª & &ªª assis. 

as mass && 111121111111 sass as 1111131113 são & 

qaasaa sis-s, exiginasoss, além &ísaa, qua saisas I&z— &“ sasrevar 
19.5111 as {31:31:11 spsrassaa. 

Em sass 1331211118., as. &&— sagas: && &&êrãsnaçaa. 

as mama _, amºu“, saaaas assist a ast—ilha ªlas: 
s asa- && aiaaasésia && E&aaaçâe & enim. 111 asses: ama“, .maas 
&&aàas, & ass as 11113111211. ass cartilha sass &&. asses-as &&âiafíâ 
am, && as1aazass, kiss asssas leitura 131, &Ma, & Jamal && 

&&&&3.as ra&i&£&&&&&&, 11111111193 111311 wanna“ && &&&â&, saga-ass 
ass. e satisfies as 11111153911. 

., 

111111111111, && &1&&&&&&&&& ass-ass 1.; sass sass 
"la sea ass fleas- ass as 1111111111.... 

111 sass visits asassgaiass && sagaiasss assassass 
.1 «— assassin assas &",ªãiasaº ass assaias assisfssssaa“ 2 - 1911 
sis ass megs-am && ass, 3- fleas. && &Wa && amass; 1w- mei 

salsa && testas && 11.21 a as saris; $ —- quasar-s && sass &&&&3.a & 

assess && slams as sass alas”; fisaasaaia s 113191511311 5 -— fi 
ass assial && slam; ‘7- smalls && &pmireitamenw && atlases s - &; 

aha && pe&iâes && 3112112131
& 

3.4 . 1111s && &&&&l&& && &mfiaimra. 

sisasssss sagas sssslss as aims; bairrºs,



2& 

às asuelas funciºnam em Earraeãas caàarâes-ée palha. 

Em“caáa bairrº há, em garal, 3 barraeães janàes, cada um com 5 €£$ 

aíaasas. 
' * » 

A matraaula & fie aerea âevêo alanaa am cada elaaae, 

pºrêm a freãââncía nªe ê âaa'melhares. 

As eseelas têm, apeaas, até a 3% aêria. Ealas asté 

se tentanfle user a métcéo gícbal. Saugcu—naa aurgrêàa àêaas as pag 

fe-asêraa, apesar ãe serem leigaa, eaâarem uªanáºa & letra ªscr;3t” 

Estas eaeelaa £azem parªa ãe uma eampanha qae têm 

períªslagaaªz ”fie pé nº chãº também se aprenãe a lªr“. Já estãº, 

agºra astenâanãe & eamyanha aº âmhiàa prºfisaional. Barraeãaa iââª 

ticoa aos êas escalas príâãxiaa asàão senda eansàraíàaa, aa laàa 

flesfiag, para93êlas, fuacicnar cursas prafissicnaia, tendº pºr “slo- 
w u I 

ganª: "De pé nº chaa tambam se aprenâe uma prefiasãe“. 

. , 

& eamgaaha.ae preaeaya tamhém_eam & prºblema-ãe ra— 

araaçâº. É uma camyanha ãe ganha mais polítiea e, mais eu menas, 

nas bases ão ªºvimaate ãe Cultara Éºpalar. 

A5 eaarâeaaâaras têm,_qaasa—têêaa, carsaa de espe— 

&ializ—açãe mm aº Estadº (mag —- asmª .. mm, em.) 

Famas infermaéas ãe ªaa a camyanha tam mais exàen— 

sãº que prºfunâiâaêe, pºrêm aehamas que eãtâ havenâo préocuyaçãa, 

princípalmante pºr parta das cºsrâeaaàaras, ãe aprafunáâwla. 

Já astãº também pensandº na instalação ãe um Centre 

ãe Treinamenta de Erafeasêres. & pavilhãº já está sendº aanstraí— 

ãe a º anteepregate qua regulamanta 93 cursºs está em fase ãe cºn— 

cluaãº.
' 

Eivgmas uma aemaraéa reuniãº cºm duas aas cººrdena- 

dºras da campanha & aissatímas & aaâe—prejeta & em esnseáãêneia aªª 

ta reuniãº algumas mnáiííeaçães fºram feitaa. 

às prºfesâêraa leigas, aaàes fie iniciarem suas ati— 

víáaàaa prefimixmais %%%& m ºmªha fie fireizzmeme fie dais me- 

sãs. 

» 

Antes ãe saremxfunâaâas as eªcolas, ía; feita um Lg 

vantamantº && nfimsre-da analfabetes e em aaãa rua há nma.£aixa in-



Mafia :2 Wars :19 analfiaheaaa gas aí exists. 

a saasansa tem, stasis-sass, ans vmassisala as 15.6% 

”33”} 
3.5 —-» semana aas assmalia‘haa.

. 

ªª.-3132333933 asasifis as sassiaipas- as. primeira sessãº 
aª.-333 ssmiaasis a assumes a. mama as. amass. 

r. 

s Sminaris "Sam ass fmaliaaae assassins:- as alunas 
ass, asés asaslas asmais ãe Essa-:3. a; teases «spam-as sas mesma as 
miss aatas1aaas sale. pssfisaas. 

LA 3333133335.» 5:33. ass alunas— as institute as asses. 
çãº—;; swam fºi muita has assists pelas sass anªlistas assslas. 

.As yrépsias saunas Essay: as assssiassas s (ishataag 

sass ,
' 

às arabalaaa amass-as assays aware trai—3313393 as 

sqaiye. 

. 

as trabalhº:—3 aprsssntasss as is aessz‘i‘s seaaasam aê 
ass: £amaçae s qaazisaass as arsfsssss a isms. assesaatadas ass 
aaas alt-mas as. Eassla fismsatisa. 

Hãº hams amiss assass, auras: as agªin-ras as 
sssyaaaasea as :)“t as masts-sass amiss asgaras. 

' 

as Mass as laaaia && eiª-13.333: salseasaa samaaes,‘ 
sensassisnaass pas alas mesmas. 

5.6 » Biasrssa 
º' 

s sssfessss mamas-is as ªrm Exams; as Rºar—"he e pºr 
amais asssalssisaas a assim same, (mass Magma sues ingressar as 
magiatasls. I aaiésis as ªaª“ satin é maximise. Em ssases' aaasia (tig 
aªa, ass mz mass, as asaf’asssraas srimas1s as Bis ãranâe ãe asst: é 

leiga, 
' 

A's assisssfisas Iaislsaaaas, além as psasas, sms'tas gag, 

as aaaas em asiagiss :aasaiaalassa as; am taum—aas 9395333533 gsis as— 

aia as passahal‘aaass as ganhar muitíàaâma mais. 
.

' 

s sasaaaaisaaeaaa Ziaasasaaal ass a assaaa nãº ramal—ag 

1‘s; aaiass as ssafsssasas s- aga apssissiaa as cªixa—36233333, pais, a mass
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. , 
,

_ ver, é o Eatafio ão norâeste que melhºr esta Freparanâº & gen grafag 
saraàe, isté %, anâe as cargas normais eatãc mais‘atualizados, pêlº 
menos nas matériafi yrsii3sienais. 

& inííuência pºlítica na eduaaçãa & aentiâa && made 

aínêa muitº mareaate.
” 

hm: 
Apesar ãe Belém já esfiar mama cufira regiãº e ãe tar 

side a viªgem em earéter particular, aprevaítaaas a apertuniéade gª 
ra visitar também esealaa & íaaâitníçãàs ligaâas aº angina. 

Vigítaaas: l « a Grape Eseoiar "freiª ànéaía”, & 

qual fíea nam subârbia; 3 Grape Eeeelar "Barãº && Riº Erancçª, na 
eeaâre && eiáaáa; 3 a a Gruga Escºlar ªreiª &&na Freireª, anexe aº 
institute && E&aeaçãe aº Éarâ; 4 — a ªnªarínteadênaia ao Serviçoâa 
Grienàaçãa, caja respºasâveí % & Érefª Paranga Grâz Jacá; 5 - A ªg 
reala "csenhºr Álwawes ãe Azevâáaª, que É umª esasla,gara cages e 
funeiona he institute ãaare Saáré,.asaala profíssíanal && Estaàe. 

& %ecretâriº de Educação atual é a Dr. Benadite Cg; 
&& ãe Pédua #asta. 

Visíàamºs; aináa, a Eaeuíãade de %ílascfia & & Bagé 
giº ãantc-Áutôaíe, dirigida pelas Irmãs Earºtêias. 

Ennramaa &iaâa em eontafia ºem oa praíeaaêres espa— 

cialistas am eêuaaçaa gala 3N33GG, eam aurªs feita na CREE de S. Egg 
lo.

, 

,Be um mêãô geral, a eâuaaçãa nº Pará nas paraceaumg 
30 3631613333, nãº aê éº gaâta ãe vista metaâºlêgíae, mas também de 
gents ãe vista aaa in$taíaçãea. 

ºs grafessêres, alam ãe tarem um baixº saláriº, áeg 
às várias maaes nae a recebam a em egnseqâêncía âísaa, faltam 33 an 
las, ficanúa as alunas, Pwãtieameate sem eseela. Há uma completa 
falta ãe astímulº Fara as prefesséres aesempenharem-sua missãº. 

Bhameu—nss partiaular ateªçãº e Jardim && aâneía 
&& Graça Escalar “Earão && Riº ªfagºs“, o qual parana esta! bâatante 
atualizada. 

e Jarâím aa infância && Escala && Aglicaçâa aº Ina—



U 
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,“ 

ªê 

tíàuta ªa ªâaaaçae tamhém fag-um ham firabalhe; garºa as aanâiçaªs ªª 
àaríaia aªn ªêªààâ» 

5 w Eivaramg 

Em têêaa as lugaras %% qua sstàvamsa, &&ÉÉÍÉQÉ ama 

ªaa aeaíâaçãª 3 am é$$e§a megmn fig ªaaabar firiantagfia ãº nagae egg 

ªra; && ªew aaa nªõ & sanâaeaaaam aaa ver§a$$iras ªragarçãéª. ªaa, 
,RÉE,É&êÃà& && eãiatêneâª && negaº Cânàrá & ªwareaª faziam aªa iêêia 
gar fiemais granfiiuaa às &Qãàªe 

Ba âaàmª && ªaâaàaª wíaíàªâas, & aº aia âraaâa %% 

ªaràa—enâa &autiaaa E&àã aafarçaa pala meiharig && eaaàaú. 

Em tsémg ga Ésâaâôs aigtribuémas várias pukliaagãàâ 

ªº KEEÉ e && Ragga Gªnârº»
' 

ªaaàaa Éiàâa ªereª
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1.2. mama 3'3 333* 
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Wfififififififi fig WWW && mm fig W g & , Mwm—._. 
& , . 

“WWW ªª ªim & fig W ggfififififigfi && WW figs : - , .- 

fififizfifififi mm & m —. 

Wª . » &

~ 
~~

~ 

& fiifigfifififi fig Wmª WWW; 
' 

figgmafia Mª %%%& 
fig

a~ ~~~
~ 

« g fifigfifig fi fifififig fig gfififigmfi &, = 
... 

& miam fifigfifi &&);- 1 gaia,. 

., 
& %%%& ªº ªiª & && gamma: mg && &&; fifi && Mgfigg 

m fifigg fimfigfifig && &&m fitfi &&W fig && mm »“
" 

~ ~ 

m && %%; “ª“ . 

, 

' 
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério 

I Semana de Recursos ÁudiOQVisuais (17 a 21 de julho de 1962) 

Os Recursos ÁudioêVisuais e a Aprendizagem

I 
A instrução áudio visual não e uma nova matéria. E parte de 

um método de ensino que se propos a contribuir na apresentação das 
diversas matériase As ajudas áudio visuais não existem independen— 
temente, nem são, por si mesmas, instrutivasº Na realidade, sao, a— 

penas, ajudas ou auxílios para a instrução, 
A instrução audio—Visual não e um substituto dos prosessos 

educativos. Durante muito tempo so- usou para a transmissao dos eo 
.nhooimehtos9 apenas, a palavra escrita e a faM ada, prinCipalmente, 
esta ultima, porém, devido ao progresso ,hoje, ja nao sao suficien— 
teso 

Éste movimento áudicmvisual não gg refere, unicamente, aos 
gªgªgs, como-ja se pensou, 

Éste tipo do instrução tambem nao e um simples divertimento. 
"É desagradavel ter que dizer que ainda ha prefessores e administra 
dores que acreditam na diSciplina e sustentam quo,quanto mais difi 
cil e desaâradavel e um trabalho escolar, tanto mais educativo êle 
se torna. estes professores, no entanto, conhecem e simpatizam com 
a moderna filosofia e psicologia educacionais, as qua.is, ressaltam 
a importancia do interesse no ensino. O extremismo disciplinar ten 
de a valorar o exito, não pelo Que os seus alunos a.prendem, mas, 
precisamente, pelo que êles nao aprendem, sendo o indice do seu é— 

xito a proporçao de notas altas que nao ‘daoc 

Para Cºste professor, qualquer dispositivo ou procesSo que 
tenha por objetivo diminuir as dificuldades do ensino ou fazer ,o 
trabalho escolar mais interessante significa divertimento, porem 
não, educação. 

A instrucao audio= visual nao 2 nova, porém só agora é que 
estao surgindo trabalhos escritos sôbre o assunto, Lembramos os hi 
eroglifos dos antigos egípcios, 

Os recursos audio— —visuais sao dispositivos suplementares me 
diante os quais o professor, valendo— «se de diversos condutos senso 
riais, contribuem para esclarecer, fixar e relacionar conceitos,in 
terpretações ou apreciações exatasº 

Tipos de recursos audio visuais: quadro— negro, quadro de a— 

visos, dramatizações, desenhos, fotografias, gra.vura s, graficos, ma 
pas, modelos, objetos e exemplares, projetores einematograficos,fo 
nógrafos, vitrolas, amplificadores , discos, tr:3nscrições, carta— 
zes, historietas, recortes, radio, projetores opacos, retro—proje— 
tor, gravador, filmes, diafilmes, diapositivos, projetores de dia— 
positivos o diafilmes, mimeografo, hectorrafo9 placas transparenm 
tes, tele” visao, viagens, excursões, exposições, museus, visitas, 
jogos, etc. —ª



, Em todos os setores da vida9 os'recursos audioavisuais, nos 
ultimos tempos9 tem sido larpam usadosº 

As razões que, atualmente determinª m um maior interesse pg 
la instrúçao audiomvisual sao; a) aºs difc*r cas básicas entre a 

crianca e o adu1tozm A principal diierença 6esta no grau de maturit 
dade9 que em mgera ”1, e maior no adulto; Wide às suas experiênw 
ciasº b) O aumento dos conhecimentos nos ultimos tempos9 tem difi» 
culta ,do a a.pre ndize,gemi apida e de modo direto daquilo que o indi» 
viduo necessita salver pa ra poder adega ar—se com exito aos costumes 
e usos de seu grupo particular e) O aumento vertiginoso da popula 
g;g e d) ª crescente eomplexidad.e da sociedade tambem temw contrin 
buido para dificultar a aprendizagem e tem erigido uma escola que 
funcione9 uma escola que tenha objetivos mais justificados9 mate— 
rias mais adequa,das e importantes, assim como maior eficiência nos 
processos instrutivos em geral e) A moderna psicologia da aprendi 
zagem acentua a ideia de“ que a crianç a tem interesses Vitais e inc 
rentes e que a tarefa da educa a,o e descobri—«los9 desenvolv& los e 

aproveita los para fins beneficosb Ora, e evidente que os recursos 
audio—Visuais despertam_ o interêSse e c.onseguem isto de varios moa 

dos ou por dive as razões9 as mais importantes das quais sao:' 1) 
usualmente9 estes recursos constituem uma novidade; e a variedade 
e sempre um atrativo9 tanto para a criança9 con“ o para o adulto; 2) 
Esta s recursos permite m alguma liberdade de s restrições formais Vi— 

gentes durante as licoes tradicionais, 3) os recursos audio—visuais 
pode m ser compreendidos e domine &do com relativa facilidade porque 
sao concretos; 4) Os recursos audio Visuais fazem com. gue a crian— 
g: “concentre, imediatamentey toda a sua atencao nelesº 5) Muitos 
dos recursos dao oportunidade a criança de manipular g atuar o que 
lhe ag rada muito9 como também ao adulto,“ por ue Satisfaz, pelo meu 

nos temporaria mente9 o desejo natural de deminio e aquisiçao e e, 
não so interessanteg como tambem essencial para. uma verdadeira a— 

prendizagem. 6) Os recursos audiOmvisuais satisfazem a curiosidade 
imediata9 e isto serve de ponto de partida para o interesseº 7) Os 

recursos audio vis ;uajs interessam porque não satisfazem completa 
mente9 pois9 quanto mais se vé, mais se deseja ver, Portanto, da 
margem a novos ensinamentos , 

f) Os recursos audio visuais fornecem uma be se concreta e comum de 
experienciasº g) Auxiliam a compreensão dos fa tos e conceitos comum~ 
nicadosº h) Apresentam ideias com exatidao, 17W Transportam o mundo 
a sala de aulaº j) Tornam & aprendizagan mais duradoura 1) Fazem 
com que a HatOWl seja assimilad -a com ma.is rapidezª m) Atii nge 'um 

maior numero de individuOs e n) Torna o ensino mais agradavel,t an» 

33 para 3 aluno, como para o professorª 
Principios era gªg se deve apoiar o uso apropriado dos recur-ª 

sos audio visuais: a) entender o valor desses recursos; b) selecio 
na—los cuidadosamente9 isto e, nao comprar ou fazer qualduer mate: 
rial didáticogf elas aqueles mais uteis; e) devem ser economicos, do 
ponto de vista financeiro; d) saber a funcao própria. dos diversos 
recursos audio—=Visuais9 isto e, usa r o material a.dequado e em luª 
gar conve nienteº Por exemplo, pa ra uns assuntos as fotografias sao 
mais adequadas do que os mapas9 como no ensino do relêvo;.e) saber 
manejar os diversos recursos audio visiaisg eficazmente9 por exem“ 
plo, o projetor cinematografieo; f) devem ser apropriados a idade9



inteligência e experiência dos alunos, Por exemplo, não se vai spre 
sentar um gráfico a crianças do Jardim ou lª se crie, pois elas nada 
entenderão; g) 0 profess or dove %segurarí se de que os alunos obtem 
experiencias reais e de primeira mão com estes recursos, isto e, na 
-medida do possível, deixar que a.s crianças manipulem estes mate— 
riais, e não, o professor ficar fazendo tud.o ou tê los para mostrar 
as visitas; h) os recursos 5ud.1o visuais devem ser realmente ensinª 
dos e não, simplesmente, mostradosº Por exemplo, ao se apresentar 
uma fotografia, devews e tambem pedir que os alunos a interpretem e 
explica—la, pois os recursos audio «visuais n50 são dispositivos má— 
gicos, mediante os quais o aluno ficaleducado de modo instantâneo e 
completo; i) a participação do aluno e fundamental para que o ensi— 
no tenha exito, pois, embora se ensine em grupo, 5o quer dizer que 
se aprende em grupo, Tôda aprendizagem é assunto individual, devido 
as diferenças individuais, j) A. preparação do professor e absoluta— 
mente necessariaº Provce avelmente, em nenhum tipo. de atividade instru tiva a preparaçao previa e mais importante. O professor deve saber 
quais s50 os elementos importantes da mesma e os que não s50; deve 
saber, exatamente como aquele recurso pode contribuir para a compre 
ensão do assunto, assim como os assuntos passados e futuros rela cio 
nados com este e o modo como pode ser utilizado mais econômica »e 
vantajosamente, Por exemplo, um profeSsor que não tenha examinado 
com antecedencia um filme não pode usa —lo, adequadamente, em 

, 
sua 

classe, 1) Tambem e necessaria uma adequada preparaçao do aluno, is 
to e, o aluno deve experimentar uma necessidade eu falta, que o re— 
curso audios visual pode satisfazer. Esta necessidade sentida ,e a 
antecipação de havê— la satisfeito determinam uma atitude ou disposi 
950 mental favoravel; m) A utilização dos recursos sensoriais deve— ria supor um emprêgo econômico do tempo, tanto em relação com 0 pro 
fessor, como ao aluno, n) Nao se deve usar estes recursos em dema— 
sia; o) Os recursos audio—visuais deveriam ser, continuamente, ava— 
liados pelos professôres para ver se requerem alguma modificação e 
tambem pelos alunos, diretores, etcº p) Deve se desenvolver um pro 

,grama equilibrado de instruçao audio—visual, isto é, variar o mate— rial, dentro da mesma aula o em outras aulas, pois uem fotografia, por exemplo, pode atrair muito um aluno e, consideravclmentc, menos 
5 outro ou, mesmo quando o novo recurso fer muito atrativo para os alunos, seu uso continuado e interrompido tornar—seqímonótonogq) Os recursos devem ser adequada.mente protegidos e conserW dos, r) Os re cursos deverao estar convenientementes situados e circular, eficaz— 
mente; s) Deveria se desenvolver um são apôio da comunidade ao pro— 
grama da instrução audio visual, isto e, fazer com que os pais L as instituiçoes mantenedoras da escola se convençam da importância. dos recursos audivisuais e as sim possam ajudar na aquisiçe o dos mes—— 
mos. 

(Organizado pela Profª.º Janise Penas 5 carna/DAM) 
Bibliografia: 
McKown, H C e Roberts, A B 5 Educación AudiomVisual 
UTEHA9 Mexico— —l954 
ÁudiomVisual em Revista 5 Nº 6, 7, 9 » Ano II « Rio 
AudiOnVisual Instruction — Vol, 2, nº 6 — Washington 

DAM/l2/62
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFª 

DIVISÃO Dª APERFEIQOAMENTO DO MAGISTÉRIO 

I SEMANA DE RECURSOS ÁUDIO—VISUAIS 

(para professôras primárias do interior) 

_Qnâªêºªºzªªªªlr 

A aula com o quadro—negro combina: símbolos verbais» 
simbolos visuais 
símbolos motores 

Estes três fatores conjugados reforçam a fixação dos conceitos“ 

l. VANTAG‘NS QUANTO A UTILIZAÇÃO a — desperta o interêsse; b — serVe pa- 
ra apresentar qualquer matéria; c — permite ampla variedade de tema, d" 

adaptável a muitos usos; e — serve para fixar conceitos essenciais; f — 

permite a participação do aluno; g — permite a correção em flagrantegh » 

facilita a estabelecer contrastes; i — ilustra idéias abstratas; j - fa— 

cilita'tomar anotaçãesg 1 — permite contacto quase permanente com o alu— 

no; m « permite ativar a apresentação do tema; n — ajusta o tempo de a — 

presentaçao do tema, ao tempo de compreensao do aluno; 

2. QUANTO A DISPONIBILIDADE a — é fácil de obter; b — custa pouco; e — 

é fácil de fazer; d — é fácil de conservar; e — existe em todo centro de 

ensino; f - serve de base para outros auxílios visuaisgg « dispensa and; 
gia elétrica; 

COMO USAR O QUADRO—NÉGRO 

ANTES 2ê_êgªª 
1. Planejamento da apresentação do tema 

a — que deve escrever no quadro—negrof 

— que palavras—chaves fixarão os conceitosf 
— sao claras as palavras que estou empregandof 

910 

cr‘ 

— será necessário ilustrar a idéiaf 
— deverei preparar com antecedência os desenhos mais complicadosf 
— escreverei antes da chegada dos alunosr 

deverei complementar o quadro—negro com outros auxílios A—Vºf 

& 

ou 

Pb

e

l 
— que palavras sublinharY 

lª'" ! deverei deixar algo escrito durante tôda a aulaf 

j - será necessário distribuir apostilast 

'RECOMENDACGÉS GERAIS 

a — verifique a iluminação para evitar reflexos; 
b — observe a visibilidade dos diferentes cantos da sala; 

— estude o arranjo das cadeiras; 
.

c 

d apague e retire os elementos de dispersao; 
— reúna os elementos que vai utilizar; 

Hz 

(D

I tenha a mac os materiais a serem distribuidos;



DURANTE 'A "AULA

1

2

3

4 

5

6

7 

8

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

— mantenha—se ao lado do quadro—negro; 
,/ 

comece a escrever em cima; 
controle seus movimentos 

escreva no momento preciso; 
mantenha a apresentação limpa; 
utilize os acessórios; 

— escreva por breves espaços de tempo; 
escreva o desenhe em tamanho grande; 

- use um bom giz, fazendo pressao Constante; 
- ao usar o ponteiro, não cubra o desenho com o corpo; 
— verifique frequentemente a legibilidade; 

escreva em linhas retas; 
— escreva em tipo de letra legível; 
- ilustre com desenhos simples; 

siga o roteiro da apresentaçao, em sequência lógica, agrupando ele 
mentos semelhantes; 

w utilize o quadro—negro de maneira dinâmieag 
'organize questionários e debates; 
estimule a participaçao do aluno na utilizaçao do quadro—negroº 
mantenha & legibilidade; (' 
a) deixando margens amplas 

b) grandes espaços livres 
o) limpando com o apagador 

d) sublinhando com: côr, círculos, setas. 
ao terminar, passo o ,apagador, limpando o quadro—negro, para o uso 
do próximo instrutor. 

— Empregue giz colorido para dar ênfase e estabelecer contrastes. 
Use setas, círculos e barras para dramatizar a apresentaçao e des 
tacar pontos—chaveso 

Combine o quadro—negro com outros recursos áudio—visuais : modelos9 ' . . ' . mapas, graficos, filmes, espeCimes, etc._ 
Nao encha excessivamente o quadro—negro, Se necessário, prepare ª 
postilas para completar o temaº 

DESENHOS NO.QDADRO-NEGRO 

Podem ilustrar 
a'- 
b .. 

(D ! 

uma idéia; 
um tema em ação; 
transcurso de tempo; 

comparação; 

símbolos; 
podem ser também , figurativoss 

& grãficos— l° linha 2. sector 3. organogramas



como FAZER 131331111105 

Do ãorma simplificada 

e figurativos & círculo para a cabeça ; rotas para os membros ; ângulos 

para os movimentos 

D" FORMA. ELABORADA 

antes da aula 

7 complete ” delineado 
, 

podem ser: — a) original do professo; 

b) copiado: —— 1) pelo sistema quadricular 

2) decalcando com o apagado; 

3) copiando 6.6 uma imagem projetada: 

do um p;ojotor do diafilme ' 

do um p;ojctor do filmes 
do um epidiaseôpi o

, 

do um projeto; do diapositivos 

do uma figura iluminada 

TIPOS DF QUADRO—NEGRO 

Soqdo o material: lousa ou podrm encarado; madeira; "duratox"; linª 
leo9 oto. 

a 0613' negro; verde; branco o outras 0610s. 

INSTALAQAO: fixos na parede; rov0131v01s, portáteis. 

UTILIDADE :goral o específica 
UM EQM QUADRO-NEGRO DEW SEV: 

a) e do material rigido 

b) Side pintura especial 
; 

: ºopaca 
: 

, po;osa 

.*lavávol 

. oô; adequada 

c) — suficientemente amplo 

&) — bem instalado, tendo—se em vista 
. 

, eaáoiras
. 

, fo;ma da sala 

; iluminaçao 

e) n do facil acesso para 

2 
osorovor 

. limpa; 

ACESSORIOSWQEEIE a).giz =(branc09 do o6r); b) apagador: (esponja do bg; 

racha, pano, feltro9 flanela, etc )3 o) ponteiro; &) 16 gua; o) compasso 3 

f) Tigu;as geométricas; g) pregos ou ganonosº h) cortinas; i)fita adesi—, 

" vag'eto;
“ 

'º ' * * & * * * * * 

PW” FONTE s Apostilas do SRAV do CR~~ 
' do S. Paulo
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O FNSINO POR MEIO DO FLANÉLÓGÉAFO 

l—J I Qualidades 'poculiarcs: 
a — permite movimentar as figuras e € dé fácil "anipulaçao 

— é de rápida apresentaçaoa 

da continuidade ou sedúôncia ao assunto que está sendo explicadoº 
QJOU' ! 

« é fácil de ser preparadoº 

— Usos mais comuns: 

reconhecimento (de letras, palavras, símbolos9 etcº) 
c‘mm

l 
— relaçoes ( de tamanhoy tipo c côr) 
— manipulaçao ( sinais de tráfego) 

localizaçao (geografia e fisiologia) , 

— com ara ao de tamanho osi ao etc,9 

(. d- O º V — ilustraçao ( de um fato histórico9 um acidente geografico, 

expressao criadora (arte) bºm!-be l 
— diagramas (jogos, gramática e matemática) 

i - narraçao do históriasº 

3 — Avaliaçao: 
a — A apresenta ao atingiu seu objetivor 
b — Foi de encontro as necessidades e interesses da audiêncial 

— Os materiais eram apropriadost 
p.. I Os méritos peculiares de flanelõgrafo foram usados com vantagoHR 

e — O flanclôgrafo foi o melhor recurso para ensinar o assuntol 

(FONTE: Apostila do SRAV do CEPE de sº Paulo) 

ALBQE‘SEHIADO 

O álbum seriado é um excc onte recurso para professores, extensionistas, 

conferencistas, assistentes sociais9 etoo 

O gue é Z 
Trata—se de uma coleção de estampas ilustradas9 devidamente acondiciong 

das em uma encadernação de madeira compensada ou papelão encorpado, podendo 

conter fotografiasg mapas9 gráficos, organogramas, cartazes ou qualquer ou— 

tra forma de representação simbólica que possa ser útil ao educador ou lí — 

dor na apresentaçao de um tomaº 

Vantagens” 
— Desperta atençao e mantém *Énterêsseº 

— Facilita a compreensao, objetivando conceitosº 

[. 

Serve como roteiro de aula, apresentando tópicos em seqaência lógicaº 
q “ª . A . 

,a de construçao Simples e economica» 

- É fácil de ser instalado e transportadow 

Assegura o acondicionamento e a conservaçao das ilustraçoes9 Que assim pg 

derão ser utilizadas quase indefinidamenteº 

( FORTE: Áudio-Visual em Revista — Nº 3 Ano I)



GRAVURAS E FOTOGP AFE .S 

A diferença entre as gravuras e as fotografias está só no papel em 

que elas são feitas. 
A 

Caracteristicas; 
a — São baratas; b «abundantes; c— fácil de serem adquiridas; d— pg, 

dem ser selecionadas conforme o objetivo do professor; e —sao atraentes. 

Équipamento necessárioa 

Se possível no projetor opaco9 se não usa—las no quadro de avisos , 

no flanelõgrafo, etcººq “
. 

Comow seleciona—las: , 

As gravuras constituem o material áudio—visual mais abundan e. Por 

isso podemos avalia—las, cuidadosamente, e selecionar somente e,quelas 

que servirão aos nossos objetivos. Boas gravuras apresentam as seguin 

tes qualidad_ess & — são simples; b — contem uma história; apresentam ao 

lorido agradável; d — tem fundo que nao dispersa da idéia principalge— 

—mostram relaçoes exatas de tamanhoº f — sao autênticas e verdadeiras; 

g « sao interessantes; h — servem para atingir o objetivo que o profeâ 

ser tem em mente, 

Onde encontrállªgs 
As gravuras podem ser tiradas de revistas e jornais. O professor pg 

de pedir aos alunos que contribuam também trazendo revistas velhas de cg 

sao 

Como guarda—lesa 

Há duas espécies de coleçao de gravuras: a da escola e a da sala de 

aula. Para guardar estas gravuras há várias soluçoess l — use um ficha 

rio de madeira ou ferro9 ou entao9 em caixoteº 2 — guarde as gravuras 

em envelopes ou pastas9 uma para cada material, 3 — se quiser encon — 

trar suas gravuras rapidamente9 dê um título a cada uma delas e faça 

um índice,
A 

aeeite a colaboração das crianças: 

A -Um dos trabalhos importantes no aprendizado é encontrar materiais 

adequados e organiza—los de maneira a serem úteis. Parece razoável, então, 

fazermos com que as crianças colecionem, montem e arquivem gravuras , 

pois isto constituira uma boa experiência para elaso Os alunos podem ser 

' encorajados a sentir que a coleçao de gravuras é "nossa coleçao“ e nao , 

do professor, 
B — Se isto fôr feito é necejsário: 

1 — dar—se ajuda as crianças9 fazendo com que elas formulem'regras 

para a seleção de gravuras9de acôrdo com a unidade que se está ensinando; 

2 — ajudá—las a montar as gravuras corretamente; 

33- ajudá—las a reconhecer o tempo certo para usar as gravuras; 
' 

C —'Um comitê ou um grupo de alunos (talvez rotativo), composto de aê 

lunos que tenham habilidade e interesse por este trabalho pode ser de grªn 

de ajuda na promoçao da coleçao de gravuras.



.*.rti 

Eºgjagema 

a n Antigamente, era costume montar as gravuras em cores neutras 

Atualmente, poro m, os profess sores montam—nas em cores encontradas na gra 

v-ra, cores que harmonizam com ela ou com boutras exposiçoes da sala de 

aula; b — alguns preferem guardar as gravuras sem montagem, colocando,— 

_as na côr desejada, somente, quando forem postas no quadro de avisos . 

Mas, há sempre o problema de conservar a gravura no fichário ou pas — 

tas: sem estragar. Uma possível solução é monta—las em cartolina ou car 

tão e cortar esta base do tamanho da gravura para posterior montagem em 

cares; e — cola de sapateiro é ótima para a montagem de gravuras, pois 

evita que classe estraguem por excesso de cola; d — para a montagem em 

côres9 a margem inferior é sempre maior. Numa gravura quadrada a margem 

superior é igual às lateraisº Numa fotografia vertical9 a margem supe — 

rior é maior que as laterais. Numa fotografia horizontal, a margem su— 

perior é maior que as laterais e r não devem' ser colocadas molduras 

que chamem atençao para as mesmas. 

(FONTE: Apostila 9 apontamentos de aulas do SRAV de S.Paulo) 

Mapas 

Como elemento educativo, os mapas ajudam o aluno a ver e locali—f 
. 

A ' . . 

zar importantes aspectos do mundo9 que ele nunca poderia compreender ou 

apreciar9 somente com simples descriçoes esaritas ou orais e, incluàive 

de fotografias e que9 alem disso9 jamais poderia observar na realidade, 

devido ao número o extensao desses aspectos e suas complicadas relaçoes. 

l" 

Edges gg Mapass 

GLOBO — Este tipo de mapa é mais exato que o mapa plano, porque se 

assemelha à terra por sua forma, e as massas d'água e terra aparecem em 

seus tamanhos e posições . relativasl O globo pode ser usado para de— 

monstrar com clareza os moVimentos da Terra“ 

As principais desvantagens dos globos são: pequeno tamanho das rg 
presentações das diversas partes do mundo e a dificuldade de traduzir9em 

têrmos de realidado;as dimensoes dêsse mundo em miniaturaº O uso de ou — 

tros recursos_uáudio«visuais, em conjunção com o globo contribuirá para 

evitar essas desvantagensª 

PLANETÁRlOa E um aparelho em que as posições e movimentos relativos 

dos corpos celestes-aparãdõm aparecem desenhados no teto hemisférico de 

uma sala ou auditório. Segurame nte9ç escolas poderao dispor de um planeta— 

rio proprioº 

ºgmmapas em relêvo tem por objetivo dar uma impressão geral, mais 

do que uma informação precisaº
' 

Há, aindaº vários tipos de mapas plano'à



~ _1»; CARACTERISTICAS : A — fáceis de encontrar; E _ vários tipos; O — poi 

dem ser feitos pelo professor ou pelo aluno.: 

II _ como SELECICNA-Los 

A»— 

IX) ! 

«J 

aim—pw 

'

: 

Mapas feitos comercialmente deveriam ter as seguintes qualida - 
des : 

Ser simples 

a% 
letreiros simples e legíveis 

bx poucos símbolosº 
', .

" 

Ser suâicientemente grandes para serem vistos nas diferentes 
posições da classe; 

Ter uma escala; 
Ter legenda; 
Ser precisos;

, 

Ter as côres estabelecidas para cada ' acidente; 
Ser do nível dos alunos que os usarão. 

III — COMO‘FAZE—LOS 

A » Mapas de parede 

1.. 

2.; 

Um mapa pode ser aumentado: 

a) por projeção ( com projetor opaco, de diafilmes ou diaposi»— 

tivos);
' 

Mapas grandes podem ser feitos dee 

a) cartolina 
b) cartão 

' c) papel de Cartaz 

B V 

C _

4 

d) papel jornal 
Mapas em relevo podem ser feitos fàcilmente com papel amolecido 

na água e massa feita de trigoº Dá—se a forma desejada e pinta— 

—se
' 

Mapas pictóricos: são aqueles em que se colocam fotografias de 

produtos, locais históricos9 aspectos naturais etc... Cada um] 

dos itens deve ser colocado separadamente para maior clareza» 

Há um outro tipo em que se coloca os produtos ou objetos rela— 

cionados com as âíversas regiões, ligando-os a elas por meio do 

fios. 4 

IV — COMO AJUDAR OS- ALUNOS A "LEE" OS MAEªâi 

Os 

1.: 
pontos importantes a serem ensinados são; 

as direções nos mapasz começando por mapas das salas, da esog 

la , etc., êles chegam a generalizar 1_que o norte está na pag 

te de cima do mapa, o sul em baixo G&GçooBsta noção será aperin'v 

feiçoada com o corrcr_do tempos 

' Os símbolos do mapaª Naturalmente a princípio êles deverao ser 

bem simples, passando depois a mais complexosº Os símbolos po —, 

dem ser fotografias de recortes relativos as coisas mostradas. 

Ãlgumas coisas mostradas nos mapas não são familiares às crian— 

ças» Alguns acidentes geográficos poderão ser fàcilmente compre 

“endidos com excursões nas vizinhanças da escola. Outros, porém, 

como montanhas e oceanos, deverao ser estudados com fotografiaso



yz 

-Será interessante fazer cartazes como o aqui ilustrado 

montanhas 

rios 

estradas 

de ferro 

A... 

as legendas: ao ver um mapa as crianças notam que êls conta vé, 

rias coisas diferentes. Alguns sao sôbre estradas, estados9 eli 

ma9 chuva etc.,“ Através dessa experiência êles aprendem que é 

preciso nao só achar a legenda9 mas ser capaz de lê—la para sak 

ber o que o mapa tem a nos dizerº 

as escalas: as crianças precisam saber o que os mesmos mapas sao 

encontrados em diversos tamanhos diferentes, em Virtude de serem 

feitos baseados numa escala, 

latitude e longitude: êstes sao conceitos difíceis para o _primâ— 

rio. Porém9 com o uso frequente do globo para localizar pontos 

e encontrar o menor caminho entre êles9 serão mais ." âãcilmente 

compr% o.od.idos. 

Pode—se usar de recursos como: 

lP comparar a latitude e longitude às ruas de uma cidade“ 

2. fazer experiências para mostrar em que direção a terra se me
’ 

VG, onde o sol nasce e moveenlprimeiro lugarº 

V — PROPOSITOS PARA O USO DE UM MAPAO 

Para introduzir uma unidade de ensino. 

1 — use um mapa para localizar o novo país que vai ser estudado. 

2 é se as crianças já souberem ler mapas êles podem ser usados 

para que elas façam uma idéia do país através da topografia, 

latitude, chuvas etc”º Os resultados a que elas chegarem pg 

derao ser verificados através de lQâturasº 

B — Para resumir uma unidade de ensino: 

l « um excelente modo para os alunos resumirem o que sabem sôbre 

um país é fazer um grande mapa de parede, onde celooarão o 

que aprenderamg os produtos do país, os recursos naturais ou 

outro assunto estudadoo 

2 — para relatar ao grupo o que encontraram a respeito da unida— 

do, os mapas dão enfase e adicionam interesse aos seus rela— 

tôrioso 
(FONTE PRINCIPAL: Servi o de Recursos Áudio—Visuais ªº CRPE 

de SnPauloi



G R A _F 
I‘ c o 8 

Os gráficos permitem a percepção rápida o fácil do idéias ou 

dados complexos, pois se fôssem apresentados do forma tabular' ou descri 

tiva seriam dificeis do compreender o interpretarº Entretanto9 os grafia, 

cos nem sempre oferecem precisão de dados, mas facilitam fixar melhor as 

informaçoes, além do proporcionar uma visão do conjunto de determinados 

elementos. 
Podem ser usados nas classes adiantadas para ilustrar aulas 

ou em exposições, ou projetados na forma de.diapesitivo. 

Tipos do gráficose
. 

Gráficºs do barrasxsão mais indicados para comparaçães entre 

dois totais e frações das partes componentes. 

Gráficos do círculo: são os melhores para comparaçães do três 

e quatro partes
' 

Gráficos lineares e tabelasa são mais adequados para aprescne 

tar comparações e tendências de natureza dinâmica — aumentos, reduçães g 

flutuações durante um período do tempo.
: 

Pictogramasa auxiliam a localizar com precisão informações, a 

interpretar e ter uma visão de conjunto dos fatos apresentados e a lem w 

brar & informação dada9mesmo depois do decorrido certo tempo. 

' 

Entretanto, o resultado mais interessante das suas pesquisas, 

e o do que os leitores parecem preferir estatísticas ilustradas9 que cons 

tituem uma combinação do gráficos e ilustrações& Há uma tendência geral 

em dar tratamento pictórico a tôdas as formas do gráficos,» a fim do pºr 

ná—los mais interessantes. Até mesmo o gráfico linear é apresentado de me 
' ' 

A * .o 

do mais atraente com o emprego do cores9 chaves9 legendas e variaçees das 

linhas, que podem ser sólidas9 interrompidas ou em forma do pontos. 

QUE FORMA DE GRÁFICO UTILIZARl

~ 

]Para mostrar Barras Barras' Gírculo Gráfico 'êibfograma 
: 

Simples Múltiplas Linear 
Um todo ou 

' 
n . 

partes § X º X % 

Comparações 
“ 

&' 

Simples % § ª % 
.

& 

Comparações . 

-“ 

Múltiplas X ª 'X 
& 

% % 

1Ttendéncias - X § x § X .
3 

CODIQQ: ê _ Recomendado 

% -_ Possível 

X — Desaeonselhãêel 

FONTJ: Áudio Visual em Beáista, nº 6, II, 1960 
' 

DAM/13/62 

* * * *
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE_ 
N _ . ' . Divisao de Aperfeiçoamento do Magisterio 

I Semana de Recursos Áudio—Visuais para Professoras do Interior 
de 17 a 21 de julho do 1962 

Quadros do AViso~ 
I . Caracteristicªs 

A — Prêço accessivel 
B — Pode ser adaptado aos objetivos do professor 
C — é do fácil eonfecçãoz— , 

a) pode ser utilizada parte do quadro—negro 
em falta de um quadro de aviso próprio; 

b) pode—se cobrir o quadro—negro com Euca— 

tex, papelão, ou mesmo fazer um quadro' 
de aviso de tamanho regular com êstes na 
teriais. ' 

Materiais que podem ser usados no Quadro de Avisos 

A — Gravuras;
_ 

B — Fotos da escola e do atividades de classe; 
C — Cartões postais que os alunos tenham trazido do viagens; 
D — Mapas — comprados ou feitos pelos alunos; 
E — Graficos — do revistas, jornais, ou feitos pelos alunos; 
F — Objotoss— a.) do coleções históricas _, 

b) de outras regiões 
G — Trabalhos de alunos — desenhos, poesias9 composiçães; 
H — Capa do livros. :

' 

III — Como prepara—lo 
, I .. . . 

A — Doolda qual o o seu oogetivo; 
B — Decida que material é mais útil para atingir êsse objetivo; 
C — Procure um bom cabeçalho * faça com que seja visto a distância 

1. Que fale ao leitor — Mães! Vacinem Seus filhos! 
2. Façallhe uma pergunta — Você é eleitori 
3. Use jõgo do palavras 

D - Arrange o seu material eficientemente mas do maneira simples. 
1. Dê ênfase a uma ideia: “ 

a — selecionando cuidadosamente o material; 
b — usando tiras do papel ou pedaços grandes de papel colorido 

para ligar um material a outro; 
e — tenha um centro de interesse' 

insªlaºnaaãg 
— mudando o quadro de aviso frequentemente; 

usando material interessante; 
mantendo—o ben iluminado; 
usando legendas do tamanho adequado; 
mantendo=o & altura dos olhos; 

— usando recursos para chamar a atenção (pontos coloridos, 
quadrados9 triângulos, desenhos, arame9 fio plastico)ª 

%

o 

&

o 

d 

pª»

I



IV 

E — Encoragc os alunos a ajudar no arranjo do quadro do aviso 

"ªj I 
C.")

l 

l. estabeleça com õles normas para o arranjo do um bom quadro de 

aviso; _ 

2. peça—lhes que ajudem a colecionar e montar materiais; 
3. permita que eles participem do arranjo do quadro de aviso; 

4. permita que eles9 depois de cuidadoso preparo,façam o arranjo 
independentementc. 

Deixe a margem inferior mais lar rga do que as laterais e a superior 

Os espaços entre as g1 ravuras ou material exposto se e menores do 

que as margens externas. 
Use frases com que o aluno se identifique 
Flechas o linhas guiam os olhos. 
Exposição do material numa linha reta basica. As linhas ou linha 
'podem ser paralelas, diagonais ou convergentes. Mas mantenha—as rg 
tas « 

Formas em que o quadro do aviso pode sor usado

A .. Para iniciar uma unidade do ensino: 
1. Selecione algumas gravuras para o quadro de aviso e planeje lg 

gondas apr0priadas sôbre a nova área ou unidade a ser estudada. 
Éste pode ser usado em conexão com outros materiais como moti— 

vação. 
2. Use o quadro de aviso para fazer o resumo dos planos de um gru 

pc para determinado trabalho, como perg o"untas para serem respon 

didas, eSpeeifia cao dos comites, do seuge dos materiais a se— 

rem usados. 

Para encontrar respostas a perguntas específicas de uma unidade 
do ensinos _ 

1. Use gravuras atraentes, interessantes para estimular as perguª 
tas dos alunos; 

2; Use perg ºuntas que os alunos possam reSponder9 procurando as res 
postas em outros materiais na sala (livros de referencia, li- 
vros da biblioteca; globo, etcº.»);

' 

3. Uso gravuras ou outros materiais que ajudem a tornar claros 
conceitos errôneos da parte dos alunos; 

4. Use gravurasg mapas, etc... que ajudem a tornar certos concei— 

tos mais concretos. 

Para resumo de uma ou várias aulas sôbre determinado assunto. 

V — Algumas Sugestoes para Quadro de Aviso 

1 — Um mapa mundi no centro, recortes do noticias atuais ao redor dos 
. . ( . . 

cantos9 fios ligando as noticias no local do acontecimento no me— 

pa.
' 

Mapa no meio, fotos ou desenhos feitos pelos alunos ao redor das 

bordas, fios ou fitas da gravura ao lugar no mapa em que O fato 
em foco aconteceu. As gravuras podem Ser de: 
1. Acidentes geográficos; 
2. Produtos; 
3. Tipo do População. 

' ,! ' . o . 

>' 

. ' 
3 n A mesma ideia, se que objetos reais ou modelos de objetos reais 

sae usados numa mesa abaixo do quadro de aviso.
A



10 

11 

12 

15 

14 

15 

l6 

17 

18 

19 

20' 

Capas de livros nas bordas, ligadas por fios a um mapa no centro, 
. - , . . 

mostrando o pais cuja historia e livro descreve 

. . I 
Tipo do mural mostrando Vida em outro pais. 

Monte material impresso em papel colorido e sublinhe os pontos 

importantes. ‘ 

Use objetos tridimensionais para dar maior ênfase. Éles sao pou— 

co comuns num quadro de avisos. 

Use alfinetes comuns om vez de percevejos, quando tiver muito mg 

terial para o quadro de avisos. 

Faça experiências com côresº Escolha duas ou três cares de Cºmbi 
nacao agradável. 

Prenda o material no quadro de avisos com um grampeador. Esta 
precisa ser do tipo que tem a base móvel. 

Para atrair a atenção, use alfinetes com as cabeças coloridas _. 
Percevejos podem ser pintados com esmalte. 

Se possui um quadro de avisos grande, tente organiza—lo em sec— 

çõesy como: Hoje — Esta Semana — Éste Mês - Avisos Gerais — Aeon 

tecimentos Especiais — Departamento de Novidades — Clubes e Drag 
nizações. 

Faça o quadro de avisos parecer um jornal. Coloque os folhetosem 
evidência & direita9 uma foto sôbre o assunto no centro, fatos 
menos importantes a esquerda, poemas e desenhos cômicos nos can- 
tos inferiores e avisos na parte inferior. 
Selecione uma foto para contar a história. Uso apenas as legen— 

das necessárias. 

Peça a opinião do aluno sôbre um assunto controvertido, penduraª 
do para isso lápis o bloco no quadro de avisos. 

Nunca coloque folhetos na moldura do quadro. É uma maneira nega— 

tive de dar ênfase. 

Tente deixar o quadro de avisos vazio por alguns dias antes de 

colocar nêle novo material. 

Use 0 quadro de avisos na sala de aula para colocar a foto da se 
mana, poema, trabalho criador e alguma exposição simples. 

Mantenha o material sempre novo. Nunca o deixe por mais de uma 

semana. 

Se você tem uma gravura ou material o qual não deseja estragar 
com alfinetes ou percevejos, coloque clips para papel nos cantos 
superiores da gravura e neles use os percevejos.



informação como 

Cartazes 

Os cartazes sao hoje largamente utilizados, não só para transmitir uma 
para motivar e educar. Um bom cartaz deve: 

atrair o olhar 
prender a atenção 
conte r coisas rapidariente 
transmitir uma mensagem bem definida. 

Ao planejar um cartaz, devemos levar em consideração vários fatores: o 

texto, a ilustração, a diSposição dos elementos e as côres. 

l) O texto: 
O texto deve transmitir, com o menor número de palavras possíveis,a 

nossa mensagem. O cartaz ideal é o quo expressa uma ideia apenas com a i— 

lustração. Uma maneira de economizar palavras é o uso de símbolos: êles são 
fàcilmente compreendidos e retidos por bastante tempo. 

As expressões que usarmos no cartaz deverão ser claras e simples,ao 
nível do público a que se destina. Ditados, "slogans" geralmente ajudam a 

gravar a idéia. 

O texto terá mais vigor se contiver um apêlo para a açao. Impressig 
na mais a ordem: "Beba leite para viver muito” do que a simples afirmaçao: 
“O leite prolonga a vida do homem". 

2) Ilustração: 
Ao escolhermos a lustragão 

te que a sua finalidade atrair a 
sua atenção chamada para o cartaz, 
nhecimento da nossa mensagem. 

para o nosso cartaz, devemos ter em meg 

atenção. Uma vez que a pessoa tenha a 
\ ' ! 

provavelmente lera o texto e tomara eo—

i
r

O 

uma A ilustração deve ter vida; 
tando a figura de uma pessoa. Esta 
soas a quem queremos—atingir com o 

se identificarão e não atingiremos 

Ilustraçoes comieas sao muito aconselháveis, pois permanecem 
longo tempo na memoria. 

5) A disposição dos elementos: 

O letreiro, a ilustração 
neira agradável e que ajude a ressaltar e 

dado a fim de que o letreiro não prejudique a 

preciso que ambos se harmonizem, As cares também devem ser utilizadas 
cuidado afim de que não ebscureçam 

4) As côres 
Sem duvida, 

forma de conseguir isso e apresen—— ' t . devera ter os caracteristices das pes— 

nosso cartaz; caso contrario, estas nao 
o nosso objetivo. 

por 

as côre s devem ser diSpostos de uma ma- 

mensagem do cartaz. É preciso cui 
ilustração ou vice—versa. É 

com 

a nossa mensagem. 

as cares dão muita vida ao cartaz. É preciso, entretan— 
to, que não haja abuso de cores, pois elas poderao prejudicar a nossa men— 

Sigem. A parte artística de carta 2 é bem menos importante do que a nossat 
mensagem, eis o que nao podemos esquecer, 

Por êsse motivo, o cartaz não deve de modo geral, ter mais de tres 
cores. Não contamos como outra côr a côr do papel de impressao. 

O estudo das cores é assunto de certa complexidade em virtude da 
. . . . . , I . ' ' multiplicidade de efeitos que podem ser criados. Alem disso, ha tambem a 

. . A ) . . oonSiderar o fator gosto que e por natureza subgetivoº Vamos ver alguns Úni 
damentos da técnica de seleção das

A 
GOTGSo
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a) Côres fundamentais. 

O amarelo, o vermelho e o azul são côres que não podem ser produ» 
zidas pela combinação de outras e que, por outro lada, podem dar origem a 

A N . . A . . qualquer cor. Sao por isso denominadas cores primárias; 

Da combinação de duas côres primárias surge uma secundaria. 0 ver— 

melho e o azul dão origem ao Violeta; o azul com o amarelo de o verde, e o 

amarelo associado ao vermelho da o alaranjado. Da combinação de uma côr se 
cundária com uma-das primárias que lhe são adjacentes surge uma terciária, 
como_por exemplos o Violeta com o azul da o azul—Violeta e assim sucessivª 
mente.

' 

b) Côres análogas. 

É o conjunto de cores ondo ha uma côr comum que figura em cada uma 

delas em proporções diferentes. Exemploz 

Verde (amarelo # azul) 
Amarelo—verde A côr em comum neste grupo 
Amarelo 5 o amarelo. É êle o "fator 
Amarelo—laranja “ de analogia". 
Laranja (amarelo v Vermelho) 

I N . - . 

As côres analogas estao sempre em harmonia e produzem efeitos agra 
- . . N . N 

daveis com pouco contraste. Tais combinaçoes criam em geral uma sensaçao 
de descanso-e tranquilidade. 

c) Cores complementares ou contrastantes. 

São as que se encontram diametralmente opostas no círculo das cô— 

res, como o caso do amarelo com o‘violota9 do laranja com o azul, entre ou 
tros. 

O característico principal das côres complementares e o impacto. O 

contraste, pondo em realce um ou mais elementos de um cartaz, & um excelsª, 
te recurso para atrair a atenção do observador. Tal efeito é produzido pa— 

ra destacar uma ilustração de um fundo ou, como ocorre na maioria das Vê- 

zes, para pôr em evidência um texto,
. 

O contraste produzido por duas côres diametralmente opostas nem 

sempre agrada e por vêzes é demasiado chocante» Um bom esquema é obtido pg 
la combinação do uma côr com uma ou duas adjacentes à sua complementar, E— 

xemplo: amarelo com azul—violeta e/ou vermelho—violeta. Desta forma pode— 

mos obter um esquema de contraste em 3 cores. 

d) Trio harmônico. 

É obtido pela combinação de três côres equidistantes dentro do Gig 
culo. A maneira mais prática de selecionar esquemas dêste tipo consiste em 

inscrever um triângulo equilátero no círculo das cores. Os Vértices indica 
rão as côres componentes. 

Uma das fórmulas serias amarelo, vermelho e azul, isto é, as três 
côres primárias combinadas, cujo resultado é um tanto carregado. Há outras 
combinações mais suaves, como por exemplo: laranja, violeta e verde; amarg 
lo-verde, vermelho—laranja e azul Violeta, etc.“ 

Arranjos desta natureza proporcionam harmonia e contraste9 sendo, 
portanto, um meio têrmo entre as combinações análogas e as complementares. 

e) Escalas monocronáticas. , . 
.e 

Caracterizam—Se pela presença do uma unica côr em diferentes gradã 
çges de intensidade, Exomplo: azul médio e azul escuro.

'
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Arranjos nlonocromaticos produzem efeitos bem suaves que, em alguns ca; 

sos,podem causar ate mesmo monotonia. A intercalaçao do branco, preto ou 

cinza serve para realçar o contraste. 

Observações: 

O branco é resultante da associação de tôdas as côres do espectro,eª 
quanto o pre to simboliza & Husõnci de côr. O cinza, em seus diferentes ma— 

tizes, o fruto da cembinaçae do branco com o preto em properçoes variadas . 

As c6ros guando são justaposte s ao branco, ao preto ou ao cinza aumentam de 
inte nsida ' 

— As cõres que contem o vermelho ou o amarelo sao denominadas quentes, 
enquanto as frias sao as formado s polo azul. As cõres frias dão a sensação 

do profundidade e prestam—se para planos de fundo. As c6ros quentes dao a 

impressão de aproximação o servem para primeiros planos e letreiros. 
N . ' ' 

— As côres que desfrutam de maior preferência sao as primarias e, em 

geral, na ordem: azul, vermelho o e.marelo (as populaçees rurais e as crian— 

ças, todavia, parecem ter predileçao pelo vermelho). 

- A experiência indica que as combinações que proporcionam melhor Visi 
. . 

' N A A A A A 

bilidade sao, na ordems preto sobre amarelo, preto sobre branco, amarelo sº 
bre preto, branco sôbre pr6’coy azul sôbre branco, bre noo sôbre verde, verde 

sôbre branco, vermelho sôbre branco, branco sôbre vermelho, pr6to sôbre lã 
ranja, laranja sôbre prêto, vermelho sôbre verde e verde sôbre vermelho. 

Conservação dos cartazes 

A conservação dos cartazes pode ser feita com a montagem em papelão,pâ 
no (ontelagem), oeluloide. 

A cola do borracha é a melhor, porque, esquentando os car tazes colados 
com êste material, a figura sai sem se estragar e nem estraga o cartaz— 

Entelagem: Faz—se um grude com farinha de trigo, água e inse.ticida 1. Em 

seguida, molha—se bem o pano e estica—se bem sôbre-uma tabua, pregando—se 

com percevejos. _ 

Passa—se água nas costas da figura, mas esta não deve ser desbotável . 

Passafse agua na tábua e passa—se o grude na fazenda nos lugares marcados 

antes. Prende—se o centro de figura e depois os Cantos em diagonais. Colocª 
se, depois, tiras do papel.nos quatro lados e passa—se o rôlo de pastel, 

primeiro, partindo do centro para os lados, pe ra cima e para baixo, depois, 
do centro para cada um dos cantos, sem chego r ate o fim da figura e, final— 
mente, passa—se, novamente na primeira direçao, chegando, agora, ate o fi- 
nal da figure. Tire—se, entê o, as tiras do papel e so houver rugas, pega—se 

em diagonal e vai—se ate o centro, baixe ndo depois com a mao. Passa—se, en» 

tão, uma esponja molhada por cima da figura para limpar os excessos. Depois, 
deixa—se até o outro dia, quando se tira, então, os percevejos o corta—se 
as bordas, fazendo o acabamento, que pode Ser variados madeira, durex, etc. 

Ado 1ptado do um folheto do 

Serviço de Meios de Comunicaçao 
USOM/ Brasil (Ponto IV), Esta adaptaçao foi feita pelo SRAV do CRPE do Sao 

Paulo.



Campanhas 

-I) Quanto mais frequentemente uma ideia fôr apresentada, mais fàcilmen— 
te ela será aceita, ' '

' 

II) Uma campanha se caracteriza: a) pelo uso coordenado de reuniões, con 
tactos pessoa radio, televisao, cinema, cartazes, exposições, etc,; b) pg

2 
.is, 

la colaboraçae de Vários grupos e instituições. 

III) Tem como finalidade: a) quebrar barreiras existentes; b) atingir .um 
objetivo. 

IV) Etapas de uma Campanha: a) planejamento; b) produção de material; o) 
treinamento; d) campanha propriamente dita; e) avaliação,

* 

A-— Planejamentos 

a - Determine o problema; b — reúna a comissão, criando "clima" para o— 

piniões francas; c— determine a duração da campanha; d— lembre-se que seu pá 
blice passa pelas seguintes fases: indiferença, atenção, interê se, 
decisão; e— conheça cuidadosamente seu público; f» escolha os m todos e meios 
que vão ser utilizados; g- ceordene os esforços e faça um manual da campanha; 
hm faça um plano para a avaliação permanente durante a campanha. 

B — Produção do materials 

& — Faça um calendário de produção do material; b— faça um calendario de 

utilização do material. 

Treinamento;C 

a — De pessoal teenieo; b— dos elementos de liderança, comunidade e im— 

prensa. 

D — Campanha propriamente dita:
a I Ao lançar sua campanha, consiga publicidade; b— consiga o envolvi — 

mento de personalidades; c— crie um tema; d— use símbolos, selos e distinti— 
ves; e— desenvolva as fases da campanha de acõrdo com o planejamento; f— prª 
mova atividades de concentração, como exposições, projeções cinematográficas 
e concursos; g— complemento todas as fases com materiais audio—visuais, como 

cartazes, debates, demonstrações, literatura, etc. 

E — Avaliações 

& — A Avaliaçao e um processo continue: durante e planejamento, a cxecª 
N ' ' z . _ 

N . I 
çao e apos o termino da campanha; b— A avaliaçao envolve crítica do metodo e 

crítica de material, 

Adaptado de diafilnes “Campanha“, produzido pelo SRAV do CEPE de São Paulo.



A Escola e a Comunidade 

' 

É de muita necessidade o entrosamento da escola com a comunidade. 
E os auxílios áudio—visuais muito podem ajudar nesta tarefa. 

"Meios que podem ser usados: 

1 v Exposição de trabalhos; 2— Participação em atividades, como esª 
panhas, instituições organizadas, etc,; 3— Observação e análise; 4— Atraves 
de cartas, jornaizinhos, etc. 

É necessário também pôr o aluno em contacto com seu meio. Para isso 
a professora deve fazê-lo conhecer bem os recursos de sua comunidade, como, 
por exemplo, museus, lugares pitoresoos, etc. 

O melhor meio de conhecer a comunidade é através de visitas e excur 
sões. 

' 
' ’ 

"DeVe—sez a) começar por excursões curtas e simples; b) estabelecer 
e manter relações cordiais com os encarregados dos lugares de destino; - e) 
planejar todos os detalhes de excursão completa e cuidadosamente; d) vigiar, 

.cuidadosamente, a excursão; e) relacionar e integrar a excursão com as eti— 
vidados de classe; f) fazer e arquivar uma avaliação justa de cada excursão. 

Pode—se fazer também excursões imaginárias, as quais diferem das ou 
tras, apenas, por não serem realizadas efetivamente. Todos os detalhes da 
excursão real são investigados, estudados e planejados. Os lugares de destª 
no são vistos por meio de filmeS, diafilmes, diapositivos, fotografias, ma— 

pas, objetos, modelos, conversas, informações, rádio e discos. Mas, estes 
só devem ser usadas se não fôr possível realiza—lag efetivamente.

. 

Exemplos ao Correio 

Preparo: 

— Estabeleça contato com o Correio, para marcar a hora da visita; 
F.Providencie condução; 
— Escreva aos pais pedindo permissão para a excursão e convidando alguns dê 

les;
. 

— Discute com as crianças o que elas querem ver e faça uma lista das perguª 
tas que elas deverão responder; 

.
. 

— Planeje o que cada criança deve fazer no Correio (despachar um pecote,peã 
ser um telegrama, etc.); 

— Tire fotografias. 

Atividades posteriores (sugestões de trabalhos a serem feitos pelas crian-— 
ças sob a orientação do professor). 

Estudos Sociªis: (História — Geografia) 
— Planejar e construir o correio de classe; 

,
V 

— Estudar como as cartas eram enviadas antigamente e como o são hoje; 
— Usar um filme sôbre o correio; ' 

— Começar uma coleção de.selosg 
— Estimular nas crianças o rGSpeito.pelo trabalho alheio (do carteirº; etc.) 
leituras~ 
— Ler hiStorias sôbre o carteiro; 

. . ' . . s Fazer pequenas hisrorias para cartazes e delas tirar palavras'novaSo
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ªinguageªs~ 
» Escrever cartas de agradecimento,subscritando os envelopes; 
w Ver as fotografias da excursão e discutir as coisas que elas nos ajudam 

a lembrar; 
' L 

' ' 

— Escrever histórias e poemas. 

«Aritméticaã 

« Fazer problemas baseados nas experiências adquiridas no correio. 
(Cada criança pode ter a oportunidade de trabalhar no correio da classe, 
vendendo selos, o que envolve fazer trôco e manter dados sôbre as vendas). 

Ciências: mumu—= 
— Chamar a atençao para o tempo e sua influencia sôbre o carteiro e o trans 

porte aereno do cartas, etc. 

Arte: 
m...-._. 
— Fazer desenhos do ônibus, do correio, do carteiro, etc.

» 
Musicas ~ ._.-_. 
— Procurar ou compor músicas curtas e simples sôbre o correio ou o carteiro. 

Fonte: Educación Audio—Visual « Harry Cº McKnown e Alvin B. Roberts 
Apostila do SRAV do CRPE do são Paulo 

% * * 

Dramatizações 

I — Vantagens da dramatização na escola: 

O gôsto dramátiCo é inato na criança, o que podemos constatar pelas 
suas atividades espontâneas9 quando brinca de oomadre, de cozinha, de esco— 

la, de teatro,-etc., imitando cenas e fatos da vida real, em suas passagens. 
mais expressivas, com encantadora naturalidade. 

.É natural, peis, que a escola, em seu empenho de aproveitar as ati— 
'vidades espontâneas da criança, uSe seu interesse dramático, como poderoso 
meio educativo. Alem da parte recreativa, que só por si justificaria a pra— 
tica da dramatização escolar, dada a influência do fator alegria nas predig 
posições e associações que condicionam a aprendizagem, a dramatização promo 
ve, diretamente, a formação de hábitos, atitudes e ideais, aquisição de co— 

nhecimentes-e tecnicas escolares. ' ' 

Desde a escolha do motivo a ser dramatizado, adaptação de histórias, 
'distribuição de papéis e de encargos até a apresentação da peça com todos os“ 
seus pequenos—grandes problemas, ha situaçoes variadissimas para o emprego 
da atividade infantile oportunida des educativa .s 

ll » A preparação: 

«O processo usado no preparo da dramatização varia conforme o grau de 

desenvolvimento dos alunos e orientação do professor. Proposto o tema Pºlº 
professor, pelos alunos ou em colaboração é feita a escolha das personagens 
e distribuição do onoargOS (arranjos de material necessário, caracterizações, 
objetOs, móveis e apetrechos para o ambiente) também com o mesmo critério.



10 

_ 

O modo de preparaçao individual de cada personagem, isto e, 5 fixa— 

ção do enredo, também 6 variável. Há quem condene 5 memorização d5 história 
há quem 5 tolere, desde que redigida em linguagem corrente e de fácil essi— 

5115950 pela criança.
* 

Evidentemente, nunca deve ser exigida 5 memorização integral e ser" 
vil9 mas apenas do conteúdo o enredo, para n50 prejudicar a sequência da 

história, uma vez que certos interlocutores n50 tem bastante presença de eg 

pírito para improvisar. 
. '“ 5 

Isto, em se tratando de dramet1Z5§oes para serem apresentadas as e_ 
tres classes em reuniõese Mleci is . Nes de uso diario e como parte das ati— 

vidades normais, & inpro ov1sa.g5o deve ser cultivada, 

Em qualquer situação, entretanto, deve ser deixada uma larga margem 

5 iniciativa d5 criança, mesmo nas peças elaboradas por outrem,.permitindo— 
se adaptações, contribuição pessoal e inovaçoes. 

'A interpreteçê o deve ser muito pesso 051 e favorável 50 dosanvolvimeg 
to dos pendores artís ticos, dons oretõrios e gesticuleçã o apropriada. 

H5 professôres que fazem do preparo de dramatização o motivo do um 

projeto com todo seu cortejo de atividades9 que d5o oportunidade para o de— 

senvolvimento de linguagem, geografia, história, bem como de atividades me— 

nuais, na confecção de trajes e objetos relacionados com o motivo central. 

III . Tipos de drsmatizagaem 
Drama tizaçoes de cenas da Vida real, com ou sem máscaras; tee itro de 

fantoches; teatro de sombras; teatro do varas. 

Fonte principais Revista do Ensino do R.G.Sº — Nº 59 
Artigo da Profª. Zulmira de Queiroz Breiner. 

M U s nliã 
O valor do museu como uma instituição para preservar os objetos que 

demonstram o progresso do homem e de civilização e um fato bem estabelecido. 
Por seeulos, museus tê m— so preocupado e 

ligado seus trabalhos & cultura—dos 
vos e países através do globo. ” 

No entrete nto, sõ recentemente e que o museu tem sido utilizado co— 

.mo uma força Vital—na Educà ção, — na medida em que suas funçoes basicas fo—' 

ram redefinides nos seguintes termos: 
) » . " . . . º l. mostrar 50 publico muitas colecoes de materiais instrutivos e 

interessantes, 
2. providenciar exposiçoes transportáveis para escolas9 em varios 

assuntos educativosº 
_ 

3._ oíerecer materiais que venham ao enccntro das oportunidades do 

ensino ocasional;
. 

4. 'conduzir 5s visitas das crianças pela s Seções apropriadas do nº 
“seu, em relação ao objetivo do estudo; 

=S. treinar professores no uso eficiente dos materiais o visitas aºs 

museus; 
6. providenciar instrutores familiarizados com as necessidades dos 

escolares em todos os graus.
"
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Na escola, a necessidade de um museu escolar é do perfeito conheci— 

mento de todo professor. Alen das.vantagens eSpeciais para o deSenvolvimen— 

to do trabalho pedagógico propriamente dito, colecionar objetos, espécimes, 

etc., constitui uma atividade que responde à inclinação natural da criança 
de juntar e guardar coisas. Nada mais interessante, portanto, que aprovei — 

tar esta disposição da infância para um construtivo trabalho escolar que, 

envolvendo a participaçãO'de todo o grupo, crie um ambiente dinâmico de in— 

tercâmbio na escola. Podemos, apenas para efeito de condução do assunto, os 
tabelecer alguns pontos que devem ser consideredosz 

(I) Material para o museu escolar - Dos inumeros artigos, objetos , 

mostras e modelos que podem ser‘incluidos em um museu escolar, podemos sugª 
rir: 

' ' 
ÁHEÉÉÁE,“ peixes, rãs, tartarugas, caracºis, plantas aquáticas. 

Alimentos e produtos alinentícios — domésticos e estrangeiros. 

ªnatomia — caveiras, ossos, garras, órgãos, plumas, dentes, peles. 

êªâªâiã — ratos, rdtões, coelhos, gatos. 

ªpiágig — abelhas,' ángãos, operárias, rainhas, mel, Cara. 

ªrte _ quadros, pinturas, esculturas, anuncios, ilustrações. 

Artigos estrangeiros — dinheiro, alimentos, trajes, selos, anuncios, 
desenhos, jogos. 

ªggigâg — chocolate, cafe, chá, refrigerantes. 

gggâªige — vasos, xícaras, fontes, potes para água, bandejas, jarros, 
r ' 

. . w , ' 
ggmbustiveig_— madeira, carvao — entra01te, hulha, gas. 

Comunicsgãg_— métodos e materiais antigos - telefone, telegrafo, rd-í 
dio. 

Conchas — caracóis marinhos, ostras, mexilhões, cavalos marinhos, cg 

ranguejos, corais. 

Condiªgntgí — sel, açucar, pimenta, noz moscada, canela, vinagre, 
' cravo. 

Éãºââªâã£9ã — instrumentos variados, relógios. 

Curiosidades e recordações. 

Equipamentos de cozinha e mesa — pretos, utensílios. 

Flores — locais e nacionais, silvestres e domésticos. 

Ferramentas e complementos — antigos e modernos. 

gªlªªs — remos, sementes. 

Eªªªgã — musgo, liquensa 

insetºs — noscas, borboletas, libélulas, lsrvas, ovos. 

Jóias — antigas e modernos. 

ªginguedos e jog_â —.nacionais e estrangeiros, antigos e rnodernGSÁ 

ªgdeirdã — diversas espécies, corte para demonstrar. 

Mes ervas e suas sementes,
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Materiais dewgenstrução # ladrilhos, telha .s, madeiras, metal, pintura, ou— 
' 

nhas, pregos, mbcsto, ferrag ens. 
. , , N , A , -_ . ,. Materlªâníªaªâã — algodao, linho, seda, latex, produtos alimenticios. 

Mºtªàâ _ puros e ligas. 
Moeda — cunhada, papel moeda, selos — nacionais e estrangeiros, antigos e 

modernos. 

Bonecas « antigas e modernas, domestica s e estrangeirc_s g trajes e equipa — 

mento.“ ‘ 

Ninhos » nas saros9 coelhos ves as aranhas. A. 7 9~
N 

Pin_turas quadros, esboços, desenhos, esquemas, fotografias, rcproduçoes. 
,.. Plantas _ flores, grãos, cactus, vegetais, bulbos. 

Plantas e suas sementes. 

âggàggggãgâ * livros, boletins, revistas, diários. 

ªgtcrialªingágânâ — pontas de flecha, pedras talhadas, tacapes, anzcis e 

cerâmica. 

Régteis — serpentes, lagartos, salamandras. 

Rochgg — pedras, minerais, metais, fósseis, madeira potrificeda. 
Cereais — (grãos) 

Cartões postais e folhetos de turismo 

Tecidos » antigos e modernos, nacionais e estrangeiros. 
, . u . . Egâjuario . de uso comum e de gala — naCionais e estrangeiros — chapéus, sª 

patos, trajes, abrigos, luvas, etc. 

(11) grgggdângiâzm caca dos alunos r comunidade; 
— estabelecimentos industriais ou comerciais — de localidade ou de 

fora; 
» ferias, exposições; 
« âmaras de comercio de cidade; do Estado; 
e intercâmbio com outras escolas e colegas; 
5 museus públicos e particulares. 

(III) P_re opera cao de objetos amostres e modelos.— Dependendãáàate— 
rial, pode—se e mesmo deve—se estimular os alunos a realizarem o trabalho.

l Tecnicas simples. 
Rotulagem. 
Colocação e exposição. 
Ceopereção com os museus publicos..

I 

(IV) Fases de instalação de um museu. 

lª Fe se_z 

a) Circulaçao dos objetos entre as escolas e sua distri— 
buição 

"b) Construção de modelos (escala o mais possígel idênti- 
« , 

' A ea a do obJoto real; do mesmo modo a forma e a cor).



.e“ 
f” 

e) Aspecto econômico.

! &) Esca & menor

1 e) Escola maior 

f) Iluminação « 

Mais indicada a representação fiel do todo que 
a inclusão de muitos detalhes (distração); 

'a escola deve estar sempre indicada. 

Inclusão de detalhes; 
cuidado com a proporgao para evitar e distorção.~~ 
Concentrada é preferível à difusa; 
a luz artificial & preferível & natural~ 

. g) Critério de colocação e arranjo. 
. ' . , . ” 

h) Criterio de &qulSlçaO. 

2ª Faseg 

K4. &) Interação entre o instrutor do muSDu e o professor. 

h) Interação entre o instrutor do museu e a classe. 

c) Treinamento de professores em cursos oferecidos pelo museu (tur— 
mas). 

d) Assistência individual ao professor. 

e) Cooperação entre museus. 

jª Fases u_i_i,i 
' 

, . , c . 

a) O museu como parte de um serv1ç0*audio—Visual. 

xv,- 
Exposições 

I —-Prineipais objetivos: 

a) desenvolver espírito de equipe; b) transmitir uma mensagem, 

II — Para preparar uma exposição educacional:
e A. Definir, inicialmente, os bjetivos, considerando o público, suas 

necessidades e interesSes; Para tanto, esSegure—so do seguinte: 
,_ 

1. qual e o assuntoi ' . . N 
2. por que esta sendo feita a expos1çaoi 
5. que tipo do posição Seria o mais adequadot 
4. quais os objetivos educacionais que ela degera atingirl 

I r, _ º' '
, 

5. que e que o publico devera fazer, pensar e'eprendert 

B. Estabelecer planos preliminares 

l. Formule claramente a ideia fundamentalº Depois será fácil 
. imaginar o no..ter:'Lo..l_º

' 

2. Considere o espaço disponível, porque disso depende e ta— 

manho e a forme de exposição. 
3. Selecione e material mais eficiente.
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4. Plane'e a artici.aoão da audiência ara manter & aten— . .2 , 
geo e interesse. Se for possível, inclua coisas para o ' 

_ . . publico fazer, tais como: aeionar alavanca, levantar um 
tempo, virar um botão. 

5. Faça um esboço rápido de exposição, tendo em mente o que 
ficou estabelecido sôbre espaço, forma, Côrº iluminação 
e letreiros. Um planejamento sistemático neste ponto tor— 
nará mais eficiente o uso do dinheiro, material e tempo 
diaponíveís.

, 

do plano pare & ação.r 
1. Procure todos os objetos e materiais necessários.
2 . Providencie, se possível, a participação dos alunos no 

planejamento e produção. 

3. Consuma a exposição. 

—III u Disposição:
. 

&) Dispor da maneira melhor, dando continuidale ao trabalho e dei— 
xando claro o que quer que a pessoa veja. , 

b) As exposições pretendem manter o interesse até o fim. Isso se fará através de pontos de atração. Ex.: ' 

» afirmação impressionante. Es: Você sabe quanto pesei 
» fotografia de interesse humano. ' 

IV — Nas exposições deve—se empregar movimento, luz e côr. Ex.: bo— 
neco com movimento; projeção; cilindro iluminado9 etc. 

V — E organizador da exposição deve preparar um folheto. 

Fontes: Apostila do SRAV do CRPE de são Paulo 
Educación Audio—Visual — Harry C. McKnown e Alvin B, Roberts. 

(Elaboração pela Prof º Janise Peres « CRPER/DAM) 

DAM/14/62
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PIESQUISASEEDUCACIONAISDO 
R r c I F E (DIVISÃO DE Armmiçogimmo DO MAGISTÉRlo ) 

I Semana de Recursos Áudio—Visuais (para professôres primários do ig 
terior) 

Q ENSINO ATRAVÉS DO FILME 

Como todos os recursos áudio—visuais e processos de anal 
no9 o projetor cinematográfico apresenta vantagens e desvantagens. 

I « VANTAGENS:
A 

I — B.”.g-ªging .g. mggniggggg: 

A função principal do projetor cinematografieo é refle— 
tir os movimentos e êste implica continuidadeº Se o movimento não 

fôsse uma parte essencial da representação9 as imagens fixas serviriam 
aos propósitos educativos9 mais adequadamenteª O movimento pode ser qg 
servável e não observávele O projetor cinematográfico reproduz muito efe 
tivamente os doisº O som e a côr levam à classe um elemento de realis— 
mo que não pode ser conseguido por nenhum outro meio de instrução. 

2 —O projetor cinematográfico tambor determina uma sauda— 

dável variedade dos métodos de instrução 
II » Desvantagensg 

: 
l — Custo; 2 * Distribuição; 3 — Disponibilidade; 4 — In'— 

terpretação errada da funggo9 isto é9 pensam que a finalidade do filme 
5 simplesientc entretera 5 « Carência do facilidades adequadas , 

— “A. . i . . .
L III — Os valores educativos de prºjetor Cinematográficos 

_ 

l — Situação instrutiva mais real9 desde que nem sempre é 

possível obter uma informação do primeira mão; 2 — Maior retenção de fa — 

tos; 3 — Pconomia de tcmgryo9 pois a experiência tem provado que a aprendi— 

zagem sedã9 mais rápidamente, quando se usa filmes; 4 m Ajuda especial 
para os leitores lentosº 0x estudante 

9 em geral9 5 um leitor lento9 devª 
do a um defeito de movimentos*dos olhos95 técnicas de ensino demasiado 

pobres ou dificuldades do vocabulário ousainda9 devido a um retardamento 
mental_ou uma pertubação emocional.MUitas dessas dificuldades são eliminª 
das com o uso de filmes& 

IV — O ensino através de filmes 
O professor: l)— Deve estabelecer as finalidades especí — 

ficas, isto é, seus objetivosº 2)— Deve planejar a apresentação 9 a fim 
de atingir os objetivos03)—Deve verificar se o filme é apropriado ao ní— 

vel mental da criançaº4)— Deve determinar o lugar do filme na unidade de 

trabalho ou lição9 isto 6; determinar se será mais útil no início da uni— 

dade9 no meio ou no fim05)— Deve preparar os alunos para ver o filme9 is 
to 6, incutir na criança que o filme não é um simples divertimento, mas 

é também um meio educativo. 6)— Deve conhecer o conteúdo do filme9 pelo 
menos e depois9 planejar o melhor método para apresenta-eloº 7)— Deve pla— 

nejar as atividades seguintesº
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Apresentação de uma película, que não desperte um interesse que 
possa ser dirigido para outras atividades instrutivas não é um bom f11_ 
me instrutivo9 nem uma boa apresentaçãoº Qualquer um d.os processos su'— 
geridos pela preparaçao da classe para ver o filme podem ser empregados 
no desenvolvime nto o complemento do seu conteúdo" Os resumos ou informa 
ções escritasg álbuns de recortes9 experiências, excursões e leituras-

A supletivas saem fàcilmente do filme e podem ser usados com este propôsi 
to adicional. 

8)— Deve avaliar os benefícios obtidos pelo aluno.) A melhor pro 
va do filme é a sua contribuiçao para os ideais; conhecimentos e hábitos 
da criançae Pode—se usar provas do tipo subjetivo e objetivo para deter 
minar esta contribuiçaoº Os resultados d_as provas realizadas antes : do 
filme, com os das provas realizadas depois9 contribuirão para a-avaliª 
ção do filme[) A reação dos alunos a estas atividades posteriores indi— 
ca e valor do filme9 enquanto auxiliar da instrução. As opiniões gerais 
do aluno também serão valiosasº Pode assegurar—se que a contribuição que 
o filme da, está em proporção direta com o planejamento do professor e 
a preparação dos alunos; 

V — Seleção e cuidado dos materiais
. 

. 

Os filmes Ve projetores cinematográficos são caros e, portante9 
devem ser selecionados cuidadoSame—nte9 utilizados com inteligenoia e dºn 
servados de maneira apropriada9 nao s5 pelo dinheiro gasto neles, mas 
tambem pela necessidade de serem; instrutivamente, eficientes. Um fil— 
me inapropriado ou mutilado e um projetor Com defeitos nunca darao resul 
tados satiSfatórios, cómo instrumentos de ensino 

l)— tamanho dos filmes:
. 

os filmes sao Sempre de 8,16 ou 35 mm; Os primeiros, são mais 
apropriados para passar em casa, isto é; para pouca gente Os segundos, sao os mais aconselhaveis para uso na escola e os últimos9 sao próprios» para as projeçoes em cinemas, isto é, projeçoes para muita gente. 

2) Tipos de filmes. 
Os filmes podem ser mudos ou sonoros e ainda9 em branco e pre— to e colei idosª 

' 

Os filmes mudos têm; como vantagem9 o fato de serem mais bara—_ 
tos e de poder adaptá4lo aos diversos níveis e a numerosas questoes; 
contanto que o professor acrescente a narração correspondenteº Quando os 
professôres se acostumarem a usar os filmes na classe, estarão melhor 
preparados para valer—se do filme mudoº 

Uma desvantagem do filme mudo e que, atualmente, poucas eompa—' 
nhias e produzem e outra, é que os alunos já estão acostumados com o 

filme sonoro; 

O filme sonoro e aquele em que o som fica registrado ao lado do 
filme, no espaço chamado "lado'sonoro" O som pode: a) explicar oralmen—' 
te as cenas ou o conteudo do filme; b) combinar a explicaçao oral com 'o 
sem natural,_ como o tem de um instrumento musiéal, o ruído de uma árvore 
que'1'cai9 etc ; e) combinar & explicaçao oral com um fundo sonoro, geral— 
mente, musioala



A principal vantagem do filme sonoro é a combinação dos conceitos 
auditivos e visuais, aproximando, então da realidade, 

Outra vantagem é que a explicação oral, autêntica e, apropriada _ 
mente, sincronizada, dirige a atenção dos alunos para os pontos prinei — 

pais do filme, So 0 professor não tem bastante experiência no uso dos fil 
mes ou não está bem a par da matéria a que o filme se refere, es textos 
orais ajudam .

. 

, 

Em terceiro lugar, o filme sonoro pode ser, eficazmente, usado com 

alunos que têm dificuldades na leitura, devido a que, quase todos'os títu— 
los, como os que são usados ,no filme mudo, foram eliminados, No entanto, 
não se deve esquecer de que a palavra falada pode carecer de significação, 
do mesmo modo que a imprensa, 

' . 

Uma quarta vantagem do filme sonoro é/a continuidade; não é neces —‘ 

sério que o professor interrompa o tema para explicar os títulos, como no
. 

filme mudo, No filme sonoro de 16mm há há 24 quadros por segundo e, no 

silencioso, l6 quadros por segundo a diferença entre a imagem e o som é de 

24 quadros . 
_

’ 

VI — Critérios para a seleção de filmess &) Sô deve ser utilizado 
se os outros recursos áudio—visuais não forem satisfatórios para aprendi 
zagem do assunto' Se no assunto que vamos ensinar, o movimento não consti— 
tui um tema importante, ôles podem ser dispensados, como por exemplo, para 
ensinar edifícios, montanhas, fabricas, etcº b) Deve estar relacionado com 

o programa, que está sendo desenvolvido najclasse,*0 filme deve também se 

combinar com outros recursos áudio—visuaisºc) Deve ser autêntiooºd) 0 pro— 

fessor deve compreender e fazer com que a classe compreenda o propósito pa— 

ra o qual foi feito o filmeº e) Não deve ser dispersive. f) Deve ser, tãº 
nicamente, bem feito, g) Deve servir de motivaçãOe 

VII — O filme pode mostrará a) habilidades; b) ações; e) informa a 

ções básicas; d) fatos, 
Um filme pode também a) formar atitudes; b) estimular emoçãesgc) 

levantar problemasº 

VIII — Antes da_pro'e ao, o professor deve: a) verificar o.proje— 

tor, isto é, as lâmpadas, do som e do projetor, as lentes e a abertura; b) 
verificar a sala, isto e, tomadas, escurecimento, ângulo visual ª .l - Coudados com o filmo: ,

. 

a)Não esfregar os dedos no filmeo b) Não parar a projeçãcne) Não os 
duecer a folga , d) Verificar se o filme está 'bem encaixado na roda denta- 

da.
. 

X— Cuidados com o projetor: 
a)limpar as lentesgb) limpar a aberturagc) dCSmºntá-lº, depois de 

usado; d) usar o ventilador, 
FONTES: Educación Áudio—Visual 

Harry C. McKhown e Alvin Bº Roberts 
— Curso de Áudio—Visual_dado pelo SRAV do CBPU-de Sº Paulo em 1961 

*** * *
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De uso muito frequente em escolas de qualquer nível econômico9 dado 

seu baixo custo e a simplicidade de sua execuçao9 o "Cineminha" é um qª 

celente recurso diM tico para programas do nível elementar o de educa— 

ção de base , Funcionando como um diapositivo de confecçao domestica , 

sua aplicacao é larb ma e proveitosa para vários tipos de públicoº 

Para confeccionar o cineminha utiliza—se uma caixa de papelão ou, Qâ 

so se prefira9 um material que ofereça maior resistência e tenha maior ºu 

rabflidadc,çomo madeira leveº As dimensoes variam de acôrdo com o número 

de ouvintes. Por exemplo, para passar um "Cineminha" para um grupo de 20 

a 30 pessoas deve—se utilizar uma cai xa na proporçao aproximada de 60 em 

de comprimento por 40 de larguraº Na parte de frente abre—se um quadrado 

de cêrca de 28x28cmy tendo—se o cuidado de fazer os cortes laterais um 

pouco afastados das paredes externas -Por esta j nela deverao passar tô— 

das as cenas da história ou os quadros da exposiçaoº 

A parte lateral direita desta caixa deverá ter dois orifícios situa— 

dos cada um a uma distância de aproximadamente 5cm da parte de cima e de 

parte de baixoº Introduza em caM um dêles, pelo lado de fora, um arame 

retorcido em forma de manivela e faça—o penetrar l 1/20m dentro de um 

rôlo de madeira ou pedaço de cabo de vassoura“ O outro lado dêstes bas — 

pass 6 preso com um prego que se apoia na parede interna sôbre pequenas 

escores. . 

0 segundo passo para a execução do “Cineminha" consiste na prepara— 

ção dos desenhos feitos em quadros sucessivos representando as cenas da 

história9 relato ou exposiçao que se quer apre sentarº Caso não se tenha 

muita inclinaçao para o desenho9 pode—so lancar mao do recurso de re — 

cortar figuras e ilustraçoes de revistas, livros ou brochuras, A narra— 

tiva pode9 tambem9 ser ilustrada pelas próprias crianças ou adultos que 

vao constituir o público, aumentando assim o interesse pela apresen taçao 

Depois de preparados, os desenhos sao colados em uma longa tira do 

papel grosso ou pano, devendo ter de largura 20m menos do que os rolos' 

“de madeiraº A sequência das cenas deve obedecer ao planejamento feito an 

teriormente para a apresentaçaoª 

As OXtremidadcs desta longa tira são em seguida presasfirmemente aos 

rolos, de modo que as figuras fiquem voltadas para foraº Ínrolaése todo 

o papel no cabo de baixo9 do fim para o comêço da sequência9 de modo que 

fique à vista a primeira figura a aparecer na história9 ou o título da 

mesma . 

Se o trabalho estiver bem feito, as figuras devem aparecer deslizaª 

do progressivamente pela abertura da frente à medida que se aciona a ma 

nivela superior; e em retrocesso ao se movimentar o rôlo inferiorº O rit 
mo da.sucessão das figuras deve ser controlado pelo operador. 

Para substituir a seqdcncia retira—se o papel dos rolos e troca—se o 

"diapositivo"9procodendo como já se fez anteriormente.



E nao imagine que só sua assitência terá prazer em ouvir sua his— 

tória acompanhada de figuras em movimento, É também um prazer elaborar9 

realizar e manejar um "Cineminha!º 

FONTS: Áudio—Visual em Revista Nº 6 _ 1960 

Artigo de Célia Rocha Braga. 

,, * * * *
& 

O RETRO—PRO ÉTOR 

O retro-projetor serve para projetar transparências- 

As suas vantagens são as seguintess 1) pode ser usado na sala de ªª" 

»la sem escurecimento9 apresentando uma imagem nítida e aumentada; 2) o 

professor não perde o contacto Visual com a classes 3) permite a apre— 

sentação do material para uma classe inteira; 4) como as transparências 

são grandes, permitem que se escreva sôbre elas; 5) pode servir como quª 
dro—negro com economia do tempo; 6) possuo o rôlo de celofane que perm; 

te9facilmentc, a revisão da matéria; 7) mantém a classe atenta, poisyna 

apresentação há uma série“ de,—variaçõesº 

FONTE: Curso de Áudio—Visual dado pelo SRAV do CR Bide S.Paulo em 1961 

PROJETORES Dz: Desarme FIXOS 

O projetor de desenhos fixos está sendo9 atualmente muito usado pa— 

ra o trabalho nalclasSe9 pois é um recurso áudio—visual muito eficaz. 
Uma de suas vantagens é que os materiais usados para isso são , 

relativamente, baratos e podem durar muito. 

Outra vantagem é que estas máquinas são de fácil manejo, podendo a— 

'té mesmo ser manejadas pelos alunos. 

Outra vantagem9 ainda, é que ôStes projetores de desenhos fixos , 

com exceção dos opacos, podem ser usados em uma semi—obscuridade. Por— 

tanto, podem ser usados na própria classeº 

Há vários tipos do projetores de desenhos fixos9 sendo os princi — 

pais: o projetor opaco9 o projetor de diafilmes e o de diapositivos. 
l — Proªctor 'opac : 

1 

Este tipo de projetor reflete a luz de um desenho, moeda9 objetogv 

exemplar m1 material semelhanteg mediante uma série de espelhos9 atrª 
vês de lentes sôbre uma telaº Como a imagem é refletida9 se necessita 

de um local bem escuro para obter bons resultados. 

a) mzõss DO sum usºs 
a)os professôrcs primários empregam mais desenhos simples do que 'os 

das escolas secundárias; b)pode Sor usado por êles uma grande abun— 

dância de material,º Fotografias, cartões postais, caricaturas, moo _» 

das9 bilhetes9 mapas9 aventuras oted podem ser projetadosº-Tambêm po— 

de usar—se provas; exercícios de leitura e numeração, direçães e de— 

senhos, etc. Até os desenhos dos livros de texto, revistas e onciclo_— 

pódias podem ser projetados sem precisar arrancar a página, Também po— 

de empregar—sc gráficos9 desenhos ou outros trabalhos dos alunos.



constitui um estímulo para que o 

O fato de que o próprio trabalho dêles pode ser mostrado a classe, 

]úfaçam cada vez melhorº 

b) Uma desvantagqª possível'êÉQue o projetor opaco é grande e portanto, 

não pode ser levado, com facilidade, de um lugar para outro. 

o) Cuidado na escolha do projetor opaco — o tamanho da abertura debaixo 

da qual se vai colocar o desenho', A abertura maior torna possível o uso 

de maior quantidade de material, 
Para conseguir melhores resultados, as figuras devem ser montadas em 

cartolinaº 
Quase todos os projetores opaco estao oonstruí-os para poder em — 

pregar também, com o auxílio de.determinadas peças, diafilmes, 

2 - Projetor de diafilmes 
— As suas principais vantagens são: a) é muito leve e pode, portanto, 

ser tirado de um lugar para outro, com facilidade; b) é relativamente, 

barato; o) os filmes requerem muito pouco eSpaço para a sua conservação; 

d) os filmes também são, relativamente, baratos e são encontrados para 

compra: ou empréstimo com facilidade; e) podem ser confeccionados pelo 

próprio professor ou, mesmo pelos alunos, 
« As duas principais desvantagens são : a) exigem sala bastante escura; 

b) os desenhos formam séries e, portanto, não são bastante flexiveis. 

SELEÇÃO DE UM momma: 
a) gªng — o que fôr mais útil ao programa da escola', 

b) gªlª — o tamanho, o escurecimento etcª
. 

c) êg_lâmgadas — quanto maior fôr o número dos espectadores, e mais clara 

for a sala, mais potentes devem ser as lâmpadas para que o desenho pgs 

sa ser projetado em tamanho suficienie , 

CUIDADOS COM 0 PWOJETOR: 

a) Não dar quedas ou pancadasº 

b) Deve ser protegido da poeirao 

o) Ser colocado em lugar de fácil acesso., 

d) Limpar, fregdentemente, o refletor, o condensador e as lentes com um pa 

pel brancoº 

e) Será conveniente ter lâmpadas extras. 

3 — O PROJETOR DE DIAPOSITIVOS("slides") 

Em geral vem combinado no mesmo projetor de diafilmes ou no projetor 

opaco, e apresenta as mesmas vantagens, as mesmas desvantagens e requertos 

mesmos cuidados do primeiroo ,

. 

Os diapositivos podem ser feitos com máquina fotográfica ou a mão. As 

placas feitas-à mão podem ser: de vidro com água forte, plásticas, do tiº 
ta china, de celofone, etc. 

_ 

RECURSOS AUDITIVOS' 

l — O RÁDIO 

Suas vantagens:
. 

da) reflete os acontecimentos no momento em que se dão; b) dá uma sensação 

de participação 3 c) apela para as emoçOes e assim, atrai a atençao ;



d) e de fácil aguisiçãog «e) envolve autoridades; f) elimina as distâª 
cias; g) da variedade aos procedimenªyi correntes; h) serve para instrª 
ção em grupoQ

” 
—-_ willsawâa 
a) Falta de número suficiente de receptores para fazer frente as neces— 

sidades do poesoal; b) coincidência das emissães com as aulas» 

4 Objetivos da instrução pelo radio: 

a) interpretar e enriquecer o trabalho da classe; b) educar para um uso 

são dos descansos; e) desenvolver o raciocínio& e o discernimento. 
— Sugestões para utilizar as omissães radiofônicas; 

a) não considerar as emissães como uns substituto fdo ensino regular ; 

b) evitar auditórios e outros locais demasiado amplos; e) selecionar os 

programas com todo cuidado; d) proparar e ter os alunos dispostosº oqª 
venientemete para a emissão; e) relacionar e integrar o programa com o 

trabalho de classe; f) insistir para que o aluno esteja sempre atento ; 

g) complementar as emissges com outros recursos ; h) considerar as snig 
sões radiofônicas como tipo de tarefa para estudos posteriores; i) ten— 

tar medir os resultados da emissão; f) não incluir demasiados programas 

radiofônicos; l) informar as estações do rádio a respeito dos programas 

de que necessitam; m) selecionar o receptor; n) obter informações acer— 

ca do programa» 
»

. 

2 — GRAVAQ§3§ 

As gravacoes podem ser emdisco9 em arame ou em fita magnética.
& 

As melhores são as- gravaçãesfeita em fita magnética9 porquee a) sao 

mais baratas; b) sao mais fáceis de fazer; o) podem ser usadas vários ve 

zes & d) podem ser ouvidas várias vezes sem perder na qualidade. 
É 

Para êsse tipo de gravação9 a velocidade deve ser constante para evª 
& tar distorsão. A velocidade pode ser de 3'1 e 7_l [polegadas por seguª 

do. 4 2
“ 

Quanto maior a velocidade, melhor a qualidade do som. As fitas mag— 

néticas são de dupla face 09 portanto, podem gravar dos dois lados. 

Há fitas de 600 pés e de 1200 pés º A fita de 600 pés com a veloci _ 

dade de 7 3. polegadas por segund09dáóára gravar: durante 32 minutos e 

com velOGidãde de 3 3 , 1 hora e 4 minutos. 
.;3 

A fita de 1200 pés9 com a velocidade do 7.; polegadas por segundo, 

dá para gravar durante 1 h. e—4 m0 e com a velâcidade de 3_;, 2 h. 08m 

Ao gravar, certifique-se de queã a) barulhos como cochâchos9 ar n 

raster cadeiras9 ruídos externos - foram eliminados; b) as vozes são 

claras; e) foram evitadas as interrupçães ; o) se o microfone está SHE 

ficicntcmente perto o bom apoiadoº
_ 

' 

Para desgravar, basta gravar em cima do que já estava gravado ou 

deixar correr a fita, como se fôsse gravar9 sem, no entanto, gravar na » 

das



af“ 

AS GRAVACOÉS TM DISCOS9 se bem que nao possam ser realizadas na clas 
N . I . N . » . '“ . 509 sao malto utels para narração dohlstonas9 para educaçao mu51cal, 

para desenvolvimento da audiçao, etc. 

FONTES - Educacion Visual — Harry McKnOW e Alvin Bª Roberto 

Curso de Áudio—Visual dado polo SRAV DO CEPE dc S. Paulo, em 1961
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Centro Regional de Pesquisas Educacionais do Recife 

Divisão de Aperfeiçoamento de lvm gistério 

O ENSINO DAS CIÉNCIAS FÍSICAS E NATURAIS NA ESCOLA PRIMÁRIA 

Antes de começar a ensinar que lquer matéria, o professor deve fazer, a 
si mesmo, algumas perguntas, tais como: a) o que e cienciaP; b) quem é a pes— 
soa indicada para ensinar tal matériaÉg c) por que ensinar ciência na eSCOla 
prináriar; d) que assuntos-devem ser ensinadosrg'e) para que se ensina ciência 
na escola primariar; f) como ensinar tal matéria; isto é, que métodos devem ser 
usadosr, etc. 

o QUEÉ CIÉNCIAº 

Deixemos que nos falem os mestres: 

— Segundo o Profa Glenn O. Blough9 ciência é o estudo do ambiente. Pa— 

ra as crianças o estudo de ciência consiste em explorar seu mundo, a fim de a— 

prender coisas sôbre êle e,.assimg responder suas questões a respeito da me— 

lhor maneira de gozar e apreciar o Que se passa em seu redor. No estudo de ci— 
ência; aprendemos modos de explorar para aprender9 & respeito do mundo; 

« Para 0 Prof. Burnett, a ciência é um ponto de vista, uma atitude pa— 

ra com um fenômeno que é tomado, como causa natural de tôdas as coisas que po- 
dem ser apreendida s pel.o sentido. .

' 

A ciencia e um metodo geral de investigacao; 
— Os Profs. Maxime Dunfee e Julian Greenlee afirmam que a ciência, pa— 

ra a criança pode ser pensada como o método e os assuntos que a ajudarao & 
sempreender e controlar melhor o seu mundo e o ambiente do qual ela está se iª 
teirando e no qual ela se expande, enquanto seus conhecimentos aumentam. 

'. 
- ' 

. .n,; ), , ._ . .” '.” ª Para o Prof; Clark Hubler, a Ciencia e uma investigacao ative. 
' 

— Ps.ra o Profa Phillip Johnson; & Ciência significa uma insaciavel euª 
riosidade e uma sede de conhecimento do desconhecido“ 

A ciencia significa uma empresa cooperativa uma profissão intrépida,og 
de as ideias e os resultados dos esforços de muitas pessoas são relacionados e 
dirigidos para um problema ou objetivo comum.

m 
— oeº'undo & National Society for the Study of Education, a ciência é 

uma grande fôrça social, te nto quanto um metodo de investigacao. Os professô — 

res de ciencia têm uma grande oportunidade e responsabilidade de dar uma gran— 
de contribuição para o bem estar o progresso da humanidade. 

A Ciência é um assunto dinâmico para as crianças, porque fez com que e— 

las compreendem o universo, a energia, a matéria e a vida. O ensino de ciência 
para crianças pode ser um processo dinâmico usado com interesse pelos professo— 
res e pelos alunos. 

— Para o Prof. Herbert Zim, em têrmos gerais, a ciência inclui as téoni 
cas intelectuais para isolamento dos problemas e dos fatos exatos, para solucio 
nar aqueles problemas. A ciência tem, algumas vêzes sido chamada de senso comum 
organizado. Ela envolve muitos metodos e use muitas tecnicas. O metodo básico de. 
ciência e o da observaçao. A experiencia direta ou de primeira meo e,o seu cen- 
tro. Mas, ele não 6 so baseada em observações. Ela é baseada em obserrações que 
podem ser repetidas e verificadas. 

— Segundo o Prof» Gerald Craig, a ciência é uma tentativa do homem para 
explorar-, interpreter e operar com os= materiais e fôrças do universo que o cir— 
cunda. O indiv1duo, quer seja criança ou adulto, tenta, desde o berço ate & mor 
te, dirigir as fôrças de seu ambiente. (1)



X‘l 

AS CRIANÇAS E A CIENCIA 

Conforme o professor.que acabamos do citar, a ciência.só tem importân— 
cia no ensino elementar, enquanto ela serve as crianças e, através delas, às 
democracias, das quais elas fazem parteo [ . 

O curso primário não e campo para especialistas en ciências ou outrangn 
téria: - ”M 

A nianeira de viver pode ser influenciada pge la ciencia, mas, 6'0 homem 
q,ue a desenvolve. Ele nao e uma personalidade, como, frequenteiente, se da a 
entender, Ela resulta do trabalho do homem e es &. noçao é que deve ser ensina— 
da as crianças do curso primario, para que elas sintam a sua parte do responsa bilidade. 

' '

' 

So ajudamos as crianças, em nossas democracias, a se tornarem sábias, 
nao neces sitaremcs temer o futuro próximo ou distante. ' 

Ser professor primario o uma das na is sublimes profissoes, pois, êle 
lida com o me is precioso material do universo, que sao os espiritos- e os caras 
teres da juventude. 

A ciência, na escola elementar, leva em. conta a natureza da criança e 
a da própria ciência.0 Oque elas tem em comum e que est5.o sempre envolvidas na 
interpretaçao dos objetos e dos acontecimentos do ambiente. Quando as crianças 
Vem para a escola elas ja têm roe gido a” g ravidade, à energia, a escuridao, & luz, ao trovao, ao relampago, ao tempo e a uma série do outros fenômenos cien— 
tíficos. Elas podem trazer concepções falsas, superstições e medos, e tornar— 
—se um perigo para a sociedade, ou também, podem vir para a escola com uma boa 
atitude de aprendizagem e prontidão para o desenvolvimento da inteligência, ri 
ea fonte do comportamento., » 

' “ 

A0 vir para a escola, a criança já tem adquirido certos conceitos — de 
dureza, escuridão, etc,, isto é, ela ja os relaciona com suas experiências, 

As palavras serão mais facilmente aprendidas se se associa com a expe— 
riência, principalmente as experiências diarias (quedas, brinquedos, etc,). O 

comportamento das crianças é, profundamente, influenciado pelo sentido que e- 
las tiram daquelas experiencias. 

Cabe aos pais e professores, formar habitos construtivos nas crianças 
e fazê—las sentir—s e reaponsaveis pelo ambiente e estes padroes de comportamen_ 
to adquiridos na infancia podem tornar se padroes basicos para a vida inteira. 

Na idade pre—escolar, as crianças tem um grande número de experiências 
com fenômenos físicos e biológicos. 

O d.esenvelvimento dos conceitos do ambiente podem começar com as expe— 
riências de as crianças ao manipular, sentir, pegar o cheirar objetos, etc.

, 'Há um constante interce Émbio de materia entre a criança o o ambiente. A 
atuação de um sobre o outro sera tanto melhor, quanto melhor for a educaçao re_ 
oebida pela criança, 

A criança e, naturalmente, egocêntrica e isto, devido à sua grande ea— 
. N 

_ 
. . N ' . . paCidade de adaptaçao ao ambiente. Sua adaptaçao resulta do suas proprias in— 

terpretações. 
. r . . 

_ » Cada criança e um Sistema de energia e em todo o universo nao ha na 
_da mais impressive. 

A potencialidade de ciência, do um certo modo, esta nos sêres huma— 
nos e sua or.igem remonta ao passado distante do homem. Ela resulta d8 s necessi 

fdades dos homens, atraves dos tensos, Partindo disso, é faCilima a aprendiza — 'gen da crianças. Alem disso, o aspecto tecnico, vocacional e especializado não 
faz parte do ensino elementar. , 

- »« 

Alguns adultos não vêem ' ciencia, dêsse ponto de vist a, por gdefeito 
do educaçã o, mas eles podem, por si mesmos livra Mr— 0 dessas reaçoes negativas, 
procurando ver o ambiente e a ciencia, através dos olhos das crianças, isto 6, 
encorajando as criança ,"na classe, a se exprimirem, livremente, com medo do 
serem humilhadas a respeito de suas ideias sôbre os acontecimentos naturais.



Atraves da vide, o individuo vai sendo introduzido no estudo dos fenô— 
menos naturais. Os choques de corrente elétrica, as côres, o trovão, a corren—— 
te dágua, os insetos, etc, podem deep ertar sue curioSidade e fazê—ls pedirxmús' 
explicações. 

Os profes sores achara que a 
imaginam o criem explica 00 os para 

s das crianças são diferentes. ' 

Uns 
'nõmenos, mas Estes podem ser, adequada— 

mente, guiados, 0111a imaginação necessário no desenvolvimento das hipóte- 
Ses e teorias científicas , Muitos ientistes afamados foram homens de idéias, 

Quando a criança recebe as explicações d s adultos, ele está mais su- 
jeita a errdrá a) porque o adulto pode não dar o informação exata; b) porque a 
criança pode compreender mal as ideias do adulto. Enquanto a criança progride 
na escola, ela deve aprender que é importante buscar fontes fidedignas. 

Nem todas as crianças têm o mesmo interesse pela ciência e a mesma cri 
onça varia, de tempos em tempos seu comportamento, quer seja por circunstâncias 
ocasionais ou como uma decorrência de seu próprio crescimento. 

É inportante que a criança repita eXperiências, porque ele pode repeti 
«la do um modo um pouco diferente. 

Ensinando ciência, o professor pode estar estudando as crianças, stre— 
vés de suas roagoos o interpretcçoes. 

Há uma conviegao crescente de que as nagoes livres devem ser fortes pª ra que continuem a ser livres. Acredita-se também que a ciência é um elemento 
poderoSo e essencial para conservação e fort'wl cimento de regime demoerstico . 
Sendo, nsíim, nao e bastante ter uma pequena poroso da populaçao educada, como 
cientistas; pw ser, verdadeiramente, forte, uma noçao inteira deve ser prepa 
rada para isso e esta tarefa cabe, unicamente, a escola primaria, desde que é 
a instituição de todo o povo. Pe ra res lizar este objetivo, a ciencia deve ser 
colocada no currículo, como uma meteria fundamental 

Tanto o conteúdo, como os metodos na ciencia da escola elementar devem 
estar de acordo com o regilne democratico. Cade criança deverá ter oportunidade 
de agir, de modo educativo. 

Há poder no conhecimento da ciência e as crianças devem tornar—se inte 
ligentes como cidadãos, a fin de tomar decisões noces sárias para dirigir uma 
doncorecio, que usa a ciência como um de seus instrumentos. 

' 

En alguns pafm es, 0 dose nvolvimento das máquina s constitui uma parte 
de culture para znuitcs geracoes. O povo deste.s culturas tem participado do um 
modo ou do outro na invençao, instalaçao, utilizaçao e conservação das máqui — 

nas. 
,

' 

Em easa mesmo, o progresso de ciência, o efeito da industrialização se 
faz sentir, atraves dos equipamentos e da propria alimentaçao (cons serves, lei— 
to em no, leite pasteurizado, etc.). (4)

' 

QUEM PODE ENSINAR CIÉNCIA NA ESCOLA PRIMÁRIAÉ 

Vejamos o que pensem a respeito, alguns entendidos no assunto: 
Os profs. Glenn O. Blough e Marjorie H. Campbell, no seu livro -”Ma§ 

ing and Using Classroom” — nos diz que, embores seja o professor'klue9 na classe, 
preenche as fichas o que está mais cansado na t-foire & noite" são os alu4v 
nos que pretendemos mudar. Portent09 5103 dGVOZO ter uma grande participação na 
soluçã o dos problemas. notando ativamente envolvidos na a.ção o execução, e, se 
o professOr me ajuda eles sao os sous próprios ”professores“. Podemos dizer que 
o ensino e o preces so de ajudar os alunos 1 transformar em atos tôdas as suas potencialidades, atraves de experiencias setisfstorias. Enquanto aprendizes,os 
alunos, entao, deveriam assumir tanta respon sebilidade, quanto possível. Os alunos devem, tanto quanto possível, planejar suas atividades, obter os mete— riais a serem us ados e realizar o tre.balho. E, neste sentido, eles sao os seus próprios profes sores.



— R. W. Burnett, em seu livro — “Teaching Science in the Elementary 
School" nos diz que um dos mais excelentes ensinos, hoje em dia, é o da osco-' 
la primaria, pois os professores não pretendem treinar as criança .e em ciência. 
O melhor ensino da ciência, obserVa—se sempre, que é e daqueles professores 
que se mostre m embaraçados , porque n50 são "tecnicos“ em ciência. A ignorância 
dos campos de ciencia n50 e, na realidade, uma desvantagem.no ensino de ciên— cia. Por outro lado, a falta de treinamento técnico nas ciências não e, defini 
tivamente, um obstaculo irremediavel para o sucesso no ensino da ciencia. 

Por outro lado, as necessidades e interesses de s crianças do curso pri 
mário, em relação a ciência, não sao tecnicos, isto e, não sao muito aprofunda 
dos. Os livros s50 escritos com ma Onificos detalhes de aspecto tecnico sobre 
os mais importantes fenômenos do universo. Mas, a criança não quer e não pode 
aproveitar tal treinamento técnico. É fácil ”ensinar” a criança no sentido de 
força—la a prestar atençao a detalhes que são insignifica.ntes para o interesse 
e base de experiencia da criança; 

A funçao do professor de ciencia na escola primária não e ser uma one; clopedia ambulante de respostas para as perguntas das orion nças. A escola n50 
é, ou melhor, não deveria ser um programa de “Informaçoes Satisfatorias". O ob jetivo da escola deveria Ser, antes de tudo, desenVOlvere 1s crianças, que atin girão a maturidade desejada, atraves da auto— —confidencia o da auto- —dirog5o, e 
encontrarão sua s~próprias reSpostm e tomarão decisoes acertadas, independente -do professo er o do livro de texto; A primeira funçao do professor do ciencia da 
escola primaria e ajudar as crianças a aprender como conseguir respostas cer— 
tas, e não, dar—lhes estas respostas. Fazendo isto, o profeSSor aprende com as 
crianças ' 

« Vejamos, agora, o que diz o prof. Kenneth Freeman, em seu livro — 

"Helping Children Understand Science". Éle diz que, so e ensino da ciência é 
para ser eficiente, os fetos e leis da ciência deVe em ser usa dos pelas crianças, 
ou,p nele menos, observa—los em ação. Isto significa atividade e muitos professª 
res nao,pretender1 permitir ta.l coisa em sua classe. Éles aprenderam que o pro— 
fessor de ciencia deve pensar nos objetivos de seu trabalho e estes mudarão se 
forem levados em conta e penso riento e o comportamento da criança, bem come o 
ensino dos fatos. Esta claro, entao, que a importância de conteudo esta. em re— 
lação ao uso, mais como meio, do que como fim. Isto significa que a ciência n50 
e para ser pensada como um fir1 em si iicsma, mas, como meio de so atingir um fim.

. 

Os professores, supervisores, administradores, consulentes o outros que 
trabalham em grupos, atre vcs de estudos em grupos, boletins, exposiçoes do ci— 
encias, visite 1s 5 ele sses, onde o programa de ensino de ciencias esta adianta— 
do o outros luga res, podem eliminar medos e mostrar os modes de encorajar os 
professores do uma classe normal, não somente para tentar, mas para gostar do 
programa do ciencia elementar. (1) 

POR QUE SE ENSINA CIENCIA NA ESCOLA PRIMÁRlAt 

Vejamos 5 opinião categorizada de alguns professores: 
» Segundo os professores Glenn O. Bloughe eMarjorie H. Campbell, no I; vro ja citado neste trabalho, ensina—se ciência as crianças para dar—lhes algu na coisa que as ajude a solucionar os problemas em seu ambiente, a Se ajustar 

ao mundo em que vivem, a apreciar melhor as coisas e aconteCimentos ao seu re— der. 
Ensinar ciência as critº ancas, por este metodo do soluço, e do problemas, d5-lhes a habilidade de compreender melhor as ideias em ciencia, "n50 memorizq; 

do.y mas, fazendo generalizaçoes".



— Ainda o Prof. Glenn, e também o proféSsor Albert J. Hugget, no livro 
”Elementary School Science and How to Teach it“ — dizem que não se ensina ciên cia na escola primária moderna para mostrar que “os fatos da ciência são impor tantes“, mas, para mostrar—lhe o sentido exato das idéias. "O estudo da Cien-— 
cia ajudaria as crianças a vir a conhecer as generalizações, o sentido geral 
ou os princípios da ciência, os quais elas podem usar na solução dos problemas 
em seu ambiente". a 

_ _

' 

Ensina—se ciência para ajudar as crianças a ser capaz de resolver, de 
fato, os problemas. 

Ninguém pode vir a ser um bom solucionador de problemas, folheando lie vros de texto, vendo as definições de algumas coisas ou vivendo numa sala, on— 
de haja um laboratório e uma serie de livros de ciência, 

Para se tornarem melhores solucionadcres de problemas, as crianças pre cisam de solucionar problemas que tenham sentido para elas, compreender o seu 
principal processo e saber usa-lo. 

É preciso deixar de dizer as coisas as crianças. Deve—se começar a dar 
—lhes, cada vez mais atenção, no sentido de ajudar—lhes a formular e achar se— 
luções para os seus problemas, os quais serão levantados, através das suas ex— 
periências. 

O estudo da ciência deveria desenvolver, nas crianças, uma atitude ci— 
entífica e isto não significa pular logo para as conclusões, ver a matéria em 
todos os seus aspectos, não ter preconceitos, ser um espirito aberto, não ser 
supersticioso, agir com cuidado, observar também com cuidado, estar diSposto a 
mudar seus pensamentos, se está claro que deve mudar, mas é leva—las a constr_ ir, a experimentar e a tirar as suas conclusões. 

— O Prof. Burnett, no livro já, anteriormente, citado, diz & êsse res— 
peito que se deve ensinar ciência na escola primária, porque se conhece o as— 
pecto fundamental do espírito científico, que deve ser desenvolvido nos cida— 
dãos de uma democracia, em um mundo tão influenciado pela ciência e pela tecnº logia. 

Assim, ensina-se ciência para desenvolver o espírito cientifico. Isto significa que se deve ajudar as crianças a desenvolver seu eSpírito crítico, 
Elas devem reconhecer que as mais humildes das invenções são importan— 

tes, na medida em que estão, ou não, de acôrdo com a finalidade do homem. (Ex: 
a energia atômica pode ser utilizada para fins pacíficos e para fins destruidº res).

. 

Também se ensina ciência na escola primária para desenvolver a "habili 
dade crítica“, isto é, para ajudar a juventude a descobrir problemas e apresen 
ta—los, sempre que houver necessidade, com bastante clareza. 

Uma outra meta de ensino da ciência é ajudar as crianças a interpretar 
o seu ambiente. 

— Segundo afirma o Prof. Gerald S. Craig, no seu livro — “Science for 
the Elementary School Teacher" — o ensino da ciência na escola elementarzdeVe— 
iria desenvolver, nas crianças, padrões de comportamento como abertura de espí— rito, espírito crítico e senso de responsabilidade, Mas, a instrução para ês- 
ses padrões de comportamento não deveria ser isolada de outra instrução ou da vida moema. A ciência pode ser utilizada no desenvolvimento de um Comportamen— to desejável para o direito de cidadania demºcrática. 

Abertura de espírito significa diSposição para examinar cada coisa que N . .: . . . ajude a pessoaãbncontrar a soluçao certa, isto e, estar disposto a ouVir os cg 
mentáries, prºpósitos, concepções e objeçoes dos outros,



Espírito critico Q_ estar disposto a abandonar uma teoria dQSaQlVida. 
por ele, se ela nao esta satiSfazendoz Crenças infundadas, preconceitos, cpi- 
nioes, comentarios, superstªooes nao podem ser considerados fontes que mere 4 
çam confiança;- Ó espirito critico as segura que tôda 1S as Coisas neocssarias SQ“ sultaram da pQS.qu1SS. 

. 
'

' 

_— Os Profs. Maxime Dunfee e Julian Greenlee, no seu _livro — “Element- 
ary School Soienceº Research Theory Sfid Practice" — opina" que a ciên_eia,'co— 
me instruçao,lenfatiza Q desenvolvimento de atitudes Cientifidas Q metodos de 
soluçao de problemas e Q uma parte essencial da prendizagen para viv_er em u— 
ma dQQrQQiS4'> 

OS objetivos principais da éiencia ineistem na aprendizagem para penª 
sa r Cientificamente, pe ra usar metodos cientificos na soluçao dos problemas da 
vida diaria, generalizes :r fatos e estabelecer a relacao entre êles;

~ 

— O Prof. Clark Hubler, em Seu livro u "Workinª With Children in Sci— 
ence" & afirma que a propria ciência Q uma interpretaçao do ambiente Q d obje tivo basico de instruçao nessa área seria também para SJud r a criança a fa“ 
zer uma interpretaçao adequada de seu proprio ambiente, cºmo ela o vê. Isto 
quer dizer que a pessoa deve ser capaz de interbretar, Qempreender o ambiente, ajusta r—se a ele ou modifica—lo, dQ acordo com as suas necessidades e as daso 
oiedade. E deve se dirigir para o ambiente Com simpatiaà Vivemos num mundo em 
que a ciencia, é do inestimavel Valor para. o individuo e para a sociedade, da qual êle faz parte.

~ 

— Segundo o Prof Herbert Zim, no livro — "Science for Children and 
Teachers" — a Ciencia deveria ajudar o desenvolvimento de atitudes e aptidoes 
na criança, desde que se leva em conta a natureza da criança e a da ciencia. 

— Vejamos, ainda, a opinião do Prof. Kenneth Freeman, no livro ja ci— 
tado neste trabalho, onde ele resume os objetivos do ensino da ciência na edª 
caçao da criança nos seguintesz a) a universalidade da experiência na ciencia; 
b) a necessidade das crianças, do satisfazer a sua curiosidade; o) a necessi— 
dade da crianca de obter segurança, a qual lhe possibilita a compreensaog. d) 
& vocacao e o tempo livre, como coisas do valor para a ciencia; e) & necessi— 
dade de improvisar que, geralmente, surge; f) o valor do uso do metodo cienti 
fico na soluçao dos problemas. (1) 

QUE ASSUNTOS DE CIÉNCIA DEVEM SER ENSINADOS AS CRIANQASP 

Também neste item, vamos ver a opinião de alguns estudiosos do assun— 
to:

, 

— A experiência tem mostrado, segundo nos afirmam os Profs. Glenn O. 
Blough e Albert J. Huggett, que SQ ensina melhor, isto Q, os resultados são 
maiores, quando surg em problemas incidentais, por causa de um acontecimento lo 
cal, através da leitura corrente ou do material de ciencia, trazido pela cri— 
ança. Com um programa bem feito,_sempre se Minge os objetivos, mesmo através 
do ensino ocasional. Um bom programa nao pode ser pensado, se ignoramos estas 
situaçoes ocasionais da aprendizagem. 

Algumas escolas ten solucionado o problema de organizaçao do programa, 
incluindo dois tipos de experiencias em Seus programas e agindo 8021 uma estru 
tura geral, isto e, sendo bastante fleXiVel. Cada serie e cada grupo de se— 
,ries deixa margem para a aprendizage n incidental, tanto quanto para as experi 
ências planejadas.

_ 

Ao terminar o curso primário, as crianças devem ter tido experienc1as 
nas 8% uintes areas:
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O universos Estudo & S estrelas, do sol, da a, doS planetas e da in— terrclççao entre eles; causas do dia e da noite, mudanças de estaçao,. marés, eclipses, noçoes de Va stidã 1o da Via Latea, gala Xicos alem de nos. 
Problemas Simples,

. 

Como o sol nos SjudS.V. O que podemos Vor no ceu a noiteÉ 
A terra: origem, formaçao das montanhm s, embotamente da S rochas no So— 

lo, erOSao, vulcaniZação, Vida pre—histórica, forças que estao mude indo e. tem 
muda.do a terra. = 

, 

.

* 

Problemas Simples. 
_

. 

Geme era a Vida antiga imentct Como é a superficie da terra'P . 

Condiçoes necesse frias para a Vidas o que os seres vives necess1tam pa— 
ra existir, como eles são afetados pelas mudanças ambientais e a luta pela e— 
Xisténc1a. -

, 

Problemas simples:: 
O que as plantas necessitam para Crescert E OS anlmaisV 
Seres viVoS: Variedade, vida social, ndaptççoes para proteçao, .ciclos Vita.is de plantas e animais, como eles obtêm alimento, sua importanc1a ecOnomi 

ca e a influencia do homem sobre a neptureza., 
Problemas simples: ;, 

, “, 
Qual a utilidade das plantas o animais para hoSV 'Qúe mudanças na nas 

plantas o animais com o crcscimentoi . 

Fenômenos fisicos e quimicoss Como oS fenomenos físicos o químicos, tais como a luz, o sem, a gravidade, o ragnoVismo se transformam em matéria; e 
como os fenômenos associados com a energia radiante o atmosferica mudam. 

Problema as: Que podemos fazer com os magnetesr Come usamos a eletricida

~ 

doV 

TENTATIVAS DO HOMEM PARA CONTROLAR SEU AMBÍENTES Nos jardins, nas fa4v 
zendas, nos pomares; as invençoes e as descobertas; uso da polvora e dos mine— 
rais; seu controle sôbre os seres Vivos, seu estudo dos lugares, o qual nao po 
do Ser feito, diretamente, etc 

_ ,
_ 

Problemas: Como podemos faZer um bom jardimt Que devemos usar da terrat 
' I .w. ' 

. ,A . - Segundo o Prof. Burnnett, as areas típicas de um programa de cicias 

l. Proteçao o conservaçao da vida, recursos proprios e naturais 
2. Produçao de mercadorias e serviços e distribuiçao dos lucros de produção 
5. Consumo de mercadorias e serviços 
4. Comunicação o transportes 
5º Recreio 
6. Expressao de tendencias religiosas 
7. Educaçao 
8. Limite do liberdade 
9. Integração do indivíduo 
O. Exploração. ‘ 

— Diz o Prof. Gerald Craig quo e dificil conceber a educaçao sem contou 
do. E ele que da sentido a experiencia o que tem trazido novas visoes, esperan— 
ças, atitudes e comportamento para a raça humana. Mass, o ensino do conteudo nao 
e o objetivo final para e professor. E mais importante que a criança e o profes 
ser nao se percam em um pequeno conteudo, isto e, na To estudar, muito detalhada— 
mente, cada assunto. Para um professor, o resultado do sou onsino deve ser pen— 
sado em têrmes de crianças. O que interessa mais xaºe a materia que foi aprendida,» 
mas o tipo de crianças que foi'desenvolvide.

, 

O conteudo podera ser organizado em relaçao a largos padroes do univer— 
J_... _:_.,.:DJ,,1,_ I -. a q , - 1 ., "A f.,-Hw “MAL'IANGH J-... _--:_._-A_ _



r .A . — Para o Prof. Kenneth Freeman9 o conteudo de um programa de Ciencia 
. . .A . . ' para a escola primária deve abordar aspectos do mundo da ClenCia, tais como: 'l. Tempo e estações 

2. Plantas e animais 
5. Saúde e alimento 
4. Fontes do luz o calor 
5. Magnetismo e eletricidade 
6. Máquinas o energia 
7. Elementos químicos e compostos 
8. A terra e Como ele se formou 
9. Som e luz 

10. Interdependência da natureza ll. Inventores e invenções. 
- Para o Prof. Clark Hubler, as circunstâncias ajudam a determinar as 

aprendizagens que devem ser seguidas. 

a) Uma situação significativa da oportunidade & aprendizagem (as ocorrências 
em casa, na escola ou na comunidade desenvolvem os problemas naturais que ox; gem solução). 

. . . . .‘f ' -. . N f . b) A maturidade da criança aguda a determinar que aprendizagens sao poss1veis. 
c) Os problemas pessoais das crianças ajudam a determinar que aprendizagens 
são necessárias. As situações locais que afetam o ponto de Vista da criança e sua base de Conhecimentos, sendo compreendidas, inflúenciarão o currículo e ajudarão a determinar o que será possível e deSeãavel fazerk 

— Para a National Society for the Study of Education; ha ncceSsidade 
de uma ampla e bem equilibrada instrução em diênciaí No fim de cada série, a criança deVera ter crescido em suas experiências nas areas mais-extensas do ambiente físico e biológico, tais como: o universo, a terra, as condições ne— cessarias para viver, os sêres vivos, os fenômenos físicos e químicos e as teª tativas do homem para controlar seu ambiente. “ 

Em adição as areas-do ambiente físico e biológico, o organizador do currículo e o professor deveriam considerar as outras áreas alem das necessi- 
dades vitais e sociais, como a saúde, a segurança, a conservação e a situação econômica. É evidente que estas áreas de vida utilizarão o conteudo deserito nas areas do ambiente físico e biológico e formarão uma base para o desenvol— vimento de conhecimentos desejáveis, atitudes e apreciações. 

» Vejamos9 ainda, a opinião do Prof. Herbert Zim, o qual opina que o conteúdo na ciência elementar não é alguma coisa para ser estudada, sistemati camente, tendo como objetivo, uma apreciação da ciência. Mais do que nunca 
tempo de dar as crianças experiência na formulação de questões, no levantamen to de problemas e na tentativa do achar soluções através das observações e e; perimentações. O uso de livros do texto, de livros de referências e alguns ti pos de materiais pintados é muito util nestas situações. Mas, isto é uma por quena possibilidade de obtenção dos valõres básicos da ciência, a menos que o professor veja que as crianças podem agir e funcionar como cientistas, no seu próprio nivel. Se a ciência para a escola elementar fôr considerada somente do ponto de vista da ciência, sera bastante justificável um programa de experi — 
mentação, observação, descoberta o solução do problemas. O programa envolverá, entao, o uso do experiências de primeira mão o uma variedade de referências , em relação aos problemas a serem considerados. O programa de ciência, no cur— so primário, deveria ser livre e flexível, com ênfase na solução do problemal) 

Um assunto quo nos parece de grande importância no ensino do ciências 
& a conservação dos recursos naturais; porque: a) os recursos naturais não são 4mn-wmA-L----_'.. . 1, \ '

1 

Os!



ber entender isso e adotar uma política para o uso racional desses mesmos recuª 
sos, contribuirão, não só para elevaçao do nível do vida, na.s, para evitar as 

crises políticas e econômica 8 dos p&.íses. A conservaçe o n50 e só preservacao, 
mas e uso racional dos recursos naturais. A conservação tem importancia cientí— 
fica, econômica e social. Os fatos científicos, como, geralmente, se ensinarxnas 
escolas, contribuem muito pouco para compreensão da conservação. Mas, se, por & 
xemplo, os professores ensinassem a importância das plantas, como fator que in— 

flui na quantidade de umidade, em lugar do tempo demasiado que gastam com a i— 

dentifiCaçâe'das espécies, trariam rais bem estar à humanidade. Em termos eeenâ 
micos, é um bom negócio. 

' - 

Os recursos naturais pedem dividir—se em duas classes: os renováveis e 

os não renováveis; , 

É possível salvar o solo com práticas destinadas a combater—& erosão ou 
'renevá—lo, até certo ponto, com medidas adeque da s para regular a vegetacao; O 

reflorestamento pode repor os bosques. A destruição da vida silvestre pode se 

evitar com o auxílio da lei e tambem renova ndo o melhorando as crias com novas 
espécies. A provisão do agua pode ser conseguida através do armazenamento da 
chuva e a apropriada proteção das cacimbas, onde se guarda águas subterrâneas . 

Os pastos e outras formas de vida vegetal podem ser Semeados do novo so não se 

descuidarem por muito tempo. 
É necessário que se estabeleça a relação entre cada um dêsses recursos, 

N50 ha bosques sem solo o o solo neceSSita do bosques eu pastos. O solo e as 
plantas requerem agua e a reserva de agua depende do solo e da vegetação. A fag 
na silvestre não pode subsistir por si mesma e e ambiente requer a fauna adequª 
da para o sou equilibrio natural. 

ª Os objetivos gerais para o ensino da conservação dos recursos naturais 
na escola primaria sao, portante: levar uma vida digna e transmitir às geracoes 
futuras o patrimônio natural, ou seja; uma vida mais rica para a humanidade. 

Os objetivos específicos sãoá formar uma Cidadania consciente e informa 
da, que se diStinga por uma atitude para a natureza, baseada na compreensão de 
que o homem depende do mei o ambiente o por habitos apropriados de ação e pGHSaª 
mento. Estes objetivos imediatos se agrupam como: a) atitudes ou valores; b) cg 
nhecimentos e compreensão; e) ha bites e habilidades. 

a) É preciso não so mostrar indiferente ao melhoramento das condiçõeshª 
manas para que não se vá de encontro aos interesses do povo. 

_ 

b) O bem cidadão toma parte ativa na vida da comunidade e para fazê— lo, 
conscientemente, deve estar bem informado, isto é, saber muito sôbre os recur—' 
ses naturais, especialmente, sôbre os renováveis. Deve conhecer a historia da 
conservação em Sou pais e a condição atual dos recursos naturais que requerem 
atenção especial; deve também compreender o quo já so fez e e que falta fazer e 

apreciar a grandeza da tarefa. 
O bom cidadão deve compreender a importância do tudo isso com a políti— 

ca social e eeonômieaº — 

> 

o) Qs atos mais elementares, na infância, s50 fatôres que contribuem pª 
ra formar hábitos de conservação. A medida em que os estudantes avançam em seus 
conhecimentos, devem adQuirir o hábito do: 1) consultar muitas fontes; 

_ 
2) 

Considerar o problema, sob todos os ângulos possíveis; 5) obter informação fi— 
dedigna; 4) interpretar, lõgicamente,os dades. 

Algumas das habilidades & serem desenvolvidas s50: o uso e interpreta — 

ção de índices mapas, graficos, oneiolopedi s, etc. 
Cabe & eScola, enea beçar o movimento para aadoção das ideias- e da prati 

ea da conservaçao. Os professores devem aute— educar— —se,, atraves da obserVação e 

experiencia pessoal.
1 

Para integrar e estudo da conserva ca e no programa de ensino, e essenCial 
a cooperação das autoridades escolares, das associaçÍes de pais e mestres e das 
diferentes organizações da comunidade.
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ia realidade, o ensino da conserVeçao, na escola primária, se da impli 
citamente, quando as crianças aprendem fatas basicos, concernentes o 

biente fisico (Ex: que o fogo queime, etc.)ª , 

A medida em que as crianças crescem, adquirer-1 noçoes, acerca das estrô— 

las e dos planetas, das diferente-r roças o idiomas; aprendem que as arvores nas 
Cem‘do sonontes,1s funçoes fund menta do corpo humano, etc. Na escola, no Og 

te nto, geralriente, nao se erOVcitª est: natural Curiosidade da erian nça e não 

se leva eL Conta a importancia definitiva que tom os habitos que se adquire na 

infância. , 
1 __ , 

Nas escolas rurais, e ensine deve girar ao redor das plantas e dos ani— 

mais comuns na localidade. Nas classes iniciais pode—se começar do certas fa.» 

ses da conservação, como o uSo e a eroteçao do sele, da.a3ua- o dos bosques, fi— 

cando para as classçs mais adiantadas, os conceitos de produçã o aperfeiçoada e 

rendimento sustentado. A primeira coisa que a Criança aprende e o conceito de 

cuidar do que é seu, tanto no lar que ante n1 escola; _

> 

Para as classes iniciais, n5 e e aconSelhaVel o uso do unidades sôbre & 

matéria, mas integração da mesma. (EX: 0 lar, & fazenda, etc,)o

7 

me io am— 

Sugestoes do atividade. 

1 « O estudo do solo pode começar pelo estudo da-alimentação, do vestuâ 

rio e da habitação, es tabelecendo— so a relaçao entre Gessos assuntosº 

2 — A tendência da s crianças para brincar nos corregos que margeiam os 

caminhos pode ser ºproVeiticu peru ensinarªlhes o uso racional da'água . A cons— 

trução do pequeng1 s repress, Saltos dagua e lagos demonstrara o poder da agua 

para mover sedimentos, areia o pedras. 

3 » A observação dos corre3ezinhos que se formam nos desaó uementos,etc. 

4 — EntreviSta com pesSOes antigas do lugar. 
l‘ 

5— Estudo do terreno que esta a sembra do uma arVOre. Que especies de 

plm as crescem na sombra Que especie de árvores Crescem fora dessa zona e Ób— 

server como o orvalho, devido & exposiçao, Seca mais rapidamente no lado sul que 

no lado norte, etc., 

6 u Que quantidade do luz solar nesessitam as arvores do um dQud7 Ob- 

serVar, em um besque, as árvores altas e rotas e as feias e retercidas.. 
,— 

( — Observar o pátio e es arredores da escola e desenhar um pequeno‘erg 
quis situando as árvores na posição que ocupam, marcando es lugares Sem planta— 

ção, os córregos em formação, os arroios, etc. Plantar sementes, fazer trans—— 

plantações, etc. 

8 — Reprodução do flôres estranhas e estudos sôbre elas. 

9 — Observação de plantas e animais para identifica-los e,depois, o uso 

que se faz dos mesmos. 

10 — Estudo da fauna, especialmente dos anima is que so pensa serem dani— 

nhos. 

ll — Fazer observações no sole, através do escavaçõesª 

12 — Confecção de car rtazes9 desenhos diarios, etc., sôbre a Cooperação 

dos pais o das atividades de conservaçao que realizam as crianças e a exposição 
do tais materiais na escola e em lugares publicos adequados, contribuem para au— 

mentar o interesse e a cooperação dos pais e grupos-cívicos.
'



ll 

13 — As dramatizações sôbre vários assuntos, como, por exemplo; a pre— 
venção de incêndios de matas podem ser um eficaz auxiliar do ensino da conSerF 
vação e um meio adequado para atrair a atenção dos pais para o trabalho que rg 
aliza a escola. 

14 — A comemoração do dia da arvore poderia ser feita de modo mais edu 
cativo e útil. 

O aluno das classes mais adiantadas já pode compreender .a vida animal 
siIVestre e entender as leis que regulam a caça. 

- Dar tôdas as funções dos bOSques e florestas (abastecedOres de medal 
ra, proteção das vertentes, abrigo e amparo da fauna silvestre, regulação da 
temperatura das aguas para a criaçao de peixes, aninhamento das aves uteis e 

guarida de animais piliferos, isto é, que têm o corpo coberto de pelos) 
— Falar sôbre a abundância no interior dos bosques e em suas Margens , 

etc. 
.

' 

» Falar sôbre o papel que desempenham os troncos vivos, como habitação 
de animais silvestres.

. 

Tratar sôbre o papel que desempenham os montes e matagais na prote— 
ção da Vida silvestre. 

« Tratar sôbre a variação de intensidade da luz solar nos montes e co— 

mo afeta a forma das árvores. 
— Papel que desempenham a.s arvores mortas na preteçao dos animais p111 

feros e como lugar de aninhamento para as aves uteis. 
« Perig (ro de incêndio nas matas proximas das estradas, maneira de evita 

—los e de combate—los. A erosao ao lado das estradas recem— —construidas. 0 pro— 
blema de incêndio das matas se adapta, admiravelmente, ao desenvolvimento de 
um projeto de um ano, eSpecialmento, em escolas reunidas e que se consiga a 
cooperação da comunidade, O uso de cartazes com recortes de jornais que desorg- 
vam incêndios ocorridos e os meios Que se adonselham para eVitá—lbs e combatê= 
—lOS, será de grande Valor para despertar o interêsSe dos cidadãos conscientes 
no desenVOlvimento do tal projeto. 

* “ As árvores e sua importância em relaçao com a presença de áb suas pu— 

ras; sua influência sôbre a temperatura das correntes de agua e sôbre a multi—' 
plicação dos peixes. 

— valor dos produtos florestais no campo da medicina e das artes. 
— Valor dos montes, como centro de extensão comunitária,[habitacional, 

como fontes de ingresso pelas licenças de caça e como proteção do ambiente na— 
turalgpor meio de bosques nacionaisgpara recreio e educação de geraçõeS' futu— 
ras. 

O estudo da conservação de bosques leva a temas, como os seguintes sô 
bre conservação: 

Papel das diferentes espécies de arbustos na previsão de alimento e 
abrigo para os animais de caça. 

— Papel dos animais que vivem debaixo da terra. 
— Papel dos animais que devoram insetos e roedores prejudiciais as plan 

tas e aos cultivos. 
— Plantaçao de ervas em terrenos baldios para abrigo e alimentação de 

pequenos animais de caça. 
—Pratica de deixar algumas fileiras de pes de milho ou qualquer outro 

grao para que sirvam de alimento aos animais de caça durante o inverno. 
— Proteçao dos lugares de aninhamento, durante as colheitas. 
— Construção de ninhos de madeira para as aves.
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O estudo da conservação do solo e da agua oferece os tcpicos seguintes: 

— Diferentes praticas defcons ervaçao— —cultivo em nivel, construção 
' 

de 

terraços, plantação em franjas, etc. » para impedir a erosão em todas as suas 

formas. . 

« Papel que desempenham os vales cobertos de vegetacao. 
— Dano que ocasionam os incêndios e os insetos em. terrenos de pastoreio= 

como aletam a produção de grãos e as atuações do agricultor.f 
» A eficaz disposiçao de charcos, como fator na eeonOmia da comunidade; 

como a agua7 que se obtem desses charcos se utiliza para. o gado. 
w Consequeneias do pastoreio excessive: formaçao de barrancos. 

Ainda outras atividadesz 

» Repr% sentação, em pequena escala, de uma fazenda—modelo, onde se mos— 

tre a aplicação de medidas de conservação para evitar a erosão do solo. 
—Exibição de laminas ou desenhos originais que demonstre m as praticas 

boas e mas que SQ Seguem na utilizaçao da terra. __ 

ª — Organização de concursos entre as criancas para observar o crescimen— 

to das plantas semeadas em tipos de terrenos diferentes; . 

— Convidar um membro destaCado da comunidade para que fale sobre _..los 
meios e a maneira em que os alunos podem ajudar a resolver os problemas locais 
de conservaçaoQ EStas visitasdarao oportunidades aos alunos para demonstrar Seus 

conhecimentos. '

, 

— Orªanizar um clube de conservação na escola, do qual se cja presidente, 
um aluno diferente, em cada semana. Estes devem tomar parte na preparaçao , do 

programa de Cada reuniao; Tratando se de escolas reunidas, pode se utilizar o 

mesmo projeto para tôdas as classes, porem as atividades sao diferentes para ea 

da grupo. 
Os meninos do interior tem um conceito mais amplo do. que significa a 

conservaçao e do como influem os recursos naturais em sua vida, deVido ao seu 

maior contacto com a natureza, mas os da cidade também precisam deSSa educaçao 
eSpecifica para a conservação. 

Para as crianças da cidade, ha tres campos, nos quais se podem tratar 
temas sôbre conservaçaoz a educação QlVica9 a salubridade e as relaçoes entre a 

cidade Q o campo. 

Sugestoes de atividades: 
« Plante ir em vasos na class e.

, 

— Fazer um monte em miniatura com pedaços desçobertos e outros, com Pªi 
tag ens. Regar ambos os pedaços9 igualmente, e observar o grau de absorção de ea 
da um. ' ' 

— Formar uma ladeira artificial e trazer nela linhas niveladas, terra— 
ços, etc. ' 

Preparar um livro de recortes com artigos de jornais sôbre incêndios de 

bosques, inundações e outros fenômenos quo.afetem os recursos naturais e descro 
ver as práticas seguidas para prevenir tais estragos. Pedir informações às déÍ 
pendências do govêrno e às associações científicas do país9 sôbre as medidas que 
tenham adotado a êsse rQSpeito. 

— Plantar grama no pátio da escola, plantar arbustos e árvores para evª 
tar a erosao. 

— Preparar mapas e graficos que demonstrem a causa das inundações e as 
perdas que ocasionam. 

, 
.

. 

— Organizar debates Q dramatizações sôbre temas de conservação e destrui 
ção de recursos naturais. (Estas atividades se adaptam aos alunos de tôdas as 
classes e servem para despertar o interêsse dos pais).
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— Estudar a comunidade para determinar que industrias seriam afetadas 

em caso de ocorrer incêndios ou in.undaçoes nos bosqueso 

—Visitar as industrias de mad_eira para observar o uso que se faz da 

madeira. 
. 

— Org anizar excursoes a zonas afetadas pela erosac. 
— Fazer uma lista das coisas que demonstram como o bosque benefiCia o 

homems edifícios, móveis, meios de transporte, fios para os tecidos, caixas, 

lapis, papel— jornal, etc. 
» Fazer o diario de uma arvore favorita, anotando a data em que apare 

oem os bot aces, se abrem as flores, se forma o fruto e em que as folhas mudam 

de côr e caem. 
— Visitar museus de ciencias naturais, de historia, etc. 
— Organizar grupos de jovens exploradores para realizar excursoes a 

lugares interessantes, em relaçao com o estudo dos recursos naturais. 
Se Se da csSa educaçao específica a criança, tanto da cidade, como do 

campo, da se oportunidade de constatar que o mundo físico, quimico e biologi— 

co, constantemente estao mud_ando e fºrmara um cidadao capaz de contribuir pa- 

ra a conscrvaçao dos recursos naturais. (3) 

QUAL 0 VALOR 'DA EXPERIMENTAÇÃO NA CIENCIA ELEMENTAR'P 

Gomo fizemos em relação-aos tópicos anteriores, vamos ver a opinião 

de alguns entendidos no assunto: 

» Segundo os Profs. Glenn O Blough e Albert J Hugget, a finalidade 
principal da execucao de um experime.nto é algo mais do que responder a ques— 

tao formulada. Para que um experimento seja valido, êle deve tambem ajudar a 

responder as perguntas, acerca das coisas que as crianças vêem em seu mundo . 

E esta aplicaçao & situaçoes da vida real que e muitas vêzes omitida. As i— 

déias adquiridas pela experimentação explicam coisas que acontecem na vida di 
aria e as crianças deveriam ser ajudadas para ver que isto é assim. 

Para muitos, a experimentaçao e um modo de trabalhar em ciencia. É 

uma maneira importante de aprender, e o trabalho em ciência torna—se mais in— 

teressante e significativo e dá muita oportunidade de pensar, raciocinar e sg 

lucionar o problema para o planejamento e execução dos planos e para verificar 
a eficiência destes planos. . 

— Para 0 Prof. Gerald Craig, alguem pode pensar que a experimentação 

e um desenvolvimento através dos séculos, crescendo com os ensaios e erros e 

com o acaso, comportamento impulsivo usado pelo homem primitivo. O desenvolvi 
mento de qualquer cultura humana, partindo dos ensaios e erros para o desen-— 

volvimento da experimentação cientificayrequer seculosº 
O professor também deveria usar a experimentação para o desenvolvimen 

to da criança. Os experimentos em ciencia podem ser um papel significativo no 

desenvolvimento adequado dos padroes de comportamento do eSpírito crítico, da 

abertura de espírito, do senso de response bilidade, da riqueza de experiencias. 
Algumas vêzes um experimento serve para esclarecer os problemas, para 

ajudar as crianças a visualizar certas forças naturais em açao. Algumas des— 

tas fôrças sao de tal natureza que as crianças mesmas podem guiar suas açoes, 
como,por ey emplo, a fôrça magnetica em um magneto. A experimentaçao tambem po 

de ser usada pelo professor para livrar as crianças de superstiçoes. 

» Para o Prof. Clark Hubler, as experiências podem ser usadas para 
solucionar os problemas -levantados, para determinar os fatos ainda incertos . 

Quando sao simples, as experiencias apropriadas sao poseiveis de serem reali— 
zadas, individualmente e de modo eficiente, ajudando o indivíduo a desenvol — 

ver seu espírito de iniciativa. Em outros casos, quando fôr no cessario uma sg
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pervisão mais intensa, orientação e assistência do professor, é preferível que 
se organize um grupo liderado pelo professor. (1) 

POR QUE As EXPERIÉNÇIAS em PRIMEIRA MÃO, ISTO Éh EXPERIÉNCIAS DIRETIVAS, 
EXPERIENCIAS DAS PRÓPRIAS CRIANÇAS sÃo IMPORTANTES NA CIÉNCIAe 

« Segundo 0 Prof. Kenneth Freeman, uma necessidade bem conhecida da 

criança e que difere de criança para criançage que está de acõrdo com a base 
de experiências individuais de cada uma,é a de satisfazer a sua curiosidade. 

Assim, as crianças terão mais interesse o aprenderão mais, se aprende 
rem o que elas querem investigar, se satisfazerem sua curiosidade acêrca da— 

queles problemas, nos quais estão interessadas. Esta é a razão por que o ensi 
no moderno se centraliza na solução do um problema que resulta de sua própria 
experiência.

. 

« Para o Prof Blough, estas experiências s50 importantes: &) porque ªí 
zom d5 ciência algo real; b) porque envolvenplanejamento; c) porque envolvem 
a solução de problemas. , 

_As crianças do hoje vivem num mundo, no qual os princípios da ciência 
sao, continuamente, aplicados para produzir, dar lucro e confôrto. A experiên 
cia direta na aplicação dos princípios científicos e parte integral da apren— 

dizagem da ciência, muito antes do Jardim da Infância, muito antes da criança 
Vir para a escola. Então, êsse tipo do experiência garante um sucesso comple- 
to. ' 

— Em qualquer trabalho, a avaliação é utilissima, pois ela possibili— 
ta a.correção.dos erros na continuação do mesmo ou em trabalhos futuros, mas, 
vejamoss QUAL A NATUREZA E FINALIDADE DA AVALIAÇÃO EM CIÉNCIAº 

— Segundo o Prof. Kennethf Freeman. o processo de ava.liação começa com 

o encontro com o aluno. O professor devera conhecer a capacidade mental do 

aluno, seu nível de escolaridade, seu ajustamento emocional, sua base do oxpg 
riência e tõdas as outras informações, concernentes ao aluno. 

Um bom programa de'avaliação deve ter quatro procedimentos: 

1. A formulação de determinados prepositcs, em têrmos do comportamen— 
to infantil; 

2. O planejamento de situações ou reorganizações das já existente3909 
.de aqueles comportamentos podem ser esperados; 

3. Provas de'bomd'e"para que"aquilo está sendo realizado; 

4. A interpretação das provas a luz das finalidades para determinar o 

que necessita ser modificado e mais desenvolvido do programa. 

O fatºr fina.l mais importante na avaliação é o processo de exercício 
do raciOCinio para determinar se alg cuma modificaçao devera ser feita para fa— 
cilitar a realização dos propositos ou se alguma modificaçao de propositos é 
necessária. 

» 

Dizem que h5 dois objetivos no conteudo da ciencia para o ensino moder 
no da mesma.: a) o ensino da compreensão; b) a preparação das crianças para a 
Vida, o desenvolvimento dos hábitos e atitudes. 

[Assim, a avaliação deveria ser mais do que uma medida e deveria ser ! . , .*A . v . «continua, em vez de ser dada no fim de uma experiencia de aprendizagem o ba— 

seada nos objetivos do ensino. 
Por avaliação se entende a apreciação'da eficácia da experiência educa 

tiva para conseguir o que se predeterminou. '
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— O Prof. Hoffmen Heiss, comenta, em seu livro — "Modern Science Toscª 
ing" — que e comum ver—se aavaliaçao em ciencia. ser encarada em têrmos de tes— 

tes com papel e lápisº 
Testes escritos e exames tem sido o critério de julgamento da aquisi— 

ção e do progresso dos alunos desde o início da educação. Mas, os testes coon; 
tos tem limitações reais e a avaliação & olhada em têrmos do crescimento total 
do aluno. 

Assim, a natureza o finalidade de avaliação não é somente avaliar as 

as consequências, do ensino de ciencia, mas tambem a avaliaçao do "crescimento 
do aluno". '

_ 

A avalia açao em ciência deve ser a avaliação do crescimento em têrmos 

funcionais e a avaliação de outros aspectos do crescimento, tais como, e pensa 

mento reflexivo, as atitudes'eientíficas, riqueza do experiências, a criativi- 
dade, o ajustamento social, etc. (1) 

-Vejamos, agora: como SE DEVE ENSINAR CIÉNCIA NA ESCOLA PRIMÁRIA, ISTO 

E, QUAL O MÉTODO QUE SE DEVE HSAR. 

Entre os métodos modernos9 citamos três: o método dos Centros de In— 

terêsse, o Método do Projetos o e de Unidades de Trabalho. 
Todos êsses métodos citados são métodos socializados, onde grupos ho— 

mogêneos fazem trabalho coletivo.
' 

O método dos "centros do interêSSe" & também chamado do Método Decre— 

ly. Nele, as matérias se entrelaçam em tôrno de uma ideia central9 formando um 

todo homogêneo, ajustado à experiência globalizada e às reações afetivas da 

criança. 
As etapas dêste método sãog ebservaçãega associação e expressão. Graº 

sendo, & observaçao, um dos metodos usados pelos cientistas, as ciencias fisi— 
cas e naturais servem, como ponto do partida, para o Metodo do Decrely ou dos 

Centros de Interesse. E importante na aplicaçao desse metodo que nao se oonfun 
da globalizaçao com correla goo dos estudos. Na globalizaçao, as materias nao 

são dadas, Sepa iradamente9 e apenas baseada num assunto comum, como acontece na 

correlaçao dos estudos, mas, elas sao dadas num conjunto homogêneo. 

O “metodo de projetos" so caracteriza: a) por ter um fim determinado, 
o qual serve de motivaçao; b) por ter alto valor educativo; e) por consistir 
em alunos fazerem algo em seu ambiente natural. 

O “método de projetos" se distingue dos "centros de interesse", por— 

que estes não possuem um fim em vista, nem implicam, como objetivo principal, 
—a realização de.alguma coisa e se distingue das “unidades de trabalho“, porque 
constituem a organização das atividades educativas, sob a forma de conjuntos 

. ' . A . . '.n. . » "unitarios, organicos e Signiiicativos. (5—6). 
Entre os métodos citados, salientamos o das Unidades de Trabalho, que 

o um dos mais modernos e, parece que,o melhor deles.
' 

'Únidade do Trabalho significa amplas situaçoes de aprendizagemp nas 

quais são usadas todas as experiências poss cíveis pa ra a aquisiçao do conheci — 

“mentos para a formaçao ou aperfeiçoamento de certas atitudes e desenvolvimento 
de habilidades. O metodo do Unidade de Trabalho pode ser considerado como um 

cenjunto organizado de conteúdo e de atividades em torno de um assunto ou de 

um problema central, destinado a facilitar a aprendizagem do aluno. Éstc moto— 

do dá ênfaSe a solução do problemas e oferece oportunidades para o desenvolvi— 
mento socio 11 do aluno, alem de proporcionar ocasiões para que êle possa usar 
suas habilidades fundamentais: ler, escrever, aplicar noçoes aritmeticas, tra— 

balhar em grupo com os colegas, planejar com a professora ou com os proprios 
companheiros, Psicológicamente, & baseado no princípio de que a criança apren- 
de melhor, através de largos blocos do que através de pequenos segmentos; isto 
[significa que a globalização ou a unificação do conteúdo e das atividades vem 

favorecer a aprendizagem.
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As unidades podem variar, quanto à organização, a finalidade e & ma— 

neira. de apresentaçao. Algumas sao longas e pormenorizadas, outras, brotos e 

gerais; umas salientam as atividades e outras, o conteudo. Ha unidades prepa— 
rada s pela professora que vai usa —las. Esta .s contem atividades e materiais que 
Se destinam a um grupo específico de alunos. Outras sao organizadas para Ser- 
vir como fonte de referência ou de consulta e não se destinam a uma classe de 
terminada. Estas, para serem aplicadas, deverão sofrer modificações de acordo 
com os interesses e o desenvolvimento da class e. Apesar de tôdas essas dife — 

renças, as Unidades de Trabalho possuem alguns elementos comuns que as carac— 
terizams 

1. Problemas ou interesse central. 
2. Conteúdo significativo.

, 

3. Experiências e atividades numerosas e variadas, abrangendo todas 
as matérias. 

4. Objetivos claros e bem definidos, compreendendo conhecimentos, a— 

titudes e habilidades. 
5. Participação ativa do educando, tanto no planejamento como no de— 

senvolvimento e n5 avaliação. 
6. Uso de material variado e ao alcance do aluno. 
7. Utilizaçao da. avaliacao continua. 
8. Flexibilidade na dureçao e no conteudo. (2) 

o uso DOS RECURSOS ÁUDIO—VISUAIS No ENSINO DA CIÉNCIA: 

Geme em tõdas as outras materias, e uso dêsses roeursos são de gran— 
-de utilidade, pois eles tornam a aprendize agem mais rapida, mais duradoura e 
mais intereSSanteg tanto para o aluno Como para o professof. - 

Entre êsses recursos, podemos Citar: o quadro—negro, o quadro de avi 
sos, as dramatizacoes, os desenhos, as fotografias, as gravuras, os graficos, 
os mapas, os modelos, os objetos 0 exemplares, os filmes, diafilmes, diaposi— 
tivos, cartazes, excursões, exposições, museus, visitas, recortes de jornal ou 
revista, rádio, televisão, viagens, histórias, etc. 

BIBLIOGRAFIA CONSULTADA: 

1. Apostilas organizada s por alunas de Indiana University 
2. Boletim nº 5 do Depar amento de Estudos Sociais do PABAEE (fevereiro— —l962) 
5. “La Escuela Primaria y la Conservacion de los Recursos Naturales" 

—Division de Educacion —Departamento de Asuntos Çulturales — Unión Pana— 
mericana — Washington, 6 D C., 1954 

4. Craig, ' Gerald S. - "Science for the Elementary School Teacher" 
Ginn and Company — U.S.A. « 1958 

5. Santos, Theobaldo Miranda 1 "Noções de Prática de Ensino" 
6. Aguayo — “Didática da Escola Nova". 

(Apostila organizada pela Profª Janise Peres, assistente da D.A.M. do CRPE 
do Recife)
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Colaboração da Divisão de Aperfeiçoamento 

do Magistério do Centro Regional de Pesqu; 

”sas Educacionais do Recife.com o Treinameª 

to de Professoras Primárias .do Maranhão, 

promovido pela SUDENE



ESTUDOS SOCIAIS NA ESCOLAS 

Para trabalhar com êxito na escola primária, o professor precisa 

ter bem claro, em sua mente, uma série de coisas, como por exemplo, o £23 

933, o para gue, o 93_ e o como ensinar cada uma das natcrias, flevando-se 

em. conta as necess1ãades Q capacidades da criança, nas diversas fases de 

sua vida. 

Tentaremos, agora9 esclarecer esses pontos e outros, em relaçao 

aos Estudos Sociais. 

I « O lugar dos Dstudos Sociais na Escola Elementaré 

a) O gue sao Sstudos Sóciaisº 

; 
DciXaremos que os esp oecialiste s no assunto nos falem & respei 

to. 

— Segundo o Prof. John Wichaclis, no livro "Social Studies for 

'Children in a Democracy", os .Bstudos Sociais dizem respeito ao povo e sua 

interação com o seu ambiente físico e social; eles tratam das relaçoes hu— 

manas, os modos de vida e de trabalho, Q neo do ambiente para encontrar as 

nc_cessidades básicas do homem, sous cos tumc,s, instituiçoes, valores e si— 

tuaçoes do vida, a herança cultural e suas características dinamicase pro— 

gressivas. 

— Segundo os Profs. Alice, Brogan e Peggy, no seu livro “More 

than Social Studies", o termo “istudos Sociais“ foi inventado, como eti— 

cta, para seleçães, is te é, partes da Ciência Social, as quais foram or— 

gªnizadas, adequadamente, para a educaçao geral das crianças e jovens de 

escola primaria e secundária. E uma assignagao para um programa do gggâp 

dos assuntos sociais," Os assuntos tradicionais na educação social eram 

geografia e história, em particular, transfornadcs naquilo que em breve 

passou a ser um novo assunto, Estudos Sociais' 

— Para o Prof. Henry J. Otto, no seu livro ”Social Educationin 

Elementary Schools”, o termo Estudos Sociais e usado para ãcsignar os as— 

suntos escolares ou as áreas do currículo escolar, que tratam das rela— 

ns humanas. As Ciências Sociais e os Estudos Sociais lidam com o mesmo 

tipo de material, os quais dizem respeito às relaçoes humanas; mas, dife- 
rem, quanto ao nível de dificuldade'e, algumas vêzes, na seleção de tópi— 

COS c 

— Para o Prof. Ralph C. Preston, no seu livro ”Teaching Social 

Studies in the Elementary School", os Estudos Sociais são porções das ci— 

ências sociais selecionadas para uso no ensino. As ciências sociais são 

os campos ele conhecimento, que tratam ele comportamento social do homem, sua 

vida social e suas instituiçoes sociais.
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— De acordo com a opiniao do Prof. John Jarolimek, expressa no 

seu livro "Social Studies in Elementary Education", Estudos Sociais é uma 

área do currículo da escola primária, a qual tem, como responsabilidadeprà 

mordial a assistência ao aluno para desenvolver hábitos, dentro de uma com 

preensão das relaçoes humanas, Os Estudos Sociais tratam do homem em suas 

relaçoes com o ambiente.) 

- Segundo os Profs, Edgar, Adams e Mary Wesley, no seu livro 
"Teaching Social Studies in the llementary School", e termo estudos Sociais 

e usado para designar os assuntos escolares que tratam das relaçoes huma— 

nas. O povo, muitas vêzes, tem uma falsa concepção do estudos sociais. Cal 

fundem com socialismo, serviço social, reformas sociais, problemas seciais, 

bem estar social, etc, O campo dos estudos sociais e mais um crescimento 

do que uma criação. Os assuntos, neste campo, são, mais ou menos, indepen 

dentes, um do outroº Cada nmlse liga a uma necessidade particular, porque 

descreveu e explicou algum aspecto da relação humana. 

— Vejamos, ainda, a opinião da National Society for the Study 

of Education, no livro "Social Studies in the Elementary School“; os estu— 

dos sociais tratam dos modos de vida do homem com seus semelhantes, tanto 

no presente, como no passado e no futuro.
, 

— Á Profª. Maria Onolita PeiXoto, no seu livro "Habilidades em 

ªstudos Sociais", diz que os Estudos Sociais sao aquela área do curriculo 

que tenta combinar e organizar todos os conhecimentos e idéias mais neces— 

sárias ao homes, com respeito as relaçoes dos homens entre si e com res— 

peito às relaçoes do homem com o seu habitat“. 

Os Estudos Sociais nao sao, apenas, o estudo da História e 

da Geografia, como muitos pensam, e nem emitem essas disciplinas, mas, vão 

um passo a frente delas. Éles combinam assuntos físico —humanos e econômi 

mico—sociais, promovendo um entrelaçamento de materias, cujo objeto comum 

sao as relaçoes do homem com o sou meio físico e social. 

b) Definieao de Escola Elementar 

Para compreendermos melhor o lugar dos Estudos Sociais na Es— 

cola Elementar, precifamoc ter bem claro o que significa Este tipo de es— 

N ' 

. » cola, isto e, quais sao os seus objetivos, qual e a sua finalidade. 

Por escola elementar, entendemos uma escola básica, na qual 

não deve haver preocupação de formar técnicos ou especialistas em algum as 

sunto, mas, uma grande preocupaçao de preparar o individuo para a vida,pois 

a mudança social que vem se operando em nosso país, para nao dizer em todo 

o mundo, é bastante grande e:já nao e suficiente que a escola tenha por ob 

jetivo transmitir, apenas, conhecimentos e treinar.e s alunos em algumas téc_ 

nicas básicas, porque, dentro de pouco tempe,elas estarao desatualizadas e
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o individuo podera, entao, tornar—se um desajustadc ao seu meio. E preci— 

so, portanto, que a escola elementar descubra tõdas as Virtualidades do 

aluno e tente desenvolve—la ao máximo, habilitando-o a ser um bom cida— 

dão, um membro útil à sua comunidade e habilitando—o tamªím & continuar,
. 

por si mesmo, a sua educação e fazê—lo sentir—se responsável por êste apap 

feiçoamento contínuo de si mesmo. 

As escolas de todo o mundo estao sendo chamadas pelo povo, em 

geral, e sobretudo pelos líderes políticos e sociais, com o fim de assumir, 

cada vez mais, uma série de funçoes que, anteriormente, nao lhe competiam. 

o) Os Estudos Sociais, como centro do currículo e o tempo que 

deve ser dedicado a esta áreas 

O homem é, por natureza, um ser social e, por isso, estão em 

constante interação com o seu ambiente, podendo dai resultar modificaçaede 
ambos. Tôda criança vive e aprende, atraves de sua experiência, e a quali 
dade desta aprendizagem depende da compreensão que a criança tem de si meg 

me e da compreensão de outras pessoas, Assim sendo, todas as suas,aprend£ 

zagens são aprendizagens sociais, desde que elas, de algum modo,sao afeta— 

das por outras pessoas.' 

É impossivel imaginar uma situação, na qual; a pessoa ,humana 

não seja o elemento mais impertanto; Deade o nasoieento até a morte,:xsêr 
humano depende dos outros -a principio, inteiramente, e; depois, ele vai 
recebendo, mas também vai dando. Desde cêdo, a intrincada rêde de rola— 

gees humanas começa a se formar e estas relaçoes variam de indivíduo para 

indivíduo e de situaçao para situaçaoº 

A aprendizagem social, adquirida, através do estudo das expe— 
u A 

u 

: 

) _ .
N 

rien01as de outras pessoas, e inadequada para serv1r de preparaçao para a 

'vida, para preparar-membros efetivos de uma sociedade democratica, & qual 
está baseada, sobretudo, na cooperação e na interação do indivíduo e do aª 
biente. Para isto, as crianças, sob a orientação de um professor simpati— 

co, devem realizar, cooperativamente, suas próprias experiências. Isto ig 
flui mais tomadas de decisees ou seleção de atividades e planejamento para 

realiza—las, efetivamente, descobrindo seus objetivos e avaliando os rose; 
tados, tanto durante a açao, como no fim da mesma, 

Os Estudos Sociais, quando bem orientados, propiciam grande g 
juda à formaçao da personalidade do educando. O seu ensino contribui para 

melhorar a qualidade do modo de viver na escola, na familia e na comunida— 

de. 

Ora, se considerarmos a finalidade da escola elementar, que é 

a de preparar o indivíduo para a vida, como já dissemos, anteriormente; se 

considerarmos também a constante troca que há entre o indivíduo e o seu ªª 
biente e a possibilidade de modificaçao de ambos, através dessa interaçao,
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o, se considerarmos, ainda, a ajuda que os Estudos Sociais podem dar nesse 

sentido, somos, forçosamente, levados a reconhecer a importância desta a— 

rea no currículo da escola elementar e a coloca—la9 como centro do mesmo, 

isto é, fazendo dds Estudos Sociais, o ponto de partida para todas as ou— 

tras matérias (incluindc_tanbem Religião) e, conseqaentemente, dedicando 

mais tempo aos Estudos Sociais. 

d) Relacao dos Estudos Sociais com a Ciencia: 

Os Estudos Sociais estão muito relacionados com a Ciência mais 

do que as demais matérias do currículo da escola elementar e, de tal modo, 

que, as vezes é dificil distinguir as duas. E o caso, por exemplo, de al- 

guns assuntos de geografia. Isso é devido ao fato de ser a ciência, como 

diz o Prof. Roberto Moreira, no seu livro "Teoria e Prática da Escola Ele— 

mentar", também um produto de um processo superior de socialização, de re— 

laçoes entre os homens, de interação social, porque ela é produto de expe— 

u 
“ . ' rienCia acumulada atraves dos tempos. 

II - A educacao e a disciplina democratica: 

a) A disciplina da democraciaz 

O conceito de Educaçao &, complemamente, diferente para o to 

talitarismo e para a democracia; Assim sendo, para deterâinar os ébjeti-u 

vos dos Estudos Soeiais na Escola Elementar, o professor prá 

cisa conhecer o sistema político adotado na comunidade, precisa, inclusive, 

conhecer as diferentes concepçocs que se tem dêsse sistema, pois é preciso 

ajudar a criança a aprender o que ela necessita para ser bem sucedida na 

vida, levando—se em conta o seu meio. 

"A e preciso também que o professor tenha uma noçao exata do que 

é sociedade, pois esta noçao precisa ser dada às crianças, de modo concre— 

to. 

A sociedade pode ser fundamentada em leis, símbolos, preces—- 

«sos, instituiçoes, grupos organizados, etc., e é constituída por pessoas, 

dos mais variados tipos. 

' 

Para dar a noção exata de sociedade, o professor pode: l—par4 

tir da idéia de "conjunto de pessoas", analisando diversas sociedades co— 

nhecidas dos alunos e por em relevo a nocao mais precisa de conjunto de sá 

cios, com direitos e deveres proprios; 2—salientar a idéia de que certaS'g 

tividades desenvoláem as boas qualidades das pessoas e que as atividadesde 

muitas agremiaçªcs de fins culturais ou assistenciais, beneficiam também 

pessoas que não sejam sócias; 3—com crianças de 12 anos, mais ou-menos,pôr 

em relevo a noção mais abstrata de alvos altruísticos e egoisti00s; 4—fa- 

zer estudar as diversas sociedades, salientando a idéia dos meios que de— 

vem ser empregados para que se alcance os fins; observar os fins diversos
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, . . 

o os diversos meios adequados e eficientes e o valor destes meios, do pon— 

to de vista individual e colotivo3 5—com crianças de 13 anos, despertar & 

noçao de hierarquia nas diversas sociedadesg animais, humanasº 

Segundo a democracia, a educaçao é a formaçao e desenvolvimeg 

to da personalida e, enquanto para e'totalitarismo, ela é um instrumentode 

opressão e aniquilamento da personalidade. 
.., 

A democracia é, na realidade, o melhor sistema. So ela pode 

ajudar o povo a crescer realmente. E preciso acreditar no valor e dignidà 

de do indivíduo e acreditar no método de divisao de responsabilidade e in— 

teligência. 

Na socialização da escola, como diz o professor Álvaro Neiva, 

está o ideal supremo de tõda a pedagogia e o germe de toda atitude democrâ 

tica. 

E preciso dar à criança a consciência de autodeterminação,que 

é a marca inconfundível do homem livre. 

Como ideal social, a democracia faz, do indivíduo, o fim, e, 

das instituiçoes, o meio. 

A democracia exige que os indivíduos sejam considerados, como 

o objetivo último de toda construção social, e que se procure desenvolver, 

ao máximo, as característiCas individuais. 

Para júlgá#los, convenientemente, o individuo deve conhecer 

as formas e processos cientificos, teenológicos, econâmicos, políticos,cul 
turais e religiosos da sociedade a que pertence. Para que compreenda as 

condiçães e os fatos sociais, de cada momento, e possa prever os do futuro, 

deve conhecer o passado em que se originaram êsses fatos e condiçoes. Só 

na medida om que considerar os seus próprios interesses e os dos seus Semª 

lhantes, em têrmos destas condiçoes e tendências sociais, podera ele demi; 

nar, inteligentemente, a sua própria experiência; E isso é necessário ao 

indivíduo que quiser colocar—se em condiçees de formular objetivos adequa— 

dos para si e para o seu grupo. 

O indivíduo precisa ser acostumado a assumir & reSponsabilidâ 
de de seus atos e das conSequencias dos mesmos, e nao julgar os fatos por 

um prisma mesquinho e egoísta. 

A democracia requer mais que oportunidade e contactos fortui— 
tos entre os meios sociais. É preciso fermar, na criança, hábitos e atitª 
des democraticas. 

Dois critérios principais podem ser visados na escola elemen— 

targ como virtude & praticar o como regime de trabalho a realizar, isto é, 

lealdade e cooperaçao. Sem isso, o trabalho degenera em regime de autori— 

tarismo e de exploraçao social.
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E preciso que haja nas escolas a preocupação de aproximar a 

criança, diretamente , dos fatos para acostumar seus sentidos, suas maos, 

sua inteligência a refletir com fidelidade a natureza; de formar—lhe hábi— 

tos de ver com seus próprios olhos e verificar os conhecimentos com o da— 

. . . . _A 

nojo, cada vez mais ativo, das ceisas e fenomenos. 

J— E necessario também que o progresso da criança, nesse ponto ,£ 

soja medido. E preciso, portanto, observar o crescimento da criança, no 

que diz respeito à sua maneira de pensar, sentir e agir, em relação com as 

exigências que a sociedade democrática lhe faz, A democracia é uma respoº 

sabilidade individual e assim é preciso pensar na suainfluêncíasôbre<>cªg 

portamento da criança e essa influência deve ser mesmo planejada nao só pg 

la sua importância, mas também porque, assim sendo, o professor pode, mais 

facilmente, avaliar o progresso da criança e, conseqúentemente, avaliar a 

sua própria capacidade, como educador. 

» c A - . 

Para planogar essa influencia, o educador precisa ver a demo— 

Gracia, do ponto de vista da sociedade, justamente, como as crianças deve— 
“ ª . 

‘ 
. . . A . 

rao ve—la mais tarde. Éle preCisa ver a democraCia, como algo dinamico e 

continuo. 

Os conceitºs verbais devem servir, apenas, para guiar nossa 

açao._ Eles sao, no entanto, os mais perigosos dos meios ou instrumentos Q; 

manos. 

Ve amos a era os conceitos em que se baseiam as rela ces na 
9 9 . 

5. 

... , a_n 

manas em uma sociedade democratica; ÉStes conceitos sac: secializaçao,reg 
peito pela pessoa, felicidade humana, tomada de decisces, anteridade, orª 

com; justiça e aidsação social. 

— O processo de socialização democrática e aprender nais a ser 

um membro mais responsável em uma sociedade, cuja disciplina requer que o 

indivíduo mantenha a sua integridade e descubra a sua nao—singularidade, 

dentro do contexto de um grupo que e suporta, mas que também é suportado e 

enriquecido por êle. Portanto, uma socialização democratica implica tam— 

bém uma individualizaçac. 

« O conceito democrático de respeito à pessoa deva em conta a 

"diversidade na unidade" e vice—versa, isto e, leva em conta as diferenças 
e as semelhanças entre as pessoas. 

— Em uma sociedade democratica, a felicidade humana é concebida 

em.termos da felicidade comum, isto é, felicidade pública, sem deixar de 

implicar a felicidade individual, felicidade privada. 

— As tomadas de decisoes democráticas devem_ser pelo exercício 
da razao e nao, pela força. A minoria também precisa ser ouvida. Ela pre— 

—cisa dar o seu consentimento para que a opiniao da maioria seja, realmente, 

válida.
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«Cada sociedade desenvolve um tipo de autoridade para dar—lhe 
. . < » . . . . ª 

estabilidade. A autoridade e o modo como & seeiedade relaciona os intereg 
, 

* 

. . ,. ª . e 
'“ 

. , 
ses des ind1v1duos e.os valores da socieidde no nivel da açao, isto e, a 

c . ' . A . . ª 

maneira de agir dentro de sociedede, levando em conta esses dºis pontos.
. 

Em uma sociedade democratica, onde a preocupação maior é o ben 

estar de todos os indivíduos, a autoridade social e, antes do tudo, um me— 

de de organizar o poder da autoridade pessoal. O propósito-de autoridade 

democrática e representar ou dar poder social às necessidades e desejos do 

povo. Na verdade, o povo, em uma democracia, exerce autoridade sobre si 
1310 SIHD . 

O povo que vive em grupos sociais, democratieanente, organizª 
dos pode sentir o conceito de ordem no ritmo do sua vida. Numa sociedade 

democrática, e ordem macros limita a restriçoes e & obrigeçoes, mas, cada 

indivíduo, consciente de sua responsabilidade individual,continua e criar 
regras de vida e de disciplina, como parte de si mesmo, através de sua vi—' 

de e ele se sente feliz com isso. 

(Uma sociedade que dá expressao positiva dos desejos e necessi 

dades pessoais em sua autoridade social, é una sociedade que arrisce a sua 

própria estabilidade, pois o sêr humano e muito inconstante, mas é um ris- 
co gue deve haver. 0 conceito de justiça numa sociedade democrática não 

leVa em conta, epenàs, as leis, mas também o rCSpcito pelo indivíduo; Em 

tõda vida erga izadd surge situaçoes buda as cemplicadas, nas quais se prº 
oiee olhar para as diferenças individuais. 

Isto não é fácil do fazer, desde que nem todos são iguais,não 
só do ponto de vista físico, intelectual, etc., mas também do ponto de viª 
ta das oportunidades de aprendizagem que tiveram, O ideal seria que se 

dispendesse, tanto, quanto possível, na educação,a fim de corrigir isto, 
desde que temos obrigação de proteger os outros, tao bem quanto a nós 

mesmos , e, levando em conta também as graves consequências de um compor 

tamento neo—democrático. 

Nenhuma sociedade pode se descuidar da educação social deseus 

cidadãos, pois a verdadeira estrutura depende de prontidão do cada um para 

pensar por si mesmo, cooperar com os outros, saber quando deve concordar e 

quando deve protestar, a fim de dar fortaleza e vitalidade à disciplina &— 

nica de sua sociedade. 

O educador social deve estar muito voltado para as experiên-— 

cies das crianças. Éle deve ter uma compreensao extraordinária do modo 

de vida e dos padroes de comportamento da sociedade e ser capaz do avaliar 
isSo, para que possa ajudar a criança a crescer dentro de tais padroes. 

“Façamos, agora, uma análise do comportamento democráticoa— Em 

uma democracia, o comportamento individ a1 deve ser encarado com ênfase & 

nao como algo a ser moldado ou coagido, mas, como algo a ser planejado, el



go & ser respondido pc a sociedade. 

Os comportamentos que o educador social necessita ter em sua 
: ' . . . . 

N . . . 

A 

. . 

mente para ensinar a criança, a Significaçao da disc1plina da sociedade 

sao: divisao de responsabilidade9 comunicaçao, participaçao, eooperaça09dg 

monstraçao de lealdade e exercício de cidadania. 

Umadas coisas básicas, dentro do conceito democrático de res— 

. I ' 
4 

o . v . 
A 

r
A 

peito pelas pessoas, e fazer com que cada indiViduo de e receba, de acordo 

com as suas possibilidades e necessidades. “Esta divisao diz respeito, nao 

só. aos bens e trabalhos, mas também às idéias. 

Quanto a comunicação, quer seja oral ou escrita, deve ser ir 
ªgãlªpnte, livre para todas as pessoas; mas, assim sendo, cada pessoa e li 
vre para fazer ouvidos surdos & mensagem do outro e para interpreta—la à 

sua maneira, isto éº redefini—la, quer Seja consciente ou inconscientemen— 

te, Isto traz uma certa limitação, tanto para o que envia a mensagem, co— 

me para o que a recebe,devido ao perigo da distorção do pensamento, dig 

torção da mensagem. Se somos pessoas responsáveis, temos também de medir 

nossas palavras para nao ferir a suscetibilidade do outro, pois isto pode— 

rá levar êste outro a atitudes que tragam eonseqãências graves. Temos9pop 

tanto, de medir nossas palavras, não só ao enviarmos alguma mensagem, mas 

também ao interpretarmos a mensagem de outro, e tudo isso deve ser incuti— 

do na criança. 

Quanto à participac:e, tambem deve haver igualdade num regime 
'ª 

democrático. Ca soa deve ser educada para liderar o para seguir. ma "d (D (Dd 

Verdade que nem todas as pessoas são capazes de exercer com a mesma habili 
dade a liderança em determinadas situaçães,mas, muita gente pode adquirir 
esta habilidade desde que tenha oportunidade e soja orientadal Portanto , 

desde cêdo deveábs dar essa orientaça & criança e Oportunidades de pôr em 

prática a orientação recebida e a sua capacidade natural de liderança. 
ou 

Quanto à COOPGTRÇÓO, enqurnto os indivíduos se desenvolvem em 

uma democracia, êles sao,freqúentemente, chamados a cooperar com outros pa 

ra executar o que cada indivíduo sozinho não pode executar. Diante desta 

exigência, e professor deve ajudar as crianças a desenvolver as habilida-— 

des e atitudes neeessárias'à cooperaçaoe 

Isso é justificável, desde que o homem é, naturalmenteycompet 

titivo. 
na 

Nem todas as formas de cooperação sao,-democráticasº A ceopg 

ração só e democrática se ela deSenvolvo a individualidade, para o bem da 

própria pessoa e de sua sociedade; A cooperação democrática implica que o 

individuo integre seus desejos com os de outros, sem deixar de ser ele mes 

mo,



, Precisamos, então, saber que tipos de competição devem ser deeper 
tados; Numa democracia, a competição deve estar baseada em bons sentimentos; 
não sera reSpeito de si mesmo, como a respeito dos outros. Isto signifimisâ 
tisfação não só com o seu próprio progresso, mas também com o progresso dos 

outros, embora reconhecendo que é tao capaz; quanto aquele outroº

~ A escola deve eriar_situaçãosilí que cada criança possa constatar 
se será melhor realizar det rminado traeâlhe sozinho ou com ajuda de outrasº' 
ou se êle mesmo senácapaz déffazer melhor um trabalho já tentado, anterioríê 
mente, isto é, a criança deve ter oportunidade do comparar os seus próprios 
trabalhos e de compare—los com os de outras. 

— Numa sociedade democrática; o indivíduo deve demonstrar lealda— 

do e ele pode demonstrar ieso, concordando ou protestando por alguma coisa., 
mesmo quando ele tem de ir de encontro e uma multidão. O importante âf. que 

ele tome uma ou outra posição, consciente de que a sua idéia é mais Ventajo— 

se para o grupo, para a sociedade. 

— O exercício da cidadania e feito por meio do atividades espontâ 
noas e de auto—iniciativn'do indivíduo; Q eXercício da cidadania implica exª 
gências justas e tomada de responsabilidade, e isso só é aprendido atravesda 
experiência. Ninguém pode procurar tornar—se capaz de assumir responsabili— 

dade e só—depois ser considerado digno do ser livre para erigir seus direi— 

tos. 

A disciplina da demºcracia portanto9 opera atraves de cren— 

ças, geralmente afirmadas para e através.dearranjos sociais suportáveis. Ela 
opera também, através da visao de democracia na mente de cada indivíduo vivo 
na sociedade. 

2 — Aprendizagem soeial em uma demdcraciaa 

Por aprendizagem social, entendemos o tipo particular de aprendi— 

zagem necessária aos indivíduos do uma dada sociedade. O mesmo tipo de' &— 

prendizagem, considerada como social em uma sociedade, pode ser sem signifi— 
caçao ou mesm anti—social em outra. Através do padroes particulares o pen— 

sanento—sentimento—e—açao pode ser descrito de vários modos. 

As relaçoes humanas em uma democracia são baseadas nos bons sen; 
timontos entre as pessoas. Os sentimentos para com outras pessoas estão em 

íntima relação com os sentimentos que cada um tem a respeito de si mesmo. As 

vêzes, estas relaçoes operam como.um modo de projeção ou exteriorizaçaogpois 
as pessoas podem atribuir a outra a qualidade que eles não desejam possuir , 

ou, do,lado positivo, atribuir a outra a qualidade de que ele se julga pos-— 

suidor. 

A reacao da pessoa com quem estabelecemos a comunicaçao é muito 
significativa, principalmente, quando se trata de crianças, pois quanto sen— 

timos que o outro tem prazer em se comunicar conosco ou quanto este outronos
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elogia, naturalmente, os sentimentos que passamos a nutrir por esta pessoa 

sao muito mais positivos e vice—versa. 

A sociedade é caracterizada por grupos voluntarios em grande name 

ro e variedade. Temos, por exemplo, o grupo familiar, o qual 6 muito diver— 

sificado, pois cada família tem suas características próprias. Temos, ainda, 

e grupo formado pelos companheiros de escola; mais tarde, o grupo formado pe 

los companheiros de trabalho, etc. As relaçoes do indivíduo com os diver— 

sos grupos, dos duais ele faz parto,&ã>muito significativaaem uma democracia, 

pois, além de permitir ao indivíduo assimilar de cada pessoa e de cada gru— 

po aquilo que lhe pareCe melhor, ajudando—o, assis, & ser ele mesmo, a, ser 

diferente dos outros, a ter personalidade, possibilitamlhe também uma apren— 

dizagem social, no sentido dele sentir necessidade do limitar um pouco a sua 

liberdade, tendo em vista o bem—comumº file tem, portanto, ocasião de re— 
. »! 

frear o seu egoísmo e de olheqrum pouco para os outros e faZer algo por eles, 

Hoje em dia, está sendo cada vez mais aceita a tese que afirma 

que o povo, atualmente, vive em diferentes mundos, mundos estes que cada, um 

mesmo aprende a organizar e, além disso, o próprio indivíduo está sendo vis- 
to como um ponto importante dêste mundo. Por esta razão, numa sociedade de— 

mocrática, deve—se olhar para e mundo do individuo, isto/ê, para o seu espa- 

ço vital. 
Por espaço vital se entende as pessoas, os lugares e épocas e 0 

mode come estas coisas são vistas por cada indivíduo, atraves do seu cenhecâ 

mento, da sua habilidade nas relaçoes humanas e seus valores. Ora, com os 

acontecimentos dá vida este espaço Vai mudando e vai se estendendo, pois o 

indivíduo vai aumentando o seu conhecimento, a sua eXperiência e vai, eonsg 

quentemonte, amadúrebendo mªis; 

'As direçgos, nas quais se estende este espaço vital e os métodos 

usados nesta expansão, são determinadas pela aprendizagem planejada ou não. 

Assim sendo, uma das—maiores responsabilidades da escola e dirigir esta ex— 

pansao, é ajudar a criança & seleciona—las bem. Se uma criança, por exemplo, 

vive num meio baixo, se ela é um marginal e se não fôr bem orientada, no fu— 

turo, provávelmente, ela será um desordeiro, um criminoso, Baseados neste 

exemplg podemos entender melhor a grande responsabilidade da escola a êste 

respeito. E preciso, portanto, planejar a direção dessa expansão e levar a 

criança a fazer também os seus planos, advertí—la, para que ele, inconscien— 

temente, não trilho por um caminho que não está condizente com a sua condi-— 

çao de ser humano. 

Os problemas sócio—pessoais sao muito imprevisíveis e assim sendo 

nao tem muito sentido levar as crianças a solucionar problemas, cujas respos 

tas sao conhecidas e nao podem ser concretizadas, no entanto, eles precisam 

... ser treinadas para solucionar tais problemas, e, encuento isto, eles vao de 
q a »
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3 — A soeializaçao democratica na infanciaª 

Há vários modos em que a informaçao sôbre o crescimento da crian— 

ça teu sido apresentada para uso dos pais e professores, Há a visão dos pe- 

diatras, dos pesquisadores, dos professõres, etc. e todos observam & crian— 

ça, através de suas atividades. No entanto, nenhuma tentativa tem sido fei— 

ta para rotular, para dar uma denominação geral a todas as aprendizagens es— 

pecíficas do sêr, no sentido de mostrar como a totalidade da discipline de- 
u . . a A v . . 

mocratice é organizada com as experien01as das criancas. Antes disso,abpreg 
N 

. . . * " . N
. 

cupaçeo tem Side sentir como as crianças veem as ceisas, quando estao em pro 
cesso de socializaçao democrática, tanto antes, o me durante a escola elencª 
ter. 

III - Objetivos dos Estudos Sociais 

E de grande necessidade, que o professor saiba, com que-objeti-à 
& l . ' . vos ele vai enSinar cada materia, 

Em linhas gerais, o principal objetivo dos Estudos Sociais e ajª 
dar a criança a compreender os conceitos que apresentam, explicar & socieda— 

de humana e desenvolver a capacidade de discernimento, habilidades e qualidg 
des morais, as quais sao tao desejáveis nos cidadaos que vivem numa democra— 

os objetivos mais específicos do ensino dos Estudos Sociais seca 

a) Conhecimento e compreensão da soeiededez— Esta'é uma função 

constante e importante da escola elementar. Em todos os tempos e lugaresheg; 

ve e há esta transmissão de conhecimentos e experiências de uma geração para 

outra. As crianças necessitam de ajuda, não só na aprendizagem do habilida— 

des motoras, como anarrar os sapatos e nadar, mas também na aprendizagem de 

coisas que os adultos já sabem e consideram verdadeiras, e respeito da socig 
dade. Quando e adulto transmite aos mais jovens fatos e idéias êle está dan 

do a õstes jovens uma espécie de padrão para guie—los, no julgamentoékasuas 

próprias descobertas e idéias, servindo também para a perpetuação de um con— 

junto do idéias, através dos tempos e do espaço." Os estudos sociais, pela 

transmissão de conhecimento e compreensão, dosenvolvenna criança um senso de 

continuidade e estabilidade, e Pevendoterminar tendências sociais, das quais 
derivem alguns dos seus objetivos. 

Os estudos sociais também devem desenvolver, nas crianças, a hahª 
lidade de aplicar o pensamento científico aos problemas sociais; desenvolver 

atitudes e comportamento próprios de um bom cidadao e desenvolver & habilidà 
de de saber manejar os instrumentos de estudos sociais.
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IV - A organisaçao do currículo do Estudos Sociais 

O plano de estudos ou curriculo deve ser organizado e flexível. 
Isto se aplica& tente para um sistema escolar, como a.uma escola eu uma 

Grande é a diversidade de prática de escola para escola no campo 

dos Estudos Sociais, isso, no entanto, nao implica em confusao. De' fato, 
(“J tlguna variação de escola para escola é desejável e inevitável, e depende 

de localizaçao da escola, pois esta deve ser adequada ao ambiente)

. V — A criança e como ele aprende Estudos Sociais: 

O aluno da escola elementar é e mesmo tipo de pessoa, quando êle 
está aprendendo Qualquer matéria e quando ele está tomando parte em algum os 
perto ou divertimento, porém aprendendo Estudos Sociais; êle é provavelmente 
capaz de utilizar e guiar—se por um maior número de impulsos e característi— 
cas da infância, de que nas outras áreas da aprendizagem. Os Estudos So— 

ciais, a fim de serem mais efetivos requerem que e professor lance mão de tê 
das aquelas possibilidades e da nelhor maneira possível. 

As crianças, de modo inteiramente espontâneo, procuram se erieg 
tar, so dirigir para tudo o que am rodeia. Sous interesses São diversos e 

variados. Sempre, enquanto elas estão experimentando um particular intereã 
. . “ , . . “ -, :- . se por determinada coisa, elas tem uma serie de interesses secundarios. 

A criança é bastante curiosa, ela e uma investigadora e e profeã
m O 1‘3 «;:u O -Ve aproveitar isso. ºbrigar a criança a assimilar uma grande quantidâ 
de de informaçoes pre—elaboradas é, em geral, muito cansativo para ela, Há 

- . 
N 

: A nooeSSidade de apresentar algumas informaçoes para as crianças, mas, dar en— 

ase demasiada a isso prejudica o seu desenvolvimento intelectual. 

, A criança da escola elementar busca sempre experiências de primei, 
ra meo. Ela é caracterizada pela açao. Ela tem também um grande interesse 
em detalhes. 

E normal para a criança querer associar—se a outras no trabalho 
e no brinquedo e isto e ótimo, pois ela, assim, encontra mais oportunidade 
paxa alquirir boas atitudes9 contrôle de si mesmo e a aprendizagmnSGrá mais 

eficiente<kxpnàquande e professor domina as situaçoes.
&

: 
fx Quanto mais nova e a'criança9 maior e a sua capacidade de imaginª 

goo. O brinquedo de imeginaçao é ótimo para o desenvolvimento da criança e, 
embora pareça paradoxal, contribui muito para e seu ajustamento à realidade. 

Os Estudos Sociais podem contribuir muito para o conhecimento da 

Vida de criança, capacitando—a a identificar—se com outras pessoas, através 
das brincadeiras de“fazer do conta" e das dramatizaçoes formais.
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Através das discussoes, & im .ginaçao da criança pode ser estimulª 
da. Os maiores e nxais duradouros benefícios que a cria ça pode receber dos 

Estud OS Sociais nao vem da menaorizaça .o de respostas, mas da experiencia. 

As crianças que constituem uma ciaSse, embora poss am parecer ho— 

megênoas, sao, na realidade, bastante diferentes. Cada criança é uma perso— 

nalidade única e distinta em sua base de eXperiencias,sua maneira preferida, 

de aprender, nos conceitos Que possui e na rapidez do seu desenvolvimfc ntofí 
sico, emocional e mental. Cada criança segue seu próprio padre" e individual 

na aquisição de generalizaçges e valõres. O profeSSOr deve, portanto, fazer 

uma avaliação, uma analise de cada uma das crianças, levando em conta cada 
- Á 

um desses aspectos. 

O professor deve repetir suas apresentacoes e oxplanaçoes para a 

classe em diferentes fôrmas, para que todas as Crianças as apreendem. Algu—

w nas crianças aprendem-melhor ouvindo; outras, lendo; outras quando veem um 

gráfico, um cartaz, etc. 

Os Estudos Sociais, entretanto, não necessitam ser individualiaa— 

dos, atraves dos pequenos grupos de crianças, Como se costuma fazer no ensi— 

no da leitura. Cada tópico de Estudos Sociais tem, bemo um dos objetivos, 
permitir o estudo por grupos heterogêneos, com aproveitamento de todos. 7Ás 

crianças ainda se diferenciam, quanto ao n'merd de conceitos que aprendem, 

quanto a rapidez com que aprendem e quanto ao tempo em que retêm na memória, 

o que aprenderam. Todas as crianças podem pesquisei dados,tirar concid—h 
A: 

sede, etc. 
. A 

' 

. 
“

. 
Alguns dos interesses e modos de ser da criança sao diferentes pª 

ra CU. .LD, S GX O . 

A aprendiâagem de Qstudos Sociais e baseada em certos conceitos : 

€*) \_/ a criança necessita de uma base de experiências adequada ao que ela vai 
csttlder; b) a aprendizagem da crianca d.eve ser dirigicw para um objetivo; c) 

a criança deve ter oportunidade do enriQuecer, relatar e organiZar os con-— 

coitcs que ela aprende, d) a criança tanto aprende por induçao como por dedu 

cao; o) a criança precisa ter oportunidade de praticar o recordar o que ela 

aprendeu; f)ba criança precisa sentir, ter consciência de que aprendu algu— 

ma coisa. Quando a criança tem êsse sentimento, significa que o professor , 

não somente sabe o assunto, mas êle sabe também como satisfazer algumas das 

necessidades emocionais da infancia. 

Se a criança está interessada no que está estudando, a aprendiaª 
gem tende—a ser mais eficiente e duradoura. 

"“ . 

& 

A . 
' . N . » 

A enfase, que se de atualmente a pratica, a preparaçao profissio— 

nal o a pressa em nossa civilize cao pode fazer com que as crianças se impa-— 

cicntem com um assunto complicado como sao. OS BStuQOS Socia ais.
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, Um outro fator é e deficiência dos livros de texto do estudos se— 

ciais. Os livros para as primeiras séries tendem a.scr magros do conteúdo e 

os das dome is sªc ries muitas vezes contem um número deçjviasiado de tópicos9 sen 

do muito árdues, desinteressanteg e de acordo com os relatórios dos Super— 

visores de cúpula, is to e, daqueles que estao nos altos postos de supervisao. 

1115 isso contribui para que as crianças percam o interesse' por 
estudos sociais, mas, provavelmente, o fator mais poderoso e que e encontra—

N 
do com mais fe acilidade éºos profes ssorcs nao ensinarem bem. Na maioria das 

A 'º A vezes, olos dao mais enfase & memorizaçe o e recitaçao. 

Quando os professores conseguem torne r intera) ssantes e significa— 
tivos os Estudos Sociais, as crianças também se entusiasmam polo assunto. 
Elas aprendem e os objetivos mais importantes dos Estudos Sociais sao atingi 
dos.

1 

Finalmente, precisamos mencionar o professor como pessoa. 0 pro— 

fessor, que é amigo, justo e sincero em suas relaçoes com os seus alunos,oeg 
diciona os alunos & sr=rem mais rc ce ptives aos seus ensinamentos e & olharem 
com mais simpatia para os assuntos que e professor considera interessantes e 

valiosos. 

VI - Criacao contínua em aprendizagem sócia 1: 

A continuidade em aprendiaagcm social é mentida por cada um dos 
indivíduos, desde qúe eles tenham sido desperts— dos pera isso. A centinuidã; 
de e um fator do organizaçao do comportamento em um mundo do movimente; 3,a« 
possibilidade do indivíduo ajustar o seu comportamento a novas condiçoes, in 
corpora ndo o que oie aprende do outros. 'E, portanto; deVer da escola treinar 
os alunos para esta contínua adaptaç cao ao seu ambiente, à sua época. 

VII » ne;ensinar Estudos Seciais: 

os Estudºs Sociais , quando bem oriente dos ,ªjudam muito na forma-* 
goo da personalidade das erianças, do eduoando, contribuindo pm re melhorar a 

' 
Á . a . - qualidade do modo de Viver na escola, na familia e na comunidade. 

Entre os métodos mais modernos e mais eficientes a serem usados, 
citamos o dos Centros de Interesse ou método do Dooroly, o Método dePrOÚGtos 
e º das Unidades do Trabalho. 

A ' Todos esses metodos eitcà dos sao metodos secializados, onde grupos 
homogeneos fazem trabalho coletivo' 

No método dos Centros do Interesse, as materias so entrelaçam em " . r . ª . & . torno de uma ideia central, formando um todo homogonoo, agustado a exper1ên—. 
.oia globalizada e às raagoes afetivas da criança.
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” _ 
N , . N 

_ 
N » 

As etapas deste metodo sac: obsorvojao, assoeiaçao e expressao. 

O método de Projetos se caracteriza: a) por ter um fim determina— 

do, e qual serve de motivaçao; b) por ter alto valor educativo; e) por con— 

sistir em os alunos fazerem algo, em seu ambiente natural. 

Esta método se distingue dos Centros de Interesse, porque êstes 

não possuem um fim em vista, nem implicam, como objetivo principal, a reali— 

zação de alguma coisa e se distingue das Unidades de Trabalho, porque estas 

constituem a organização das atividades sob a forma de conjuntos unitários, 
orgânicos e signifiCativos. 

vamos, agora, nos deter no método das Unidades de Trabalho, cuja 

eficiência no desenvolvimento do um programa, principalmente, desta matéria 

tem sido comprovada por muitos educadores, professores e autores-especializa 

dos em Estudos Sociais, conforme nos afirma a Profª. Maria de Lourdes Almei- 
- “É . . .. . . » , «www. 

da, do PAB me e conforme a nossa propria experiencia. (EQçºR'tl*ªilº - Braga). 

"Unidade de Trabalho significa amplas situaçoes de aprendizagem , 

nas quais são usadas tõdas as experiências possíveis para a aquisição de co— 

nhecimentos e para a formação ou o aperfeiçoamento de certas atitudes e de— 

senvolvimento de habilidades. O método de unidade de trabalho pode ser con— 

siderado, como já foi dito em outras palavras, como um conjunto organizadode 

conteúdo e de atividades em tôrno de um assunto ou de um problema central, — 

destinado a facilitar a aprendizagem do aluno. Éste método dá ênfase a so- 

lu,ao de problemas e oferece oportunidades para o desenvolvimento social do 

aluno, além de proporcionar ocasioes para que êle possa usar suas habilida-— 

des fundamentais: ler, escrever, aplicar noçoes aritméticas, trabalhar en1gr3_ 

pc com os colegas, planejar com a professõra ou com os próprios companheiros. 

Psicolõgicamente, é baseado no princípio de que a criança aprende melhor, a- 

través de largos blocos do que através de pequenos segmentos; isto significa 
que a globalização ou a unificação do conteúdo e das atividades vem favore-— 

cor a aprendizagem, 

Em Estudos Sociais, as unidades variam quanto à organização, a fi 
nulidade e à maneira de apresentação. Algumas são longas e pormenorizadas , 

outras, breves e geraisgumas,saliontam as atividades e outras, o conteúdo. 

Ha unidades preparadas pela professora que vai usa—las. Estas contêm ativi— 

dades e materiais que se destinam a um grupo específico de alunos.. Outras, 

são organizadas para servir como fonte de referência ou de consulta e não se 

destinam a uma classe determinada. Estas, para serem aplicadas, deverao -sg 

frer modificaçoes de acõrde com os interêsses o o desenvolvimento da classe. 

Apesar de todas estas diferenças, as unidades de trabalho possuem alguns ele 
mentos Comuns que a caracterizamz &) problema ou interesse central; b) con— 

teúdo significativo; e) experiências e atividades numerosas e variadas, nao 

só dentro dos Estudos Sociais, mas abrangendo outras disciplinas; d) objeti— 

vos claros e bem definidos, compreendendo conhecimentos, atitudes e habilida
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dos; e) participaçao ativa do educando, tanto no planejamento como no desen— 

volvimento e na avaliacao; f) uso de material variado e ao aleance do alu-— 

nos g) utilizacao da aValiaçao continua; h) flexibilidade na duraçao e no 

. *a n conteudo . 

Tarefas no planejamento da unidade » O professor, primeiro, sele- 

ciona um tópico aprºpriado para estudo. Em algumas_escolas a margem de es— 

colha do assunto é pequena, diante da predeterminaçao dos programas, iSto é, 

dos tópicos a serem estudados. Em outras escolas, a seleção de tópicos: é 

deixada, inteiramente, a juízo do professor.
N 

O professor tem obrigaçao de se informar, tanto quanto possível,a 
respeito do conteúdo da unidade. Naturalmente, este passo na unidade do trª 
balho é obtido através de muitas leituras. O material preparado pela crian— 

ça, muitas vêzes, ajuda o professor nesta tarefa, principalmente, quando o 

, . . . » W ; . 

professor e pouco familiarizado com aquele assunto. em muitos livros e pan— 

f-o*os, escritos para crianças, o essencial já vem separado do que nao e es— 

I . ª ; 
N . I . 

senoial e as experiencias sao sugeridas para as crianças, de modo a aguda—las 

& verificar ou ilustrar pontos, enquanto o estudo progride. 

Por outro lado, e professor necessita sondar melhor e mais profug 

damente do que as crianças para ser, entao, e sou guia seguro. Sua pesquisa 

deve incluir, tanto material fornecido por adultos, como por crianças. 

Se possível, o professor deVe obter uma base de infermaçoes, atua 
, .A“ . ª. . A , 

, 
. . , 

ves de experieheias realizadas por ele mesmo, da mesma maneira como atraves 

dos livres. isso lhe dará uma base de conhecimento e compreensao, ajudando— 

o a ser bem sucedido em suas aulas, e a sentir satisfaçao em ensinar. 

De posse de todas as informaçoes, o professor revê todos os aspeg 

tos de assunto e decide a ual dêles deve dar mais ênfase mais im'ortância. q 9 

310 transporta entao, tudo isso para a linguagem infantilo Estas notas sao, 

apenas, para seu uso. 

Feito isso, o professor planeja atividades para os alunos e os nª 
teriais didáticos, que êle pensa serem valiesos para a aprendizagem das gong 

ralizaçoes & que os alunos devem chegar. 

O ensino da unidade — Por ser êsse método flexível, o processode 

ensine varia muito de professor para professor. Alguns professores, princif 
palmente, os mais inexperientes seguem uma ' linha de contornos definidos, 

.

. 

de passos definidos. Outros, seguem, em sua unidade de trabalho, um movimeª 

to continue do começo ao fim. Alguns professôres usam os seguintes passos : 

a) o professor orienta os alunos para a unidade; b) o professor e a classe 

formulam as questees e sugerem as atividades; e) o professor_e a classe orª 
ganizam a unidade; d) o professor e a classe coletam dados, apresentam- nos, 
discutem—nos e marcam prazos para realização do que foi planejado; e) o pro— 

fessor e a classe resumem e revisam a unidade. Outros professôres, ainda,
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usam uma variaçao desses passos; acrescentando ou omitindo passos, eu mane— 

Jando detalhes, diferentemente. 

Vejamos, agora, cada um desses passes citados, mais demºradcmcnteº 

a) Antes de estudo Sistemªtico começar, o professor gasta, aproxi 
madngeqte, uma semana, familiarizando as crianças com o tópico. Durante ês— 

te período de orientacao inicia19as crianças terao uma visao superficial de 

tud.o e que e importante no topico;'enquanto um todo' e começªm-a catabeleoer 
g) re açao entre o novo tópico e o que eles já conhecem, despertando a curio— 

sidade_sôbre o assunto. És%e es tag D'10 introdutório da unidade nao deve ser a 

preseado, ' isto é, o professor deve deixar, se for preciso, a criança brin— 

car ve rios dias com alguma coisa, ooservá—la bem e manipuláªle a_ seu modo. 

' 
A orientacao nao necessita ser elaborada. Por oxouplo, om uma u— 

nidode intitulada "A casa", um professor podo planejar fazer o seguinte, con 

forme sugere o Prof. Ralph C. Preston, em seu livro"Teach1ng Social Studies 
the Elementary Schools": 

Çolooar no quadro de avisos ou: na parede, diariamente, para dis—— 

euSs sae, figuras de diferentes tipos de casas; isto e, ooSaS modernas, edifí— 
cio de apartamentos, casas antigas, atividades realizadas por membros da fa— 

mília, etc. 
3 

, pg - ., Ler na classe um trecho de algum livro Sobre o assunto; 
,. . . ui . ,' , .71 ,Mostrar um filme sobre a Vida em familia. 

Pedir aos alunos para diZerem & distribúiçao das responsabilida-— 
des dae oaSS9 entre os ve rios membrºs de suas famílias. 

Formular anestoes com a classe; a reSpeito de assunto, a fim de 

determinar o que os alunos já sabem e compreendem. (Por eXemplo, Qual a di— 

ferença entre uma casa própria e uma, alugadaji 

b) Seguindo a orienteçeu 09 o professor convida a classe para formª“ 
dlar questoes, acerca do tópico da unidade e para sugerir os materiais e mê— 

todos para o estudo. Éstes,sao lembrados polo professor ou pela criança que 

serve de secretária, no quadro—negro,de modo que todos possam ver e, assim, 
possam comparar e fazer uma possível revisao. 0 professor, como membro do 

grupo, também formula suas questoes e dá sugestoes. 

Algumas das questoes e sugestoes oferecidas pela classe podem pa— 

reóer sem valor ou baseadas em falsas eencepéãee. Elas não deverão ser lem— 

bradas junto com as outras. Todas, no entanto, indicam os vários níveis de 
maturidade da classe. Somos do opinião que setas questães tolas devem ter 
uma resposta breve na hora em que forem levantadas, isto é, apenas não se de 
ve perder tempo em estuda—las, demoradamente, desde que elas não são de in—

A teresse geral.
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Se as su estoes sao im ratiuávois o 'rofe5sor nao está obri ado! 

a tentar executa-las. 

As questoes e sugestoes da criança; muitas vêzes, revelam alguma 

coisa sôbre a mesma — seus interêSses, base de experiências, personalidade. 

Tanto é do interesse do professor, como da criança a tentativa de identifi— 

cação que a questao revela o a capitalização da mesma para fins educacionais. 

É, geralmente, este passo, que é executado com mais imperfeição e onde Os 

prefessôres sentem mais dificuldade. É importante que o professor aja, en— 

quanto guia LS questoes.levantadas9 ajudando as crianças a torna—las claras 

e signifiaàivaSe apresentando também suas próprias questoes para assegurar 

ma distribuiçao equilibrada e uma penetração na parte mais importante do 

conteúdo. Esta aproximação torna o professor capaz de conhecer a base limª 
tada de experiências de sua classe, lacunas em conhecimento e o nível de 

compreensão, no qual se espera que cada criança aja. 
_. 

Algumas crianças nao têm muitas questoes ou as formulam sem es— 

pontanei ade. Isto pode significar que as crianças tiveram experiencia59ag 

tes de Vir para a escola9 as quais eondioionaram, negativamente, a sua par— 

ticipaçao ativa na sua própria educaçao. Pode também significar que o con— 

teúdo nao está adequado a maturidade da classe. Se aquela parte da unidade 

fôr difícil de se eliminar, o professor pode formular tadas as questoes, eg 

tabeleeendo, entao, um padrão do que ele quer que a classe faça.' As crian— 

çasy assim, apreenderao e participação, mais facilmente, na unidade seguin— 

to, 

, 
' c) O professor, como vimos, tentou, previamente, organizar a u— 

nid 93 

. 
N . A . . . 

de. Em preparaçao ao terceiro passo9 ele, agora, simplifica—a e a adaº 

ta a linguagem de seus alunos._ Depois entao, apresenta—a no quadro negro 

para que todos vejam.
\ 

Neste passo, a tarefa do professor e da classe é organizar estas 

uestoes de acordo com os títulos. O número de alunos que auxiliarao o ro 
9 , - _ 

fessor dependerá da maturidade dos membros do grupo. 

Se os assuntos não se enquadrarem, dentro dos títulos propostºs; 

titulos adicionais poderão ser dados, isto é, se as questões formuladas pe— 

las crianças não se enguadrarem no planejamento feito pelo professor, estas 

questoes não devem ser'dcsprezadas9 mas enquadradas em novos tópicos9 os 

quais devem ser sugeridos pela própria classe. 

-Depois de organizadas, as questoes deverão ser escritas no qua—— 

dro—negro ou em um cartaz grande e aí permanecerem até o fin da unidade, dº 
vendo—se também deixar um espaço para aquelas questoes adicionais, que sao 

levantadas, enquanto o estudo da unidade vai caminhando. Enquanto as ques— 

toes são respondidas para satisfação de todos, elas estão sendo verificadas 

uma por uma.-
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Finalmente, as atividades sugeridas no segundo passo pelo profeã 
ser e pelos alunos são verificadas por todos se sao praticáveis, ou nao, e 

se são importantes e valiosas.' Algumas serao conservadas e outras, despreza 
das. As'questecs quetiverem interesse só para algumas crianças serao estuda 
das, apenas, por este pequeno grupo. As consequências podem ser proveitosas 
para a classe toda se êste pequeno grupo falar para o resto da classe, acer— 
ca de suas atividades. 

&) A coleta, apresentaçao e discussão dos dados constituemuma 
preparação para o quarto e mais importante passo, onde se fará o estudo, prª 
priamente dito, de tópico da unidade; A classe tenta, sistematicamente, ês— 

te estudo, investigando as questoes e estruturando as atividades planejadas, 
LO segundo passo, para serem aprendidas. 

— Os dados sao coletados pelas crianças de vários modos: 

l) Lendo livros de texto e material suplementar. 
2) Ouvindo e entrevistando autoridades — Os profesaõrcs, em ge— 

ral, não dão muita atenção às ricas contribuiçães para o programa do Estu— 

dos Sociais, as quais podem ser dadas por pais ou outros amigos da escola 
que têm conhecimentos especiais de alguma fase do assunto que está sendo es— 

tudadoª Éles são muitas veses capazes de comunicar um entusiasmo que vem, 
apenas da experiência. files podem não saber muito, a respeitO'das crianças 
e podem usar termos e conceitos difíceis de serem entendidos pelas crianças, 
mas, ai, o professor pode ajudar a compreende—les, pode dar esclarecimentos. 
a classe sobre o assunto; Em alguns casos, o estíúulo que eles podem ofere- 

, . A 
_ 

;N , cer e, na verdade, sem valor, mas estes, sao poucos. 

3) Observando e experimentando — Quando as crianças mesmas Obse; 
vam e experimentam, elas gravam com mais facilidade. O professor deve ten— 

tar que as crianças façam isso, pelo menos, uma vez por semana, desde que es 
ta U) 

N 
. A . . . a . ' N ' ' observaçoes e experiencias estegam ajustadas a idade e compreensao das 

crianças. 

4) Ouvindo as apresentaçoes feitas pelo professor — O professor, 
,, H . . rrequentemente, apresenta dados recentes a classe, como, por exemplo, cei— 

sas escritas por adultos, as quais estejam de acordo com o aesunto que está 
“sendo estudado e a mentalidade da classe 

— Apresentação dos dados e atenção nas apresentaçoes dos colegas; 
— Ainda que, ordinariamente, a apresentação seja feita pelo professor, deve 
também ser dado oportunidades às crianças, de tempos em tempos, para relatar 
alguma coisa para os seus colegas. Antes de tudo, um padrão de apresentação 
deve ser bem estabelecido. 

Cada criança deve preparar a sua apresentaçao com o professor , 
pois ela pode necessitar de ajuda na pronúncia de certas palavras, ela pode 

precisar de ser encorajada para olhar alguns quadros, ou pode precisar de 

ser guiada, no que diz respeito a limitaçao do tempo.
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Alguns professores sentem que a criança aprende mais fàcilmente, 

quando êle faz também aquilo que os alunos devem fazer. Contudo, o princiª— 

pal objetivo das apresentacoes em Lstudos Sociais e desenvolver o conhecimeª 

to e compreensão da classe, estimulando o pensamento dos alunos. AS apressª 

taçces não palenejadas e nao dirigidas, dificilmente, atingirão êsse objeti— 

VO. 

O professor dove ter em mente que tomara mais tempo ajudar a erª 
N A .., .h; ' 

ança a fazer a sua apresentaçao do que se ele mesmo a fizesse. ele tambem 

nao deve esquecer que o tempo a gastar na apresentaçao deve ser planejadojug; 

to com os alunos. Na discussao que segue a apresentaçao, cada criança deve 

ter oportunidade de falar, livremente, sem que tenha tido uma preparaçao es- 

pecial. 

— Discussão dos dados — As discussoes são, freqªentemente, plang 

jadas pelo professor com o objetivo de estimular e guiar a classe inteiraou 
um grupo, dentro da classe. Enquanto as crianças participam, elas podem ter 
novas idéias ou introduzir uma nova informação, O professor, muitas vêzes, 

observa e corrige falsas concepçees, Para a discussão não so tornarsem sen— 

tido, o professor deve ajudar os alunos a tirar conclusoes e fazer um resumo 

Há vários modos de professor iniciar a discussão (perguntas, análise de fa— 

tos, pedindo a opiniao dos alunos a respeito de alguma coisa, etc.). 

As discussoes são, muitas vêzes, uma grande auxiliar na avalia-—- 

“ao dos métodos de trabalho e podem ser um dos períodos mais frutuosos e a; 

gradáveis do dia escolar. 
— Recordaçao_dos dados: — Enquanto a classe eeumula as informav— 

goes, 0 professor deve ir recordando—os; através de anotaçães, quadros de a— 

visos5 mapas, dramatizaçoes, linhas de tempo; etc, Não pode haver impressão 

sem expressadb isto é, a criança não pode gravar o que aprendeu, se ele hãb
& tiVer oportunidade ae usar aquilo em alguma atividade. 

e) O passo final consiste em resumir e fazer uma revisão cuidadg 

se de vários modosg 

_— Resumo orais — O professor resume a unidade e tambem pede às 

crianças, individualmente9 para 1izerem o que elas sabem a respeito de algu— 

ma fase do tópico.
. 

& Atividades culminanteSg * Uma das atividades de recordação, cg 
mo organização de uma agenda, um relatório, um brinquedo ou um jornal mural, 
é selecionada para servir como atividade culminante, isto é, uma atividadede 
maior significação para imprimir nas crianças os conceitos e generalizaçecs 
da unidade. Ela é planejada para encerramento da unidade, é desenvolvidacom 

excepcional cuidado e prevista para ocupar uma boa porçao de—temp01 

L Testes:'- O professor prepara um teste com os assuntos estudª 
dos na unidade. estes testes, depºis de respondidos pelos alunos e corrigi— 
dos pelo professor devem ser levados, novamente9 para a classe para serem rg
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oxaminados e discutidosº As crianças sao enoorajadas para fonnular ques—— 

toos e o professor as ajuda a corrigir,; falsas concepçoes. 

— Avaliação de grupo: — A discussão em classe é conduzida com a 

finalidade do avaliar a unidade, As crianças são encorajadas para falaremno 
valor do estudo que fizeram e no interesse que sentiram em fazê—lo e, ainda, 
iara dizerem que assunto e que atividades elas acharam de mais valor, que 

conteúdos e atividades adicionais elas desejaram que tivessem sido inoluidos, 
os métodos de trabalhe9 dos quais elas gostaram mais e os que deveriam ter 
sido mais aperfeiçoados, melhores. 

DISCUSSGE ENTRE PROFE SOR E ALUNOS: » Se possivel, diariamente, 
deve haver um período para discussão. Se os alunos têm cadeiras móveis,êlos 
podem formar um círculo ou arranãa—las de um outro modo que eneoraje e faci— 

lite a discussão livre, mad isto não e obrigatório. A duração das discussoes 
não pode ser prescrita; mas deve Ocupar, apenas, o tempo necessário para a— 

tingir o objetivo. Quanto mais novos forem os alunos, mais breves devem ser 
as discussoos. 

Uma coisa importante no uso das discussees é o planejamento, fog 
to pelo professor, em Colaboraçao com os alunos. Os planejmentos sucessivos 
com as crianças gastam muito tempo e tornam o trabalho monótono, aborrecido. 

—Éste é um passo que requer estudo e prática para ser realizado com perfeiçao. 
. A ' . . E um passo que todos os professores desenvolvem muito, a fim de criartuosseus 
alunos o tipo de espírito e personalidade, pedido por uma nação democrática, 
o espírito e a personalidade que agem9 construtiva e generosamente, com ou" 

tros no esforço para solucionar os problemas de grupo. Diversas pesquisas 
têm mostrado que a aprendizagem em situaçoes democráticas formam crianças 
com mais espírito de cooperação9 mais trabalhadoras, mais-corteses e maisreâr 
ponsáveis. Uma das tarefas do professor no planejamento com os alunos é man 

ter a discussão, encaminhando—a para a soluçao do problema. Os professôres 
são, muitas vezes, tentados a resolver a coisa mais rapidamente, dizendo a 

sua própria solução ou planejando para a classe. Mas, ele nao pode ceder a 

essa tentação, porque, assim, ele estará impondo e monopolizando e, 'oonse-— 

qâontemente, fugindo à finalidade da discussão em grupo. O professor deve 

serp apenas9 o membro mais esclarecido do grupo., file também não deve permi— 

tir.que algumas crianças monopoliZem a discussão, Tanto quanto possível, dg 
ve haver igualdade de participaçao, 

TRABALHO EM GRUPO: — E muitas vêzes desejável que as criançastrâ 
balhem em pequenos grupos, enquanto realizam alguma tarefa exigida nos dive; 
sos passos da unidade. êstes grupos de trabalho trazem para a criança mui— 

tas experiências válidas e contribuem muito para o amadurecimento, do ponto 
de vista social. Ocasionalmente, os grupos de trabalho podem ser formados , 

na base da voluntariedade, mas o professór deve guiar sua formaçao para evi—
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ter que os estudos sociais venham a ser um veículo de perpetuação e feohsmen 

to das cliques sociais. Crisnçe' tímida., retreida, e medrose deve. muitas 

vezes ser colocada em grupos9 onde seus conhecimentos ou interesses possam
. 

ser usados e onde a sua capacidade de liderança possa ser treinada e medida. 

Os padroes fixos_dos membros da comissao devem ser evitados. 

Raiemente, é eficiente ter grupos gre ndes (me is ou menos cinco 

membros), a menos que a tarefa exija muitas pese uºãS, como participantes ati 
vos. Quando o grupo é maior do que a tarefa requer, há desperdício de tempo, 

poucas oportunidades de se formar hábitos e atitudes e, além disso, criará , 

HOCD“ ssàrie mente ,problemas de disciplina. 

A prática de dividir o conteúdo da unidade e responsabiljêarcadu 
grupo por uma fase diferente não é certo, de um modo geral. O professor não 

é capaz de supervisionar, adequadame” nte, o trabalh o dos diversos grupos, os» 

da um trabalhando, no mesmo tempo, com assuntos diferentes. Há mais aprovei 
tamento, cuando todos os nombres da classe investigam as fases importantesde 
uma unidade, Juntmmente com o professor e sob & direçao dele, porem se hápà 
eos livros para consultar e Se, apenas, um pequeno grupo está interessadó,egn 
pecialmente, em prosseguir determinada faso do assunto, o professor pode fa— 

zer do modo diferente. Os grupos do trabalho podem trazer interesse e valor 
,. para a unidade, quando usados Com modereçeo e cuidadosamente selecionados os 

propósitos, os quais podem ser bem executados pela classe, como um todo. 

VIII — Unidades que podem ser desenvolvidas na escola elementar: 

1. Unidades sobre a comunidade: estudo de uma determinada comunª 

dede; comparaçao de comunidades; história da comunidade, etc. 

2. Unidades, enfatizando os processos sociais; proteçao e conseg 

vague; produçao; distribuiçao e consumo; criaçao de instrumentos e técnicas 
«invençoos); transportes; comuntàsçoo de idéias, etc. 

3. Unidades, enfatizando regioes e culturas: a terra natal; uma 

sociedade vizinha; uma sociedade "desconhecida"; uma/sociedade isolada; ex— 

ploruçao das diferenças nos padroes culturais, etc. 

4 Unidades, onfeti7 ando o passados origem de dias especiais; o 

período colonial; uma eivilizaçao untig &; o período medieval, ete,
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gang-Mme 332:. Vii-31% à cossnação m âwxááam E ms. sacºu prá 

aªaaªsâgâçío no cars, 30 DIA 23 m gamma 3% 1962 

Ea aia 27 de novembre, o âíretar ãe ôaêª aº Recife, Br. 611- 

berta Freyre, reaáa—chegado áa Euroga, visitou aamnradameate as abras 

ªº âuàitâría & 63 Escºla ée Demºnstraçãº» ªcºmpªnharãº a Sr. Diretor 

Geral aº GEEE a Er. Eurilo Paraíso, anganheiro eieeuter das obras, Br. 

Fereixa Eorgea, engenheiro fiscal aaa ºbras, 531 ªâríc õarles de Sou- 

za, Seerafiério Executive do CREE, Er. êarlaa Fraâeríea ªacíel, Hirata: 

&& BEÉE a ªreiª. ªaria Graziela Paregrâaa, Gaºrâanaâara && B.â.ã., que 

aseina êata Relatério. 
' ' 

Entre as ºbservações e reparaa faitoa he &ªcerrar && #isita. 
desáaeam—set

' 

1. Quaato ao Auditório, que foi & priaªira garfie visitada, c 

Dr. Gilbarte Freyre fêz camªntárioa sõbré & anâamanta aaa abras, urgig 

aº e sea'àêraíno para breve funeienamsnto. 

2. 0 Br. Gilberta Freyra indagºu && angsnhaire construtºr a: 

csnàíçõaa efijativas ãe segurança aº Anflifiéria, em 9339 às incênàiae,êe 

imprevistns, etc. 
3. Q Br. Gilberto Frcyre tawbém inéageu ªas conáiçõea e ae mg 

teriaí && ravaatiaanto áas parades, 3916, etc. 

ªm saguiãa, a Gsmisaâº àirigiu—se ao lºcal && Escala && Ihr 

aºnstxaçãe (& qnal passará a sar àasígnaâa pelas iniciais E.E., 'Besti 

Rªlatériº)5 tãããº 9 Br. Gilberte Frayre interpelaão a engenheiro cons- 

trutor gªªra aa aaguintêâ pantea: 

E. Kaâayeaá'âe raveatiaente externo && partie alta que sepan 

a eseada às aceaae fig âuáítário, na parte que so situa an terrena per 

tangente aº Sr. Caruso, terreno que está a: vi:: de aquisição, peb 

IBEP, para angliaçãe ea área da B.B. 

2. Frase do untrue: do bloco In B.B. para iludiate funcionam 

to, 31-1963. 

:. datasul: otserv-sin. 0 Ir. Biruta: puny-Itch & Goorisnado 

ra &: all 1,11. :. faz:-.. . ou: Int. qn. inn-lil. Ill lolnçio.
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E EEEEE.VEEEEE EEEEEEEE EEEEEEEEE, EEEEEEEE E ªaª EEEEEEEE ãe 

ªimªles edEEEdEEa {E nãº ar EEEEEE ªntªnâidª sm EEEEEEEEEE), àiªªrímí— 

nEu.'EEtrEtaEE69 GE'SEgKintsfi EEEEEE jalgEEoE falhaa, EE ãe EEiEEE 
_

a 

aoluªícnar, EEEEE aº términº .âaª cbraª. 
1. EEEEEEEEEEEE Ea EareEE ªzuà, && EEEEE ár EEEE EE1E ãe au— 

la, EEE umª EEEEE EEEEEEEE, ElésEiEE. E ªªlieªçãe EEEEE EEEEEE && tin— 

Eel sapacàal fra. EEEEEEEEE EEpEEEEE Ea ªr., ªriª ªrmªr, ªr ª..-ir 25 EE agr 

tªbrª ãe ªmª flEEEEE, ananás Ea EEE.viEiEE à E E., caaferme 
1 

âeªlarºu; 

E.E Br, ªgriãº Éaªªíªª, ElegEEEE qua EEEE EEEEEE aª EiEEE EEEEEEE a Egg: 

EEEEE âª EEEEEEEE EE1EE criançªa. 
'

_ 

2. & Gaªrâenaáora Ea B.E E. EEEEEEEE E EEEEE &nªufíeíªnte E 

taEEnhE Ea EElEEE Ea eaEEiEa: l 38 Ear $.5E aª., a fim EE sªrvír âià— 

riamenEe à EEEEEEE ªaª criªnçaª. EEEEEE E EiEElE 6E relªção parª na a— 

EEE viEEEEEEE, am qua a Eatrfaula aª 2.5. EEEEEEEEE, balcaº maiºr, quª 

seja praásâaêº gala EEEEEEEEE Ea abrª, E fim 6E SE EEEEEEEEE a mesmº 

,ªªâílº Ea ccnjuEtE. A ªªseªªiâaêa_âêsaª balcãº & “Ea maiºr, EE 0 Ir ”EE, 

BE futuro, EEEEIEEE EEEIEEE ca ªervíçªª éa,E;Br, sobretuflo Em regime 

integral EOE aª rªísiçªªª EEEEletEE para aª aluªªª. 1 ' 

3. E EEEEEEEEEEEE EE 3 A.E. lEEEEEou umª EEEEEEE EEEEEEE,EEEE 

to & lªrgura && ªªrta Ea casinha, cºmª alias havía.fai%c, EErhalmEEr 

te, em ouErE ªcªaíªc, EE BE. Luiz Eeiali E ªº Er. Eurilo PEEEEEE. E
ª 

porta 6E cºrzinhª mafia 0)‘>£M Ea largura Eur 9,0%- âa altura. EEEEE EiEEE—
" 

EEEE irãº âííiaªltar a E:EEEE&E EEEEEI. âiaríª, ae manàíaªntªª; Em cai—
j 

ªctªs, EEEEEE && agita EE EIEI, etc. A EEEEEEE Ea refrigErEEEr E'EE fª 
sãº, Ea EEE guª ªªjª amª sé vez, irª EEEEEE Em ErEEIEEEi EEE EEEEEE Ear 

EEEEEE, EEEEEEEE ªrªrª EEjEEEE Ear elaa ée balEEE Ea cantina, EEEEEEEE 

ªªa as EiEEEEEEE Ea rªfrigeraáªr nãº EltrEEEEEEE ªa EEEiEEE EEEEE fiana 

1E EEEEEIEEEE, ªaª fiEE rªr EiEE an balsãa:Á>33 ªe larª rarª EL’E 1!,b6-nL 

às ªlªuªa. g 
> 

1’1; 

Eª EEEEE EEEEEE âiâiªulâaâªs as ªráem_práªieª, gre EE/Evelnmg 

rãº EEE E EEEEEEEE EEEEEE, E Er. EEEEEEE EEEgEE EEEEEEE saga aqâifiea— 

ãº E balefia Ea EEEEiEa, EEEEEEEE»E rEEEviVEls 
N 

5 Rf 

. 
E. Ea EtnnfiiEEnto aº ªaª salicitcu ZJÍa EilEE ªrte Fráyre, o 

EEEEEEEEEE Er. Euxile EEEEiEE paEEEE a EEEEEEE EEEEEEEEEEEEE EE bªiana 

traâas EE terraço lataral ão 1ª EEEEE EEIE.E., a fim ãe ªqua figEEE pla 

maaªnte satisfeitaa Es condiçãza && EEguEEEEE EEE EEEEEEEE.
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0 Br. êilbartc ªrayre aºlicitau,aaa enganheires preaeafiea e 
taabêa â Caerâanaâera aa B.à.ã. sagaatãas a £11 13 que aa .eliminam 
aa conáiçãea ãe ªgrião gays aa criançaa, em vista && altura && mea— 

ma balanstraéa. Bas sugastfies yrapastaa, amaa têaniaaª, aatraa ãe 
simglea cºaciliaçãº da pºnta && vista yefiagégiao, fbraa, anglabaâa— 
mªnta: 

a) gala Br. fiarile 1131130 » cºlocaçãº ãe canoa ou barrâs ãe 
matal, comº reàarâe prºtetor, avançanãa um pºucº para o laâe exter— 
na da balàuªtraàa.

. 

- b) paia õaerâªnaêºra && E.A. %. » acabameate diferenta para a 

reborfie && balaustraâa, em fºrma de prisma, a fia ãe ev1fiar gas as 
crianças se aentea em cima ãêsae rabordo. 

c) pala fioaraenaaara da B.à.ã. - &largamante ãe rebºràa. && 

balauatraâa, && mafia a cºnstruir ama jardinaíra aê Zanga && mgààa , 
a.fím às planâar ”cactus“. & plantiº ãe “cactus“ iaalaría, natural— 
msnte, as eriançaa, ãêasa lºcal. ' 

Kªo aº chagaaâa a.uma ceaelaaãa,'julgaâa acaifiével ao yaate 
&: viata && gagarança & aa estéfiica ãº ptêâia, o Dr. &ilbarte ªway— 

re, urgiu;rafltretante, uma aaiuçãc para a casa. 

5 — Balaustrada && parte lateral, direita, ãe préâie, he lº 
aaãar.

' 

º ar. Eireter ao QRFÉ salienten,a naeeaaiâaáe fie-ga ela— 

var a altura aessa'àalaastraaa, a qual aede,ºl7º'hm1 ºferécenâo,par 
iaso magma, gerige para aa ariançaa Que aa âabruçarem. 

6 — Re terrªço ãº 1ª anáar, fie lanai cemgreaaâiâe entra a pa 
.rede && eªeaâa às aéesaº & a parta ãe Viarº aº terraço lateral, há 
uma balauatraâa cºm [575gàa.altura: & Geerúenaêara && ªªª havia mqg 

traâa ªssa âatalha aº ªr. Euiz 1eioli, nº 11a && aaa visita &. 3.9., 
cam.a &amiesâº aa Planajamente, a 16 && ºutubrº && anº em cuzaº. fig 
quela oeaaiãa havia aageriáe: 

&) cólaeaçãa ãe uma pºrta ºu graãª ãe ferra, isalaada a lº— 
cal, mag a arquitgta aºnsiâerou a aºluçãa_inaatética, a qua parece. 

razºável. 
&) ªolacaçãa ãe um granfla depéaite para planiaa, aaquela pg; 

&& aº gigs, eam & plaatie 1e “caefiua”, a fim de afastar as crianças 
do lºcal. ªma fºtografia aêsse &stalha ilnstrará malhar do qua aa 
palavras acimª.
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7 , à instalação ãe filtrºs ºu bebedauros para cada sala as 

aula e para as ºutras âepenâencias && 3.3. 

Este foi o ponto ãe maiºr cºntrºvérsia && visita. 2am me 

lhor esclareeimente ão aagunte, será ºpºrtuna histariar, râpiáaaante, 

& caso. 
ª. 

4 

. ' 

. 

Besde há alguns massa, vem & Geerâenaâºra && B.A.ª., var-
& 

halmente, solicitandº esclarecimentos ao Dr. finrilo Paraísº, sfibre a 

questão dos bebeâouros da E.fl.. 350 há uma àscumentaçãa &êsses carga» \a: 

dimentos verbais; mag apenas yoáem ser eitadoa os fàtôs aeguintes:naa 

&naa áltímaª visitas ac Br. Euiz Aciºli º groblema havia aidª-levantª 
ae. Ra raeenze visita do Er. ªoreira && Sousa, em 19 ãe aetembra, num 

eneonxro cam o Bá, murilo Earaiso, Br. Eereira Borges, Br. flaring fia- 

eiel e a Sr. Eário aarlce de ganza; a Goarflenaéara aa B.A.&., lembroald; 

o case && ausência ãe bebeãouras em eaáa sala, alegande qua caãa salaf'" 

se constitui coma uma nnidaâe autônoma — teaêo, para issº, dais WG, 

,uma àesyenaa & âuas pias, estas utilizáveis para trabalhns manuais e» 

artísticas diverges.
' 

Em carta, s/n, à Preffi. Lucia EarQQém Pinheirº, ãe IHEÉ,
; 

ae 4/Éy1962, a Qaerâenadara && D.A.H. ão GREE ãº Recife faz raferên-— ',É 

eia ao probléma && auaência && bébeâauras, nas salas ãe aula. Essa 

corresponâência, arquivada nº GEEK, mereceu uma reayosta, através &a- 

earta nº 1160 da ªrofª. Bacia Karques Finheiro, dataâa às 22 ãe autu- 

bro, na qual a Srª. coorãenaâora && mm dc 13339 escreve “ºs filtros eg 

tavam preVistns ªº grojeto“, cºnforma cºnsta && deeumenàaçãa anexa. 

Aliáa, a palavra “filtroa” suganha eàtar empregaãa em lagar &e'“hebe— 

Genres“, aº que me garage, porquantº o que eonsta das plantas, exce- 

tuanéo as plantas hidráulieaa, é º éetalhe eerrespanâénte & ªbebeâau— 

ro”. sôbre êste assuntº nãº tenhº oªíniãa técàiea, par falta && cºngª 

tência na matéria. , 

Assim senãº, a preblama && falta &e bebeéeurbs em nada 

sala de aula, na aàeumentaçâa oficial arqnivafla neste aeªtre, aon5ta, 

BELO MEKGS, a partir de 4 ãe outubrº ãe 1962, pela cartagâa Geerdena— 

flora && DAM as IREP.
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&&& & EEEEEEE &i&i&& && Er» EEEE EEiEli && EEEE, EEE EEEE'EE 

& 1E && &&&&&&&. EEEEE EEEEEEEEEEE ffirfiflrffiitafi & &&&&â&i&&- EE- EEEE 

EEE EQEEEEEEEEE & EEE EEEE EE1E11.EEEEEEE EEE-EEIEEEEE & &&&&i&& &&& 

&&&& EIEEEEE. EEE EEEEEEEEEE, EEEEEEEEE. EEE && &i&&&&, , 

&&l, EEEEEE E EEEElEE EEEEEEEEEEE, EEEEEEEEEE && &&&&&& EEEEEEE, &&— 

EEE & EEEEE && && EEE EEEiEEE & & &&m&& && EEEEEEEE && EEEE. EElE. && 

&&l&. & EEEEIEE, EE-EEE fui í&£&r&&&&.&& &&&&íê&, EElE EEE EEEilE Ea“ 

EEKEE ªªª EEEEEE && ElEEEE EEEEEEIEEE, EEr EEE E-EEEEEEE fara EE E1- 

EEE &&&&&&&&&i&, &&í&& && &&í&&&<&â&&& & &&&é&&&,,&&&&a&l'&ít&&â& E 

EEE fºi EiEEEEEEE. 

EEE &&&&i& EEEEEEEEEEEEEE, && &u&&& EEEEEEEEEE EE EEEE && 

&.Ea; EEEEEEE & &&& &&í EEEIEEEEEE EEEEEEEEE, EEEEEiEElEEEEE EEEEE && 

&&&&&&,&i&i&& && &í& 27 && EEEEEEEE, EEEEEE EEE && &&g&&&5&& && &&&&& 

&&&&&i& &&.s &&&&í&t&&x 
:

' 

1E) &&1&&&&&& && && EabeéEEEE alEEEiEE, EEE EEEE gElEEE, EE— 

EE EEEE EEIE && &&1&, && &r&&& &&it&r&& && EEEEEEEEEEEEEEE ªr$ ... 
EEE.EEE,EE {EEEEE & EEiE Ell/Erfififiirfia) &&&&&â& i&£&&&&ç&& EEEEE1, &

' 

EiEE1E &&&&&& && EEEE EEEE &&1&&1&. &&&&&&—&& i&&&&i&&.í&&l &&ta $fll§* 

&&&. Julgº &&& & &&&&&i&&& EEEEEEEEEEE.E, && EEE EEEEEEE, && fªr ªºlà 
&i&&&&, &&&&i&&&& &&l&&â& i&&&&£&â&&í, &&1& i&&&&&í&&&&&.

_ 

2ª) EEEEEEEEE && EEEEEEEEEE &&—í&&&l EEEEEEEE &&la &1&&&& && 

&&1.É&á EEEEEE EEEEEEEE && &ã&*&&—&br&,'&&& &r&&&v&i& EEEEE EEEE & 

&&&&â& EEE g“EilEEE EEEEEE EEEEEEEEEEE. &&&á&, && &&& EEEEEE, EEEEE 

&& &&& & EEEEEEEEE; && EEEEE && &&&&&.â&&&& EEEEEEEEEE && EEEEE:EE1E 

EEEEEiEEl. 

$ª) EElEEEEEE && £11EEEE EEEEEE, &&& EE1EE EiEE “EEEEEE, && 

1&&&l EEEEEEE && &&l&&& && fEEEEEE EEE EEEE && fEEEE && &&l& && EEEE. 

EEEEE EEEEEEEiEEE; EEEEEE EEjE EEEEEEE jElEEEE EEEEEéEiEE.
_ 

&&) EEEEEEEEE && fil&r&& && EElEE, && â&&&&í&& &&, &&&&&&&&, 

EEEE,EE1EEE && &&agesa& && í&&t&1&&ã& && EElEE EiEE “EEEEEE && &&&&â& 

& &&i&&r, EEEEEE, EEE EGifiQfiE'afififiiéErafia EEEEEEEEEE, EEE Ea EEEEEEE 

&& &í&&.&&& &&l&ã&&, && fá&&i&&, 3EEEE EEE EEEE. 

> 

É & &&l&çã& EEEEEEEEEE EEEEE EiEpEEEEEEE, E.EEEE EEEEEE && 

EEEEEEEEEE && &&&&, &f&&&&&&&&, EEEEEE, &1&&&&& . â&&&&&&&&&&sgií&-
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cluaíve pala faeílíáaáa && acessa aaa ariangaa aº lºcal && âaspensa; 
' 

enâá astãa guarãaâaa as fiiafiaa paxª aa aulaa && àtiviâaâea àrªísti— 
aaa; Éra%a#sa ãe aaa âeíuçãa âpànas eangilíaââría, embºra nãº aaja a - 

maiª ínnaional, aaª a maia gaáagágiea » canaiâeranâê—sa & axnalênaia 

flaS'instalaqges && 3.3. 
“âsaíª; se 3e afianflex aº aªgªàe aaanêmieº, maià ãº que aa ag 

pete && fanaianaliâaâa da obra && E.£., paraea quª asta sºluçãº — && 

calaeaçãa aºs filfiros ãe talha, ea.aa1a às aula, ºu na âaagansa » qª 
Víará e prahlema, cantaatc Que sejam inaàaladaa as beªaâºuroa am ºn— 

úras legais && 3.3.3 terraços as térrea e às lº anâar. 

Eanâº eumprimante aº Que fºi esâabaleeíâe gela 3r. Biretar 
ée Gentrs fiegianaz ãe Psaquisas Edueaeianais ão Racife, Dr. Gilbarta 

Frayra, apresenta ãata Ralatária, 393.95 âccumªnâaarauaxºa, a fia ãe 

Que sejam aaclaracíâas ea âatalhes ciàaáas no %extº. 

&aaiía, & da áazambra ãe 1962. 

Ubª. “º; IJ“ , 
: 

1:1 

A. 

&, 
LJ 

. '
4 

fiariarfibafiiala Peregrina 
Úearâanaâºra && É.A.É.
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CENTRO REGIONAL DE PESQUISAS EDUCACIONAIS DO RECIFE 

Divisão de Aperfeiçoamento do Magistério 

Setembro—1962 

Levantamento de Informaçoes sôbre Recursos Didáticos dos Institutos de Educa— 

ção do Nordeste 

I. Ciências Naturais 

Nome do estabelecimentos 

Cidadeg ,. I , 
7._ “_ _"_Estado --,r-'r-*'u, ., 

___.A__—_ Endereços Fone 
msn.—;;», 

Nome do diretonflr 
i__4___ 

Nota explicativag Esta Levantamento Visa af orneoer dados ao INEP e ao IBECC, 
!

. 

para fins de uma possiyel doaçao de materFl didático. 

no do Ciências Naturais (inclusive as isciplinas Física e Química)t 
1 De o_uo oguipamento consta o laboratóri desse estabelecimento para o ensi— 

Por gentileza, procuro sintetizar,c ci não os nomes dos instrumentos, apa— 

relhos e substâncias químicas atualmeTo disponiveim 

a) Instrxúentos e aparelhos 

re:-Wu" matr.-:». » _. .. . , 

e .

f 

, .
I 

, 

'

Í 

A 
n ' l 

b) Substâncias quimicas I 

.. _ 
, 

- 

' ]
Í 

~~~

~

~ 

2. Os professores de Ciências, Física Química usam frequentemente o laboraà 

tório, om suas aulasi (Por exemplo a sessão prática para cinco aulas tei 
ricas. Por favor, veja se pode eo cguir êsses dados, informando—se com 

os profossõres dessas disciplinas. baixo, este esquema pode ajudar V.Saº a 

coletar os dados.
, 

Professor "A" de Oiõnciasg.propor d0... aulas teóricas para... prática 

Professor "B" de Ciênciass propor o de... aulas teóricas para... prática 

Profgsàor no" de Ciênciasg propo o de... aulas.teórioas para... prática 

Professor "A" de Química 3 propo .0 do... aulas teóricas para... prática 

Professor "B" de Química 2 propo o de... aulas teóricas para... prática 

Professor "C" de Química g props _o de... aulas teóricas para... prática



mw 

Professor "A“Íde Físicaa proporçao do.,oo aulas teóricas para.... prátiCa 
Professor "B“ de Física: proporçao do.,o. aulas teóricas para.... prática 
Professor "O" de Físicas proporção de.... aulas teóricas para,.o. prática 

3. Que auxílios didáticos e técnicos VQSaº gostária de receber para êsse esta— 

belecimentog
. 

Cursos de aperfeiçoamento em Ciêneíae Naturais didática ( ') 
» 

conteúdo ( ) 

nr.—m...“. 
instrumental (especificar'quaís os instrumentos ou aparelhos) 

.,_.. , WM 4. Para isso, que medidas VQSa. sugere9 como as mais viáveisr 
ªmu:— ,,. . ... « man...-- 

.::.—“.eu,”- .. r>n=nr 

tu.—r ."" ., ~~ “Wi—vu...- .. » m n.- «— a. vm iru ' :m- 
' 

, mrr- u-«v . .” 

DAM/ 20/ 62

“.
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